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M11� DE 71 MltHrE� UR AUINTO NA� YENlJll ,OE' 'Mff&
de 1957 de �ais '�4� �10,Alcançou a cifra d e 324 mi- movimento do ano- passado no

mesmo per-lodo, quando f�ram
regis tradas vendas no valói- de
252 milhões 871 mil cruzeiros, 7"

, O mate produzido no Parau
á

Santa Catarina Rio Grande d,�
Sul e Mato G�',osso, destinou-se
aos nossos .tradicí onai s importa­
dores corno a Argentina Uru-

guai e' Chile e outros paise s

num total de 34 mil 464 toiiel\�
das, O' mercado 'interno, por
outro lado, consumiu 13 mil 771

toneladas. -j

RENDIMENTO EM CRUí.)!;IROS

mrl 37?" LI;-;- m'lhões 974 mil cruzeiros.
Por l>:studos produtores temos o

seguinte quadro: Paraná vendeu
22 mil" 150 tone ladas no valor

de 151 milhões 117 mil Cnuzei- valor de' 83 milhões 313 mil Cl'U­

ros, Santa Catarina, 9, mi,l 876,

I'
zeiros, ,e, Mato Grosso 7.644 to-

,toneladas, n'o yalor de 54 milhões
,

397 .míl cruzei ros ; Rio Grande :

neIadas" no valor de 35 milhões
do Sul, 8 mi!' 572 toneladas, no 578 mil, Cruzeiros':
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'O' valor dos negôcios feito$

.para fóra. do País atingiu aos

lhões (Y 405 mil cruzeiros o mo­

vimento 'total das vendas de ma­

te beneficiado e cancheado, no

primei ro semestre do corrente

ano segundo estatística do LN,

M
•

agor.a concluída, Houve por­
ta�to um aumento de 71 mhhões

,
'

534 mil cruzeiros com relação ao

ANO XLV _ O MAIS ANTI ao DIÁRIO DÉ SA,NTA CA TARINA _, N.O 1 341-6
'- :-.

�oneladas,- tudo perfazendo- Ulll

total de 48 mil 235 toneladas.
Assim sendo, o volume das ven­

das' com re.Jação a igual períôdo -"Christmas" é zona perigosa
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LONDRES, HÓNOLULU, 20 de que seriam realizadas ex- elas nucleares, concluídas em sua. duração.
'<O. :P.) - Uma nota ínror- , periências nucleares no Ocea- abril dêste ano. 'Jornais de todos os seto­
matíva de que a partir de

!
no Pacífico.' As autoridades navais nor- res políticos .atacam hoje o

amanhã, d!a 20, uma zona I ,Os limite� estabelecid?s te-ameríeanaa; de Hawal de- Oovêrno conservador do sr .

.que tem .eomo centro .a Ilha da zona perigosa, 'face as clararam ontem à noite que 'Harold �acMillan, pela sua
Christmas e, seus, limites, é 1 provas que os brítânícos rea- uma zona .nas proxímídades anunciada decíââo de em­

considerada "zona de peri- lízarão em sua nova série, .da' Ilha Christmas seria con- preender nova série de ex­

go" foi' enviada hoje, a tô- são os mesmos que foram 'sid�rada como "pe�igesa" a píosões atômíeas no Pacífi..
das as missões diplomáticas' demarcados durante as pre- partir' 'de amanhã, "quarta- co.

. ,
,

em, Londres, após
_

a notícia cedentes séries de experiên-. feira, em. consequência das O 'respeitado "Manchester
experiências. _ atômícas brí- Guardiàn" diz que o Govêr­
tânícas, 'Todâvia, como iI

fiO-,
no' "cometeu� um desatino

ta 'dístríbuída pelo Foreign.. . psicológico, ao escolher êste
Office, não precísaram o momento para anunciar sua
início dessas provas nem a decisão". .

,

., A convenção do·
Partido Social Democrático

(eará reiY.i,ndica lámbém refinaria,Jlutoridades e povo
<

atlerem
à causa florestal

Num ambiente .onde rei­
nou, em todos os instantes,
o mais contagíante júbilo
pela unidade partidária que,
toma' conta das hostes do
Partido Majoritário, o PSD
realízou, ante-êntem, na, sé-:
de do

-

seu Diretório, a glo­
riosa Convenção durante a

qual foi escolhidó 'o nome

do sr.' Celso Ramos para dis­
putar, 'na pugna eleitoral
que se avisinha, uma Ca-,'
deira no Senado.
Em nossa próxima edição,

publicaremos completa re­

portagem a respeito dos tra­
balhos .. que, mais uma vez,
reforçaram .

a unidade do
Partido Social Democrático.

RIO, �O (v. A.) _/'A. ,Cã,-. des, pertuárías, disponibili­
mara aprovou .em umá de dade de energia elétrica,
suas ultimas reuniões, pro- condições climáticas e área
jeto de áutoria do sr. Ernes- de localização".
to Sa.boia que manda cons- .

tr,!i! uma refinaria de pe- Soc.ledade Pro' D6-troho em Fortaleza. Para' � v-
tanto a proposíção abre um I '.

-

I
'_O

crédit<? d� �r$ 900 m�lhões. �enyolYlmento ,doAo íustíríca» o projeto _ J
ó

.

que agora vaí . ao Senado _

E I II'o sr. El'il.e�tó saboy�, d�z que S rei o
a Instalação de refínarías se
assenta .em três príncípíos
-genertcoa;

:

1) conveníencía
esti:atégica; 2) rendimento,
econômíco; e, 3) incentivo' a
industrias 'subsídíârías e tíns
promocíenaís, 'distrito do Estreito e, c�ja prí-,
Acentua, ,então, o P!trla� meira eam,p�nh!_ll já encetada,>-

men.tar udenistà, ,que Forta- a de promover a instalação d�
,'lezà ofer.ece: todaS essas ván..: serviço de esgotos no citado sub­

tagens, e, �àis: -"facilida__

' distritq, ne'cessita d� você, para
,ampli!lção de seu quadr.o soei!,!'
'Amigo. estreitense'!, Ingressa
naj S. O� D:lE. e aj'utda ,a garantir
o ,progre.sso -de tua terra.

'

Comparece ii próxima reunião
da Sociedade, ,di,à 20 do cQrrente,
no Clube 6 dE!' Janeiro. -- '

menro do ,Estreito, criada para

promover e a�segurar o bem es­

tar social cul'fb'ral e material
,

de' todos os ,n1'Oradores do Sub.

'Continua obtendo o mais O AERO CLUBE DE FLO- lho, Rádto:-Repórter da Râ.­
consagrador sucesso a VIII ,RIANÓPOLIS ,ADERE Adio Guarulá, e membro !'!a
Exposição Nacional Flores- EDUCAÇÃO FLORESTAL 'Comissão de Imprensa e

tal, que ora se realiza �1.0 Rádio, endereçou ao'dr. oe- I ,,', I R'Teatro "Alvaro de Oarvalho" Entre as inúmeras colabo- sar Seara o seguinte radío- Põrto' JCOsob os áuspicios do servíço rações dadas à - Campanha grama: . "Meus

cumprlmen-I
,I

Florestal do Ministério da de Educação Florestàl, o dr. tos pelo magnífico êxito ai- 'DEI ANOS DI: PROGIRESSOAgricultura e organizada pe- Cesar Seara, Executor' do cançado Exposição Flol'es I;;
lo Acôrdo Florestal com o Acôrdo, recebeu' a valiosa tal. Infelizmente, estive au­

Estado de Santa Catarina, adesão do Aero Clube de se-nte dia inauguração". Do
Diariamente, densa massa Florianópolis, cujo presíden- deputado Pelágío Parigot de
popular ocorre ao recinto da te, sr. Osny Melo, colocou o Souza. 'recebeu o Executor
importante e educativa m0S' avião tipo M-7 que.. por in- do Acôrdo o 'seguinte radio­
tra, interessando-se todos, termédio de Nilo, Veloso (; g.ram_a: ,"Felicito V, S. êxito
estudimtes, té'ênicos, autori- Fernando Sotlto MaTor; so-> alca:�lÇado' ExpOSição fIo,;"
'dadés e populares pela\Cam- btêvoou esta Capital e loca- restaI, o que bem /atesta
panha de Educação Flores-, lidades adjacentes, distri- propósito, fQr�ar nosso, pO·,.
tal, de 'âmbito nacional. Es- buindo boletins volantes con- to llllmtalidade florestal.. ,e
colares estão visitando, to- clamando o povo a aderir à .que garl1ntira dias melhores " ,.

dos os dias, a !?jrandiosa Ex- causa florestal. Tambem n noss,a Pátria';. Na noite de ,João D,ias, Braescber 'R E N U N ( I O Uposição, recebendo dos téc-_, classe acadê�ica, por in1;er- ôntel'il, estiveram em vÍsíta
'

nicos do Aeôrdo Florestal médio ,do' acadêmico Wilson à Exposição a sra:� Lucy Hul- Chega-nos d,a cidade �e Laje�, p'ó'V�.�
_ -

,

'

RECEBEMOS:
informações' e qrientações Barbosa, Presidente do Cen· ',se, primeira dama do Jj:sta- a_ infausta nqtíci-a de ·haver 'ali

\
Correligonário dos mais ardo- Florianópolis, 19 de 'agôsto d'�

sôbre as finalidades da pa- tro Aca<iêmico' 22 de Janel- do, bem _comoo deputado' fe- ,faleéido. se'gunda-feira< última: ro'sos do Pai·tidq Social Demo- 1958.
_

'

triótica Campanha. �sses; 1'0, da Faculdade de Odon- ,deral Lerner' Roprigues, que o' nossd estimado . 00est.ad�a'no' c;ático', in,tegmva
....

seu Diretório I1mo. Sr.
técnicos -realizam palestras,' tologia, aderiu à Campanha, se mostrara,m profundamen-' sr.' Jo:ão �ias B;aesche�,' ben: Munici'pàl (l' 'Mesa Diretora. Diretor de "O ESTADO"
ressaltando a necessida.de de estando' programadª- uma te' impressionados corri.·:a q'óto i'nd,ustrialll chéfe d-é tradi

,.
Em Lajes" bem como ,na rel?lão N E S T A

,se conservar as nossas ri" visita de estudantes daqj1e· grandiosa mostra; tecendo cional família lajeal\a., � '. sllrrana, o seu prematurq desa- Pre'zado Senhor:

quezas natur'IMs, sobr�tudo 3,' la Casa_..,.de Ensino Superior, :plllavras de, elogiOS ao Exe- _' Gozando., d� invejaveI �o!:ee:it pareCimertto, p_ois desaparece :Pelo p�'esente, venho s'olicitar'

impenosa necessidade de se O'portunidade em que deba� éutor do Aéôrdo e louvando na reg:ião serral}a, qUl}r. c,ouro aos 60 anos, çausou profund' Ide JI, S. a gent,ileza de dar pu-

pr-om9ver O reflorestamento terão com 6 dr. ,Cesar' Se!!,-- ·a opor,t:una: C'ampanha de inl(iu,�tri1!l, quer éomo ._QoHticQ, conste'rnação. blicidade da renúncia da -minha porem gl;'ande escala. Os Cole- ra e ,técnico,s dós
_ Serviços Edlicação, ,FIQrest�l.: �DUTail-� quer como ho,mem Ij.feito" ,!to.: 'Qem ,O seimltau1ento ,d,os �eíls l'es- candidl\tura a

.

vére'adqr pelo " I

gios e Escolas estão colabo;- Feder�is e Estaduais a gra-',: te 0', dia fGIl:am rt?aHz�s' ê à s9.Jidariedade humf}.lií, lo:;: ,to)! mo,l'ta'l�, l'ealizado
. tel'ça-fei-, Partido ,T�ahalJ:!.ista Brasileiro, ROMA, 20 (UP) �-O Presi-

rando com. . as autoridades vida,d"e do -pr()bl�ma e a: pla- seis sessões ·de. ,cinema para> Pi!!!! Bl'aesclte! grllllge9,u. \lnorll1� r!l� t_(!ve (j, ,comp,arecl:mento de ;:;-. I?(lpal'tà-nle_nt� d,os Trabalhl!- ,J)lente', da Repúl;lliea." Giov,an'
do AcôrC:lo FiOj:e�tal; �n"ia�}::- n�l.�r.a.. , eqm.o ,,,,I)('!der,j.0f' 0.,O\l;i,bO;::.:, ...e.s�ql.a._},'es. "."e.'-.à'� nó,i�,: c • •

lI! ;;�
..
�

..

�a.I�ig?s_ e ,ad
"',

\1- e'IlO'l'me );í�Il)eroyde-c e�$oa.s_,�
1'E' j- tltn'�s 'el!l virtude' ',do ,rolu,',Pi:na,�el}-'1-: ::Gí��,D'I,hi ,1'é"cebeJ! es-tll

,

manhã

I, d,l) sé:us al_m:ro,l?; a v:m .ExP'P-- 'far: 'l?rLl;a o,�stabele�l q,., ::g._ll�S, Ha/,�dll- 'socral
'

'I'
: ���,

"

��� ,�p'rd��io�:qõ' Q.�]�ále;;.,/? ?r��
siçãó -Nation:alFlorêstS;l'qhC'�, dunil:j; .P ic�! .;,,;. '�

_

'

W "Il-��U "'" '

.. , <
_. ,

,

" ,:paT,l �pr��, ",Sill-entt 1.1��: O.(jn,slll�o e MIll��
<-d�ta m.ànlira,_ pr�a.riJ) nq:l' -.'" l�f.::_;,g ", "

',_ ,1 '_ ,',,,--,,,- :
,'L"

'ft,,,,! Je��I;_a.�:,s'.�Jl-1J3'Us,-p�ote,st?'" ��!J�Rela.çoe's Exterl:ore�,-.t\m�nt�
voS "e y_�lo_rdsÇJs sold�dos pa.. OUTRAS ADEl$,< "". ��t- '.. . _ , ,l't, A. f,a�i;ha en,u'ta�a o,ES'r�- i 9-: al,:a estl'ma e eleyada con�l- ,re Fanfani, com o qual pale$tl'Q9-
ra ::J., batall;J.a do j�e:f19r.esta- I ' ,� TAS' II;.U��:ij.:jjíS '.\\ melro dIa <ie visltaçao foI a tQ,S \lu_e vlsavam!!.Q "progresso, DO en'Vl� ,-(lemf" \'ol;os ,d,e profun. j d'eraçap .. ,

: cordialnlf'nte dur.ante mais' de
mento:

'

, O T,ádiaUstá, N.�àfét:lo Coe- de Lajes e ao bem estar do ,sei dq pezar.,' 'í 'Walt'er 1>'Almeida "uma, hora.
�,()..

. . .' �
.'

.

;;., � .

,t . �

.� �W.}�\�� !����.. O i:� A píjijíiõlfT�rlfr1If_'���$�� tado' abriu duas colunas onde Renato'BaJ.1bosa - bH 00 ,
• sencantós que'enfer�am a alma das elites mo-

'� doirando o máu propósito com expressões afeti- ARMANDO, ÚALIL . dernas: Parte considerável do POv,o'járhem �e preo-

!"
vas _ me atribuiu a paternidade daquele escrito. partiGipar da pleito dêste ano. ",tilio de 'Repr�sentação, Popular. Não ouse pene- cupà de ver que vendendo o voto perde o 'dkefto
E O- jornalista Braz Silva saiu do peseudôn!mo, Minha vida política es�á à vistac' q,o povo. trar a zona -prOibida das questões internas do Par- de exfgir representantfls honestos e votando sem

ontem, -revelando-se aut6r do desabafo que nãQ Comecei-a em 1940, seguind0 o grande Ne).'eu. E" tidQ SQclal D'emocráticô. AqUi, o clima não é pro- observar a vocação dO candidato rouba uma en7'
soara bem ao interêsse do Professor da Faculda- d' então _ sem negligenciar deveres e sem recla- pício à eolimação de alguns objetivos que deli- xada à' lavoura e manda-- um mudo à tribuna.
_fle de _Direito de Santa Cat8;rin�.

'

mar vantagens, lutando nà tribuna raslt na ,ptâ- raI1teme:p.te pé'segue; , Dispa-se dos trajes de comediante de jorna!,
Nao pedi o elogiO' do pnmelro, nem motiVei ça pubÍica- é na tribun,a da Assembléià' Legislàt�ya' .c 'o Profes,Sor pOde, sElr v.e,�cfadeil'amente útil à que êsses não lhe assentam. Se as grandes va­

� as incontinências do segundo artigo. Tenlio a mi-",. do Estado _ venho mantendo fidelidade à, agre província natal. Abamiqne acfei'çãó ,cômica de�sua gas' do aventureirismo político-não forem conti­

('11 nha, prescindo da coragem alheia.
"

J miação na qual milito: D.�i-Ihe quantO'. pude fia literatura política e dê:"lhe seritido sério: Use a, das por 'homens do seu poder intelectuàl, logo te-
A origem das afirmativas 'que Renato Barbo- inteligência, não lhe téc,use� dQ espírito de renún- poderosa inteligência na mobilização da' opinião remos a cOJ;llpleta inversão de valor�s, as vocaçÕes

�'11 sa assinoU está mal 'dissimulada�As fJ;ases' ' são cia que Jamais precisou chamdo para. ser pre- catarinense'contra o aventureirismo que vai as- completamente· 'fora da sua atmosfera ideal, 'e
I transparentes. Vê-se no,fundo de cada uma a pi-'� sente. Fui generoso na vitória e altivo na derrota. sumindo, assustadoramente, postos de comando talvez baionetas rompendo o�círcu19 de sangUe
� cardia do ex-funcionário cujo pedido de reinte- Deveria analisar o comportamento político de da vida pública brasileira. Sacuda do espírito" a.' !ias direitos, liberdades -e' garantias individuais. .

;. gl'ação no cargo de. Assessor-Técnico . da Assem- Renato Barbosa e descer a expor-lhe QS aconteci- p.oeira de ouro dàs glórias do passado e faça fren- ,Liberte-se do comodismo lírico em que��o­
� bléia Legislativa. teve de mim parecer contrário.' mentos que me deixaram fora das urnas? te aos processos que estão mà1fJtdando o regime, dprra. Não- se limite a <l'Q.erer que os outros agi�
� O Professor demasiou-se. Foi além daquela .

Não me desarmo dos princípios a que mor�l;-., <!es�ngrandecendo os partidos e fazencio vergonha tem -os lenços brancos de T�ófilQ 'OttonL Reclame
( inYerdade. Sempre Rum tom enganosamente fra- mente me apego. A boa _fqrmação manda�me ferir ao país.

"

fôrças à própria consciência cívica'4lle agite-os êle

1
ternal, mostrou-se pre,ocapado com o meu sil�ncio o assunto somente quando os interessados me :, Uma razão lhe assiste: "As A§sembléias Le- também _ no interêsse do regúne cUja estabili-

ifrente à ataal conjuntura política. Demorou-se na chamem a fazê-lo. _ g-islativas não são ACàdemias de Letras," Igual- d!tde periga, e em favor- das novas elites dirigen·
.

insinuaçã.o ,de que me desinteressei do eleitorado Por enquanto, Renato Barbosa contente-se de mente certo, porém, está 13ra� Su.va: '''Nem < são tes que ajuda a formar na Faculdadê de Direito
e pretêndeu descobrir as razõe� por que decidi não pod!errrebol9.rfd�ntro de'ter.ritóllio político'do·Par· çurso� de a:�fabetização de. adultos!', de Santa Catarina.

"

/

�• ."n. __.·_·_,.__ _-_-_..w"'__ r::I,.�.._..- .._.. - - �• ._. _.· J"_-.,._-.._..,._....,.._.. �_.-._- .,.-.-._.__::::!:.:._.�� .r.-..·_-_·_."_-.-_·_·_·.·_·_w_·.·.·_ _·.·.,,..·.�•.·.·_-.._-_·.· _.__w.-_-_.••_._-_-_-_ � .....

A Sociedade Pró
€: do sucesso alcançado projet-:
"Mãos 'a' Obra".

'

Esta exibição estará, aberta ao

púb lico em geral a' partir das

9: 00 horas .da manhã até ás.
.L

dp 'o Ip'áu de progresso qUê' Pôr. ,20: 00 diàriamen-te.. nos Salões

to mco eonsegu"lu )l')S últimls" do Instituto Brasi,J-;Estados Uni­
dez anos, grílças á dctarn1inl;l��0. do�, -á Rua Felipe' Schmiát, �2
de seu povo, !de -seus líde,"�9.t.e\ s'OM'lldo. 'Entrada' FranCa.

Como, título acima" ,0nt�1U à

noite -f.oi inaugurado urnâ e'J:{ibi-,
ção de paneis po Insbhuto ;Bra-.
sil-Estados Unidos, 'Iemonstrall-'

FANfANI retebtdt
GRONCHt

Pe.la su� g�ent�·1 �- _

....__ \.
�.

_

"�I'
� _ .,..� _

..

-,Pela
_.

r

,J

'-

1
I

Celso Ramos: <�a . 3 :de
-

' . ..
-

�_' I
, :

Pelo seu partido: ,
, - . \

'

f
.

.'

, "

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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ANGÚSTIA
MARIA LEONETE MARTINS

Não posso mais deixar neste segrêdo
O nosso amor .. tão puro e tão florid()", •

Quero que. todos snibam qU!l és que�id_o,
Quero que tonos le·iam nosso enrêdo.

Se
,
por

Ou

acaso
..
tu tiveres mêdo,

se estiveres já arrependido,
Não contínues mais nêste sentido;

Volta depressa enquanto ainda'
'," '

I
.

é cêdo.

M'as não te _ esqueças nunca, por favor,
E isto eu te peço com grande' émuç(io,

Nunca te esqueças dês te 'purQ amor!

maltratando esta louca paixão, .�.

entregu'ei minha alma a imensa .dõr

E estraçnllret tod'� o"meu éóração!,.,

Danilo LehmkuhÍ
sr. Wilson José Muller

dr. Angusto Brito Worff

flI$Ile.de edr. Arolde Caldeira

sr. João Got1;:a�a
dr.. Jocl. Vieira de Souza

t�n. ;J,oaquim Ribeiro Borges
• 1

sr, \P'eclrõ�Jp'Sé·IBosco.
srt,!. Heleriite Born da'<Silva,
filha do- sr. Iiernani B�rn,:, da
Silva e de sua' exma espôsa'
d. Hele'na Caldeira de Andra-

de Born da Silva
- sl'ta. Zenita Maria tos-ta
-

•

Sl'tU. Oswaldin:r--Silva
I

.

srta.: Maria- Silva
- sr. Elpídio Teodõro' da �ilva
-. sra. Otília Doner da Silvelxa

sra. Arsinoé Pires

sr. Frederico di Bernardi'

.srta. Ilta Teodoro Beuciveni

sl:ia:: Neylde
.

da Silv4_.,Cardosil
srta. Rosa Amélia Luz Melo'

srta. Zepita Maria da Costa.

Sn,vIO SERAFIl\{' DA SILVA'

SDlene FeslaLde NO$sa Snra. da 6taç:a�··
,.

EM' SÃÓ SULFRANCISCO DO

30 de AgôstQ fi 8 de Setembro de 1958

�
> PRd G R.i\_·M A� q O N V I T E

;' �:)�,$liZltndo�se-�'ti�'�I,t -!i��Setemb!o' p. vin'douro a tta'!·icional.
.. ..:� F�st!1 Ú ;Nossa'P�d.i�ei� �l)10S a grande sitrsfação de 'eonvíd,lú';:
- "..i a:�,r�: f�'�"dig.�I'��;i,n1.U f�:;�p\a !\ ;:t_�r.;;r parte� n�s sol��ídad�,�;. �.

: seli:cni� prpü'iovifl-as-<cm-''hOlYplí,.c!((l NQ�sa Senhora da G�'aça.. c:'- .

.
. - (. 'i.�

�
- - �, .... I

" ::--: As' Nó"ltn� tlú'iío' inici'Q "no ai!! ,,30' de Ag,ôstQ �.;'serãQ. ab}'i':'
-

, ') <.JIí�llta'ff;sJPe�o 0Ôr_0 de ��.�a. Gecn�a :d-a nÔ_ffsa:':Igr'e'j� �Jitrii..�i,F
.

'

..isJ ii�,égaçÕes '.fí";arflo .,a encargo' do distinto' Pre.gil�or smcr
Fl'ei Fausto Pereira ·de Souza ·ofm., D. D. C��dj'Ú�O,r �,Laje�.

.. DIA 8rDEi -SE'fEMB.RO - FES'1\\ DE NOSSA
.

SENH'lDItA DA GRA.ÇA
.

�

'Às, 5 horas -' Alv·oradà festiva

Ás G 30 horas - M}ssa 'c�m Comunhão Geral dos_ IrmãQs·,.do
1. '

SSmo. Sacramento e· de tõãq_s os devo.tos '-,��e-N�sg,l)"{lénMra � �a . Graça. "

Às 8 'bo'i'lls -!_' Mi�lfa' das ,�·j-anças : '

.Às· 9 ho'ra� :-:-:'Miisá rei..'ldã
'As' 10' hOl�':s ';:::- 'Mls'sa' �es11iV;1, cantad,a pe-Io

r

I leive
Ací Cabral 'I'eive

' ê' quasí um prÓ_Pl'!'O e trabalho sem d:'s;_an- r ç�es e a�}�a�es são -amplos não

familiar de "A Gaaetá". Amigo
. :so, Ací Cabral Teive '-goza" de so na +Capital, mas também no

c confrade que-sempre encontra' juatificado conceito na socieda- inter-ior do Estado.

franco acesso ao lado dos que de .local e, especi.almente" nos Tendo .f
í

rmado o seu preátí-
_trabalham nesta fôlha, Ací Ca- círculos de imprensa, pois é ra- gio num!! conduta trrepreensível
bral Teive e'stá entre QS que díalsta destacado, e numa lealdade a tôda prova

desfrutam a nossa estima.
Não

I polderfamos deixar-;- por­

tanto, de registrar, com símpa­
tia, o fato de ser êle candidato

ao cargo de Vereador pelo P.S.D.

organização partidária a que se

acha filiado desde a sua funda­

ção ,

Ací Cabral Teive é ainda mo-

Sua o afastou aos princípios que orientam a

sua vida púbttca
.

Ací Cabral
Te íve mereceu a dlatinçãc com

compostura

sempre do �nsacionalismo e da'

subalteenidade moral. É uma

-no ��é·u' l�lé!Q e está 'destinada 11

,i·ndividualidade que se afirma
: re levente função cónstrutiva no

panorama polttieo local. Se elei-'to, estamos convencidos de que

ilustrara (} seu mandato e levará .---------

.

para a Câmaru
'

�ma vontade de I Partido Social
servir' os interêsses públicos

" D
'

tiacima de quaisquer preconceitos emocra lCO

I PARA- VEREADOR

que o i>. S. D. lhe conferiu um ,

lugar �ob' sua legenda,
Boa sorte, Ad!
(De "A Gazeta" do dia 3 do

SElVIINÁRIO DE DIREITO DO' TRABALHO - Instalou-se

no dia 15 do corrente, na Faculdade .de Direito. I Presença do

Professor Mozar-t Vitor Russomano catedrá'tico da Faculdade
.

.' .

de Direito de Pelotas, que .a convite do Centro Acadêmiço, pro-
nunciou ii noite, aplaudida conferência e do Professor Catedrá­

tico da matéria em nossa Faculdade; Henrfque Stodieck; do Dr.

Fúlvio L. Vieira, convidado pelo Prof. Stodieck para dirigir o

Seminário, As atividades do Seminário terão início na próxima

segunda feira, dia 25, com Q estágio da ·prime·ira turma na

Jus,tiça do Trabalho. Iniciativa realmente valiosa, visa o ape r­

feiççamento dos quintanistas
-

na técnica da Legislação 'I'raba-
�

.....-
,

....,
-

.

�

lhlsba, Serã9' realizados trabalhos práticos; tais corno', Estágios
Il,a--:yarfr de" �cidentes do Trabalho, em Si�dicat�, (patronal ou

.. ,empregado.).:::' na Delegacia Regional 'do' Ministério dQ Trabalho
:' .

l'
I . no Instituto de Aposentadoria, em De'partamento de'. Pessoal de

uma grande en)pres,a; Debate3 serào tl'Uvado� e t.amllém é·labo­
ração de n1Qnografias, abordando témas relacionados à matéria.

COMETAS - Agra�ável e remissivo um e-néontro com ve­

lhos amigos conterrâneos, .agora também .colegas de F,aculdade.·
"Cometas" - aparecem periódicam1!nte' _:_, com suas visitas
cheias de novidades, e QS espíritos renovados �ela situação de·s­

,

pida de ceX.tos compromiss,os. Gente boa, gente' da s,erra, bom

papo, sinçeros no copo como o são nas lidas do campo. :Il:stes

"turistas", fazem movimento, S'e fazem! 'A com,e�r nos hotéis
em que se' hospedam, nos cQrrcdores da Faculdãde, agitam' até

O'8:ri'i�y,'j-:'o ',M"E L O os,�éis. Mocidade pe'ren,e, rostos sil-udáveIse alegres,.agilidade
.. u.v no pensamento e nas piadas re,::ion:ais; ai d,o a\sobio d,o ÚlIlCI\CO,FALTA UM .PINTOR APENAS. - Aparecendo esse "artista",

, .
fez-me afog,ado em gargalhada!

.

Q�. postes sera.-
o 'pin. tl\dos. 'E.. então. ; serãQ colocados. Principalmente A'rNDA ELEIÇõES _ É o assunto do dia entre os alunos

�. si.ualé..,.lira ,dt!.praça. Est
. .!l_\.'.'·e.1l..tl'alla" poderá pa.

receI" meio si·in. ',j "L'" N t 'I' d
.-

d' ..

� &. \. ,,� . ,_ ra el. o pon o nevra �co' as re'umoes 'cstu [lIItlS (Chlq1ll-
b�Ta-� ��",l1'�I\�_�.� '�'êrti����n�.�xPli�ar�J�:� o que,' -quer

..

�ho ,:-P01.to.. ChiG), �a, Fac'l.!.ldade, gru:pinhos f,o!'.I?l!�m:se, ��fen-
,d!'2,h' em "hom, '«4.u'<ffiI\;u 7,ortug.ue�,. .. '.' ;r".. ::: ''; .denao a!l_�suas. cha.past Uns "cabalam" .àpresentando as mll!lho-

:�'l'l'afil-se";(}aqúeles' postes ol-nament'aÍ's jog'aidos no -.:chão, ã '

.
.

. ! . , .

..,_

_
'. .• '

., .
rés qualidade's·'de, seus candidato's, e o "Cllicão" dlscute comi"

.

Praça 15, no locál de construçã·o do elegante. suostituto dó "Gato
go, em pleno sol mat:nal sorridente. A ch.apa da 'oposição foi

j Pl'c·to". , mudado, desistência. do candid.� à presidênci.a é outr�s; assim

QU,in. 7

.,. '. Pa.ra reco.loc,açãl'o da sinaleira que tanta' falta está faz.e'ndo à .

I dA-, vaI ma, �ste. jeito o Sullivam será novamente· secr,etário doDebr.a Page-t I
dii'eção do trânsito. público para .pedestres e 'veículos, foi, afinal, Centr? Aca�êmjco.

- em
"

I.Idh:adil um lugar. Cavaram. Acharam que não' e-stav,a bom, esca-
, .

_

MATAR. PARA VIVER 1!�I.�d6 á vis�o!;T�-aram � ,bííra�o,. reparan�o as ,falh� nos ara-

•

'- : .� _-ci�e�l,�co.'p�e ;-- ,
""

" bcs�os;fcfu ei)�iI<ta.'Já nao vai�bem.
,

..

' .. ;;
-

,--'-' Cen:s.: . at� 1-4 'anos -

_. \'.1 'Mti.daràIU d�'. posiçaQ •."rÍlrã, o dado.:
. ..'

v

" '*,.,� ,��, :-, * .,'
. ,�. :r N�;o "b.rir�& ·õi 'q-u"al>lai se ·encon.tia coh;ô ,;6o�á. de lôbo" a'

.��...: •. -��.�. .,,,,�.:-"�i-''''_ ',!'�. ,"" .,;; ......
',

-

.':� �spe).·a da pri�ei��:dí't!�a" 'dê'�afent� aQ_-�erj-�º,_., .•
,

.

-. ,Qlltem encoq1.rÍttnos· tima� .pesS-Qll ,cl.lpiz. ;de", no!!,: éxplicar o
;
!. " ,< , ..� .�·f I � �. '

• �- -".,,' .'�" •

�'!;'ll,iW, isto fê, d� :ri.os_ ,diz�r 'O' "porque" ·daquela, depl-OIa tôda na

cnlo�ção. ,dos postes e da: sinateira.
.-

.

. j A resposta 'fol a m;is' d�sconcertante possível.
,

T I
"TriaQ.gulo. ,8· Btrry� BtoIhers"

As ,melhore·s que. exist.em
- E

I
o pintor? perguntamos.

Não�temolÍ:.:;,' p' A' R 'I I' ( I P A (
'_

O,"·Que?.Niiofh;i_u,!�a ..pe.ss�� capaz de faze·r aquele serviço? '.:�_ !' I I" ',A·
':" P.ois, ."é Yei:dáde.� Não, há mesmo.

fora da Ins
VIUVÁ

.

�ÀRI.i\ ,PINHO Á

VILA-�
VIUVA eARME�ITA S. CARR'ER

" E, si !l1an�ar' buS'Car lá fora? Quem 'sabe si. Pal'ticlpa .aos p,arentes e Participa ,aos parentes e

.petotia, h'aja ,algué1l\ nõ:.EstadQ, no Brasil e' no mundo, que ••iba, .

. ,. ,"
.

'
,

.

•
'.' i" ',.

• ..

I "0'3soas de' sua amIzade 'o

con-�
pe'ssoas de sud amizade 'o con-

pmtar�:um poste'?'
'_

-

I
trato de- càsamento de sua filha trato d'e casamento de seu filho

- E' o cãso, meu .amigo ... Alcilléa Ávila com o sr. Valdesir Valdesir Caner com a srta.
E. saimos convencfil,ns' de que isto aqui é mesmo a terra dos

C
"

-

AI'
•. -

'1
"caso's: raros". Janer. emea AVI a.

••
,

.. .

'.. •

•

.

.

'.J f
ALCINÉA

N O I� V o- S

VALDESIR
M-!lis do q.Ue· _is.�o .. , •

Dal1ui desta· cólúrrá,. a,Pelamos pal'a alguém que saiba um '16-8-58<
•

• Fpolis, 16-8-58 Criciuma,ilê UI!' ,�prnc(\.l ·e.pintar !1111 po'st�;.,
Só par,a acaba'r com',aquela obra de "Santa' Ingrácra�'., .

SÔí�ente,
'

corrente')

ço, .
cheio ;de entusiasn!o, dota-

- do de qualidades de· civismo

qUJ não são hoje vulgares. Es­

tamos certos de que a sua ln­

clusão
' ehtre os "candidatos pes­

sedtstas à Câmara Municipal
ernpresta

: àquela chapa muito

;i)riJ.ho porque Ací é homem de
-
'.

,

,

•. . . . . . •• .•.•.•. . bem e uma .inteligência de que

. A'n II y
\

, I - ,prrrticuhtr amigo Silvio Serafim '.lla:to pôde esperar a causa pú-
e r.s"a .r'I:O.s qa Silva, sargento de �osJ�a glo- );liea.

, rosa Marjnha ·'dê lGuerra, E' "Tenid.o sempre vivldo em' sua

. Mzem' Anos. H.0.)1e .gr�n'<lÍ!. desportista de nossa

ca-.I terra,
.

ond.
e se fê'z por mérito

sr. Enio"Schlemper ,lital; onde o-cupa o cargo de -. -

.

� I.B.. tJl.UIU' PEREI.
c:= Pires Machado '�::::tá�'�OF::eb:�de'ração Catar-i- A L U G A .. SE· RA .OLIVEIRA

Ao Silvio Serafim' embora tar- Uma ótima casa reside·ncial
G D O

.�e, os cumprtmentos de "O ES- situada a rua São José, Bec� A D. V O A

rADO". .

. Tupam ri,? 28 Estreito - Com Rua Saldanha
'* ti garage, tres' quartos sala, duas Fone 3155 _ ·Jt'ln·ri,.n".,,,,

I ",'

• cozinhas e instalações sanitárias.

I I

' I
- Informnçõ es "com Lauro Lopes

V4i)anleS "na Travessa- Argentina n.o 8 ou

SR. 'AV'ELlNÔ.�PJRES .,
pelo telefone �.o 2348.

.

_

CARNEIRO' "

.... ,' : .

Vindo do Rio de Janeiro, de

-avião, de passage'm para o Rio

Grande' do Sul encontra-se nes­
,

ta Capital, ac�ando-se- hospeda-
do no LUX HQTEL,. il estimado

I
-patl'íeiQ sr.' Avelino' Pires Car-,'

.
'

.... 'neiro, dig�o e ope'roso �ep.resen-I. :,. .'�
tante da Importante, Ílrma Ma- ('

-

'0cei� 'Portai imÍ>or\a�;es�:Limi-1 J:'A'tada, da Capital da, :�.�pública. I 'às' 3 e 8 horas
S. S. <lonta em a nossa Capital, Jean Servais Madeleine

sra. Dulcemar Soares da Luz o.nde é muito relaciQÍlado, .gran- l�obinson
de número de" amigos e admira-

e111

dóres; 'dado' as �uas
-

apre�ladas I

COM. A FACA NA :G:ARGANTA
qualidades de. perfeito cavalhei-',

Cinema-Scope ,._ Ea�tinanCol_or
1;0, os quais terão grande satis-.

I -
, 14 apos

fação em·'l abraçar.•�.sr. Ave�"
*

Transcorreu na Jd,ata de. onté�� 'ino, nos�'t(;��
d� BÔ!ls Vin- I

mais um aniversário, . o noss!>. das. ..!
'.

ou_ razões 'd·c' '-ordenl pessoal,
Sua indicação ao sufr4gío do

eleitorado flozlanopol'itano 'foi
PssITfi0liillZiEB@TIfiJI%Ireeebtda . com gerais simpatias,

porque, além das virtudes de, ca­
ráter que lhe formam a perso­

nalidade Ac! Cabzal Teive� é
,

elegante no trato social, 'mercê

do que· Os círculos de suas rela-

'VENDE-SE
�,. � .

...

V.e'nde"sé
.

.......

...
*

às 5 -e 8 horas

Ray Milland Anthony

Dan McGowan

estavam. I.

Joyce' Holden Faltava .prÚpe-iro; o pintor. Sim. Um pintor para pintar os

postes e a sinaléira_,_ que não poderiam. iI; ao lugar assim comoem

O ' n.o'MEl\f bOBO
Cens.: '�té 14 anos

*
..

* .'--*

.

'
' CeéíÍi�"

Às i8 ho�as}' PrQCissão lumi�'�sa com a venerand!l ;íniage�"
de Nossa Senhora da Graç,!t.

- às 8 h o.ras " .:o'

·'rãl) Hunter - Natalie Wooà
Depois da Procissão Sermão de Encerramento na .....

em

,_.'
...

'

Praça ··da Igreja Matriz.

As solenidades- ..serão abl'ilharÍ�adas pela Banda.

" �:Mú��Cal'''JoãQ.'Rltmos'' de nossa c;i,dade,
:

.

--':OOO:�
.

.
Nó, .d�a da Festa. correrá trcm ,esp�dal de Mafr,a a São Fràn-

/msco do S:ul;
.

/t
. 'D��ois d'as ,Novenas ,_e}l0 dia da Festa e;ta.r.ão�a�.inad.as barra­

quirihas com comestíveis e bebidas e diversões populares no Átrjo
da Igreja M.atriz.

'

A Comissão organizad'óra pe��� enca-reciilamente, :umll pren­

da ou oferta, a fim de a�gartar' ós"fundos necessários/'pàra a pin.-
tura interna da nossa l\I.a.triz.

Contando com a valiosa co\.ab-oração de todos em nome da
,

Comissão, da h-mand,ade do SSmo. Sa�rl1mentQ e de N. Snra. da

Graça, dos digníssim.ps: J�iz�s" M.ordomos' e �ovene'�ros, a!l'J:adece
sElJj'sibiliz�.dQ.

.' .

\ •

"
.

Pe:· Frei Sebaldo FloetgeriY. ofm. ',:
Vigário da l'ar8qui�

MONTANHAS E� FOGO
'- �inel11asc-ope -

Censm'a ..a�f 14' anos·

* ,*.
c_, *

. ;-

... "

..
-_ ..�

'construir?
�. '.,

- cóm

Alan Ladd - Brenda Marshall
� Technicol-or -

SE VO.LTASSES PARA MIM

)
A Metalúrgica Atenas instalada com máquinario

modemo está em COildições de atendê-lo em qualqtier pe·

� dido de 'isquadriCls de ferro para a sua constru-eào.

�:'. ;j����btt'"
:. t'

com Libertad Lamarq,uê - Miguel
" ,

;
' ...

'.Torruro .•
-- Cens.: até 18, anos -

A RÁDIO,MClO'NAL DO RIO FOCALIZA Dr. Lázaro Gonçal-
FLORIANÓPOLIS'

-

-

ves de.lima'
Cirurgião - Dentista

nla

"Ê de Gllllivette que eu vou" é o novo e sensacional progra­

radiofônico a· ser lançado pela Rádio Nacional do Rio de·

Janeiro.

Êste pl'ograma consiste em llíl1a vi,agem de Gullívette pelas
estradas do Brasi'l, focalizando as c.idade·s- constant�� (to itinet·ário.,

As cidades são fap�esentada,s' atrav�s de uma desc·riçã'o, de
suas atrações turísticas; fatos cu.riosos, música.s· carâcterísticas,
etc ..

Além fQrmuladas

Avisa seus clientes e amigos que

de regresso da Capital Federal.
rea3Gumiu a sua cl!nica odon-

tO]c}iica.
Consultório e �esidêl1.cia Ru't

.,�
. '

BuIcão Viana, 87

. ,'

Ã OA 1. E

6ANH'E� . (RS, 1.008,08
Escrévendo a esta Redação- (Emissora)
·dizendo quem será . o distribuidor ex­
clusivo' nesta Capital, - das afamadas
tintas

-

"TRIANGULO e BERRY BROTHERS'�
,

Aos pintores e profissionais do ramo,
além do prêmio, gozarão de um desconto
de. 10%, durante todo o ano de 1958.

. ESCREVA E CONCORRA
CONCURSO "QUE DEVERA
RAR-SE EM 15-10-58.

"

A ESTE
ENCER-

,nu. NI.I V E R-S IT Á R I'A S"
SILVEIRA LENZI

t..A
.

�VENDÉ-SE UMA :DE MADEIRA COM AGU:A
' LUZ- E

. �SGQTb A. (Travessa .Santôs) ÍÜJA' OSMAR' CUNHA:'
.

PARA TRA1'AR A nu!/\. T,IRADENTES, 9.

T A s

ou
lima casa, um terreno,. um estabelecimento co­

merciaI ou 'um automóvel?

E;ncar:regue a ORGÃNIZAÇÃO ATLAS LTDA. Corretagens,
procur'ações, Representações, que· lhe proporcionará os me-

�Ihó'res. negócios e as. me-J,Q.ores oportunidades, mediante �ódica
com'ssã9.

..

. EscritÓrio Provisório:. - R. Saldo 'Ma'rinho, 20 1". 3137

Temos à venda:
1 casa de madeira à rua 3 de Maio (Servidão) Estreito ../

a Tinturaria Paulista a rua 24 de Maio - Estreito
t •

.1 Tel'l'eno na praia Bom Abrigo - Coqueiros

1 terreno no loteamento da Praia da Saudade Camboriú.

casn-à I'ua Silva .Tardim, 217, Fpolis. /,
- /

casa pré fãbricada à rua M-aria ,Íu1ia França, Fpolis. I.l

1 ./casa de madeira n-o bairro dE- Fátima, Estreito

1 t!!l'.l'eno em Brasília

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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1·) Congelador horlz_onlal com ,4
gavetaS' " ,para cúbos de gelo.,
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-

2:) 10,5 péS (300 litrosI CO'_' �prD-
.,

, 'veltamenlo:total,'uraças ao "ESPAÇO'
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INDlfADOR· PRO'FISSIONAL
NARIZ E GARGANTA

(UNICA DE .OLHOS OUVIDOS
·do

Dr. G,U E R R'E I R O DA F O.H S E ( AI
Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis. -r-r- Moderna Aparelha
gem Suiça e Norte-Americana p�ra EXá"
me dos O'lhos. Receita de Oculos por
Hefrator Bausch .Lomb. Operação de

Amígdalas por processo moderno
CONSULl'ORIO RESIDENCIA

Rua dos Ilheus 1.t4 casa Felipe Schmídt 99
FONE 2366 FONE 3560

Vil. Nt;W'fON V'AV ILA
CIRURGIA GERAL

Voençaa de Senhoras - Procro­

loaria - Eletricidade I\lél(Ic8
Consultório: Rua Victor M�"

relles n. 28 ,- Te,lefoue 8307
Consu ltae : �a. 1� bo;•• e rn

UR. WAL,"UR ZUME'"

GAKqA
Pllllomado pela Faculdade, Na·
clonai de Medicina da Untve r­

aidade d. Brasil"
Ex-Interno flor· eencurso da

Maternldad.. - Escola

(Serviço -do prof. Octávio'

Rodrigues Lima)
J;x-lnte?no do del'vlço de \.,Ir,ur·

,la do Hospital 1.A.l',E.T.L;.
do' Rio de Janeiro

Médico do Hospital ·de Carldade
e da lI.aternidade Dr. Car los

Corrêa
-

DOENÇAS DE SENHORAS -

PARTOS - OPERAÇOE8 -

.PARTO SEM DOR pelo m6'�d(,

psit<)·profilitieo.
Cons.: RI.:'l João Pinto 1'1. 10.

das 16,00 à!) 18,00 horas

Atende com horas marcadas -

Telefõne 3035 - Residência:
Rua General Bittencourt n. 101

diante.
Residêneta: Fone, • 4%2

RUR:' Blumenau 11. 71.

ORo .-\YRTOS DE OLI\'EIIL\

DOENÇAS DO PULMÃO -'-

TU13ERCULOSB
Consultório � Rua Felip"
Schmidt, 88 - Tel. 8801.
Horirio das 14 JS 16 hora•.
Residência - F,elipe Schm idt

,

n, 127.

DK. JULIO DOLlN VlEIKA
MeDICO

Especialista em' Olllo., UO'fldOa,
Naria e Garlll'anta - Tratame-nto

e Opersçies
Infra·Vermelho � "Nebllliuçii"

- Ultra-Som -

(Tratamento de' linoslte ,oem

(lperá�i�)
Anglo-retinoacopia - Receit. de

9Clllo. - Moderno equipament o
,d. Oto-Rinolaringologia

,( tnico n,o .atado)
Ror'rio da. II l. 11 hor.. -

das 16 la 18 hora..
.

Consultório: - '.,RDa VictOT
1'!Ieire.lles 22 - Fone 267.
Reaidência - Rua Sio Jorre.

D. 20 - Fone 24 21

DE LAURO DAÚIl�
, CLINICA GRRAL

llape..:lallsta em mo�é8tias de Se­

nhoras e vias uriniriaa.
Cura radical dali infecçõel IIgu·
elas e cronicas, do aparelho ge·
aito-urlnârto em ambos os sexos,

Boenças do aparelho Dlgeatívo
• do sistema nervoso..
Hodriil: 10'12 às 12 e 2� AI) II

horas - Consultório: Rua Tira·

dentes, 12 - 1.0 Andar - I"one:
'246.
- Residência: Rua La caeda i

.

Coutinho. 13 (Cl'ácara do
nba - Fone: 8248.

UH.' J.. LUHATU

Clrllr�a
ll'ormado peta: lt'ac,uldad'e'Ns"I"nal bor�. 11m

de Ml!ilicina, 'Tiaiologislti e Tisío. diante no consultório l RUA Nu-

drorrlio do lIo.pitA'! '" <,ri'u I nes Machado 17 Esquh.1I de l' ra
-

Kamo.� . I dentes - Telel, 271)6
'

Cll'r�õ ,d; es'llec1a'lização p�I,,! Re.sidência - �Uà Pr,es'dente
's. N. T, Ex·i,nterno ,e Ex·a•••• ·

I Coutinho 44 - 1êl. altu.

(tente de �irUT�ill' do )'rof. \,;",,, -----�--,

, GUlmaraes (Rlil).
,COJ)I.': FelipJ! Sebmidt, &R· Oit. ti.!\PJNIU MUNll II,

Foll.� l801 .
>

_
•

AHAGAO ,

':
'.
Atenüe ,e� bonr <marcad.:

,'CIRURGIA
TREUMATOLOli'A

,Rés':: - Rua Es�<!vé� JÍln;or, RU Urtopedla
-, <- FOliE: 2395 Coasultório: João Pinto. 'IS _.

,

Consulta: da9 15 h 17 ,c;,aa

! diàrianiente, Menos an dh�,lôl
_�m�"1II\ Residência, Boeai'�va, tU

Fone: - 2.714

DR. _CLAIlNO G

GALLETTI
- ADVOGADO -.

Roa Vitor Meireles II�.

10M.: 1.(68'
.

Florlanópoll.

•

--._-� ,)..-,'_,,_._'_.:....�------------

;: 'r;� 0UIIAIf!E TODII lU
r-

I "',� --- fIOS \!�/)�J�S w

f� /<ft�f·'t� "
...... !: -

�b:'" ,

,
.. -t

-

.

.._ ._ --J
�

Vliial "A Soberana" Dlstrn� do Estreito -- ('."t.

"A Soberana" Praça }5 � noyel!l,bro - esquina
I rua Felipe Chmidt

":";',

FLORIANÓPOLIS, QUINTA FEIRA, 21 DE AGOSTO DE 1958 '0 �srADO"" •�••"'o Utano .. S..... C...,....
------ --------------------_ .._---,- --------..--'- ... _ ----_. ----

ED'ITORA "O ESTADO" LTDA.
.

.

...

.
0 &�(J.

>

. RU'a .Conael!teiro Mafra 160
Telefone 3022 ....__ Cu. Postal 13t

Endereço TeJegráfico ESTAno
DIRETOR

Rubens 'de .<\rruda RaDio. Ui

Osva ld��,��f�Ei�r.�i.�;!AqUI:.. SII.a _ �
André Nilll Tadascn --:::_ Pedro Pau". Ma'éha�o - Zurl I

'I achado -- Correspondente no Rio: Pompil!o Santos
C () L A B O R A. DOR' E S

Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo' Rodrígues Cabra!
- Dr Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira
- Prof, UIÍlOr. d'Eça - MajO/' TldefonsG JuvenaJ-
Prnf. Manoeiito de Ornelas - Dr. Milton Leite da Cm· ,
- Dr, Ruben Costa - Prof. A. �ix�s' Neto - Wat1h._'

[.ang� - Dr. Acyr Pinto da Luz - Aci Cabral Teive -

Naldy Silveira - Doralécio Soares - Dr. Fentoura
Rey -- Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - limar
Carvn lho � Paulo Pernande de Araujo Lago.

PUBLICIDADE'

•

:\Iaria Cetlna Silva - Aldo Fevnandes - Virrtlir-
Dias - We)ter Llnhares
P A G IN A.Ç A O

Dlegario Ortiga, Amilton Schmidt e Argemtro Sllvelrr
IMPRENSORES

DL'LCENlR CARDOSO WANDERLE)' r.EMOS
REPRESENTANTE

H-epresentações A. S. L_a Ltdll.
ruo:- Rua Senador Dantas 40 - 5.!! AIH�ar

Te). 225924
S. Paulo Rua Vitória 657 - conf. J2 +'.

Tel. 34-8949
Serviço Telegráfico da UNITED PRESS. <U-P)
Historietas e Curiosidad�s dà AGENClA PERIO­
DISTICA LA1'INO AMERICANA (APLA)

- ,�.. ,

AG.,ENTES E CORRESP011DENTE�
Em Todos 011 munieiyio8 de 8Al'IiTft. CATARINA

ASSINATURA
AN UA L ,................... ft:'$ 400,00
-�,o avulso .. , '. . 2,00

,

I �16 -.- sábado (tal'd'�1 ,;
,

- Fllrmacia S. Ântônie

. �' ,17 - dornjngo ".' ; ;armàCla S. Antônio

� 23 - sábado Ctn,rde) ,�'FIHmácia Catarinense

I�,-_

24 - domingo

I

i'I-

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila
res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
Dispomos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:

5,5 HP -, gasolina 80 HP Diesel
11 HP "

80 HP
35 HP .,

t03_ HP

�
50 HP " 132 HP
84 HP -

"

_ .
. �RDPOS'GERADO�ES -. "p E N T A"

QUalsguer tipos para entrega imediata - Completos - Com
motores DIESEL�PENTA", partida elétrica - radiador _
filtros, - tanque de oleo e_ demais pertences; acoplados dire­

ta�_e�te com flange elástica a Alternador de voltagem _

t��fas:c0s 220 Volts -,'

com excitador - 4 cabos para
ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão

assen1tados sôbse longarinas prontos para entrar em funciona-
Daento.

'

RE�ENDEDORES AUTORJl!ADOS PARA O ESTADO DE
SANTA CATARINA

MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias
RU1i' -Saldanha Marinho, 2 - Enderêço teleg: "P R I M U S"

_,

ex. Postal, 37 - Fone 3362 - FLORIANÓPOLIS
Em=�.@1_!§1r=ê9r#Jr=:Jr#lr@.éIr§lr=:JêE7J��êêª,j#I

�._--- - _. -::: .. _�

(direita e esquerda)
" lO

ANUNCIOS-
"('diante> contrato, de acordo com 8 tabela em ,vi,or

A direção não se responsabiliza pelos
conceitos emitidos no

. assinados.

"

DEP-A-RIIiI1TIII·�M-.1 ii d!IIi!lillRJ? Ê II�F3IJ.1I1
.

. ,A.•ENTO DE SAUDE PUBLICA'Vfrs EM GERAL

.' ',.. �'., <

SS�I ai-r k:
V I,S IlE' A

r
,

Esperança
Rua Cons. Mafra

x x x

,
,

'r �

Rua .Deodoro, 05:,' 5 '-o Tel. 3826
"

_._ .._-------- - - .. _--."-"'-"" -""_-----

Motores
.

... r_ �_..."
•

llarcaa "Ji'NBACH". "GANZ"
8 HP - 15 HP - 20 BP - 26 BP

II ElllDORES DE ENERGIA ELÉTRICA MARCA "GAl'\Z"

Mono·fasicos, pata 120 ou 220 volts. Amperagrns à 'lpção -

400';'t d'e carga --Trifásicos, com ou �em nentro - Volta_

g'!ns e amperl\gehe ,ã',opç_ão
J:"\STIWME.óNTOS EUTRICaS � DE Ml';DIÇAO

Amperimetros - Voltímetros � Alicàtes para baterias

Estoque.s pern)anentes -:-_ Vendas diretas - Pronta entrega
rodt>lllos estudar propostas de firmas especi!lli:ladas n') ramo,

que pretendam a representação, desde que indiquem fontes

de referências comerciais e bancarias na praça de São Pau lo,

Consultas pedidos e propostas' para:
I:-iTEj{'STATE S/A. - IMPORTAÇAt., EXI'ORTAÇAO

E REPRESENTAÇÃO
Caixa Postal 6573 - São Páulo.

!)

10

sábado (tatclé)
domingo

- Farmácia Moderna
- Farmácia Moderna

Rua João Pinto
Ru.a João P(nto

R. FelIpe Schmldt, 43

11ua Felipe Schmfdt 43
,

.': [��:,mãcin_ CQt�l'inen.se

Rua Trajano
Rua Trajano

.

A V I S O
. Dr. Guaraci Sanlos

Co-municl! 8 sua seleta clientela que esta atendendo em seu

�alJlnete dentário, a Avenida Hereilio Luz N. 69 esquina Fernando

MaC'hado, antigo gabinete Dr. Orlando Filljmeno.
- Diáriamente das 8 às 12 hbras com eiceção -dos sllua-dos.

30 -- sábad9 (tarde) Farmácia Noturna Rua Trajano
.ominêu Fármâcla NoturnA flua Trajano

(I ser\' II;U notl1!'fl o ilerá efet\iIHlo pe Ia" fa rmácius �an to Antôn io, Notur,
'nl! e \·;tól'ia, situarias ii::'. rua� Felipe.,Schmidt. 43. Trajano e Praça 15 de
Novembro, 27.

. �
() plantão diur1l0 <'''lJlprep'lld;-dn tutre 12 e 18,30 horas 8crá efetuad�

.p�la farmácia Vitória < -.j��
E S ,[_l��_"J-_T 0-

.. -'"

.

,. "

3 17 e 31 - - domin Farmá�la DO' CAltlTO
10 e 24 "Farmác!a INDIANA

t) seljvi!:o noturnt será efet'larl<l pela�
DIANA .

,- f?lla 24 cie Mala, 895
,

RUil-P.edro Demoro, 1627

Fál'1nâcia8� nO:'CAN'fO e IN-

�_"prl-'��nte t!lbela r,ão poderá ser Il.lterada serro prévi&. autorização dê�,te
neJlart�me;' o.· ,

,- . :4 "

, 'li:di '�� fI'
�.

o . .,. P .• J",'

f,ili�Osvald� d'Acell1pora.

," ..

";';j'::;':-';'_li'6: -�.,

j It�.spetor de Farmácia.
,

E .., 1'1 Iv ,251..' 'M' ,Rn.-�W"VJlP;�'\�'\.""�""'''�
-� B. R I , O vtAGE�M COM S.E6; ANÇA-'

.

.

� :0, -- E n,iPIDEZALFAIATE do SÉCULU 1fJ1.\ . ','
-:0: --

L.AVANDO .e O M

Rua Tiradeqtes, 9 Só NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
" DO

R Á P'{DO -

rr

�_I!t _.� :1, j S I � E I R O". 0"'

CAfÉZITO
AGORA COM. NOVA

EMBAJAGEM Ru.a Deodoro esquinro :'
Rua ,Tenente Silveira

----���----------�------

Florianópolis- -;:-. ltaiaf - Joinville Curitiba

-Agência:

Vlrg m' E_p·eci�l·dade
da (ia. WETZEr INDUSTRIAl :� JOlAville - (Marca Registrada)

'--. \.

_..-� e mi_z.a�seJeJ11RQ e dinheiro
-,

..
�,.. ..;'

.

. - .
.

".:.. '_ .. ::_.;':__ '-:-.�-
.. - - -_._-� '- -; �--:'-'-,-"""
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"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATAnINA"

.

DIA lO NOS SAlÕES DO CLUBE DOZE DE AGOSTO-DESFILE"DE MOaAS PATROCINIO DE nA CASA BRUSQUE" EN .PR ÓLDA CONSTIUÇA-O
.
/ "

.

. ,

.' _.

. -;
,"

.

.

.
.

n A L A J A {'.:( N T _A P E R E I R A O 1 I V E ,I R, A -

v-
'

. .

----_."_._.,.�-_.-.-�-�.-

�.
JUIZO DE DIREITO DA

_

MARCA DE TI.n:TCAS

EDITAL DE CITAÇÃO, COM o

PRAZO DE TRINTA DIAS, DE

INTERESSADOS AUSENTEh
INCERTOS E DESGóNHECIDOS

.

O Do-utor Manoel Carmona Gal­

lego, Ju.z d..: Direito da Comarca
de Tijucas, do Estado de Santa

Catarina, na forma da iei, etc.

FAZ SABER

a todos quantos o presente edital

de' citação, com o prazo de trin­

ta Idias, de inte ressados ausen­

tes, Incertos 'e desconhecidos,
virem ou dele<conhc·c:mento tive­

rern , que pOI' parte de TOMAZIA

MARIA MAFRA, -The dirigida a

petiçã-o do teor· segu i.nte ; -

- "Exmo, Sr, Dr. Jutz de' Direi-

capião enl que expõe e requer a

V, Excia, o 'seguinte: - 1.0 -

A suplicante é posse'ira, há mais

de trinta anos, dos seguintes lo-

tes' de terra: - 1.0 LOTE

Um terreno rural situado no
,

lugar "Saco Ida Enc.antada", do

mun:cípi·o de Porto Belo, desta

Comarca, - com 39 me'Él'os e 60

ccntímentros de frente - alar-

, gando uns 841 metros nos fun-

,dos para Leste - ou sejam "

1. 584,000 metros quadrados -

fazendo frel)te's ao norte em ter­

ras de Saturnino Anastácio e
. -

fundos ao Sul, com 3,960 me-

/

tros, cQm' herdEliros
BernaIidhlo SeTpà; extremando

a Oeste em terras ge Manoel

13asíJ:o Laure'nço' e a Leste em

ditas "de Cicílio José dos Santos
,

2,° LOTE, - Outro terreno, si-

tuado' no dito lugar, com 39 me-

. tros e 60 centímetl'os d� frentes
e 3,960 ditos ,de iundos '- -cons­

'tituildo quasi, em sua totalidade,
de n1Ôl'rO -

o� sejam 504,000

de _Luiz

. metros quadrl,ldos, - fazendo

frentes em terras de ausentes e

fundos e·m terras de herdeiros

de Eduardo da Silva Mafra; ex·

tremand·o a Leste em terras de

Estevão Pinheiro' e a Oeste em

ditas de Cieílio J�sé dos Santos,

2,0 .,.:_ Os referildos imóveis per­

tenciam ao pai da supliclinte,
falecido há mais de' quarenta

ficando a suplicante naanos
,

posse dos mesmos imóveis aesde

aquela ép'oea, -,- continu�a, pací­
fica e ininterruptamente com

"animus dom'ini". 3.0 - Em vis­

ta do e�posto quer a suplicante-

C�- i s i g nuçúo : do dia e. -hora para a

,,,:;t: fiéJ.Ç"O
.
exigida Pêlo artigo

,:;jj dó Cód í

go de Processo Civil .

-
.

,

na qual deverão ê:er ouvidas

as testemunhas Vin ino Perej ra

FLORIANóPOLIS, QUINTA FEIRA, 21 .DE AGOSTO DE 1958

foi prof'er-ida a seguinte senten-

RECOMENDÁ

"

DA·LUZ

ça : - "Vistos, etc. Julgo por

sentença a jus_tificação retro,
procedida nestes autos de Ação
,Ie Usucapião, 8 requerimento de

Tomázia, Maeía M.a'íra para que
-

,

produza seus legais e jurídicos

JUIZO DE DIREITO DA CO- com 1(1 metros;- extremando p�_, confrontantes certos, neste ca- ta a jústificaçào foi" proferida a

Ias laterais com Vanderlinde e' 50 por ma-ndado, cite-se tam- seguinte sentença: - "Vistos,
uma rua projetada perfaze'ndo I bém 'Ü representante do j\finis- etc. Julgo por sentença a jus'­
a área de 5,985 n;étros "quadra-

tério -Pú�lico, bem como, por ·tificação retro, procedídà nestes

. dos; ...;. 2,0 Lote __ vinte e oi to
ed lta is

,
com o prazo de trinta autos de Ação d� Usucapião, a

metr'Üs de frente' L,'
dias os +ntereseados ausentes requer imento de Fritz Maximi-

a este 'ern ter- " •

imóveis; pO·.r editais, com o pra-
ras de M.aria J A'

' e desconhecidos para acompa-. liano Schneider, para que pro-
. Iroso, com du- 1 ....' •

zo de trinta dias na forma . do zen tos e sessenta t
-

.

nnarern. os termos do processo duza seus legais e jurídicos ef�i-
, '

me' ros de fun_ " _

árt. 455, § 1,° do C,P.ç., os in- 00 Doutor Manoel Carmona·_Gal- dos também na E t d
ate f inal, sob pena de revelia e-

,
' s ra a V-elha ,.'

teressaidos incertos; pessaalrnen- kgo,. Ju:z de Direito da Comarca ue Porto Belo t
para .apresentarem a defesa se

. ,
ex remando pelas'. .

'

te, o Dr. P
..
romotor Público da de Ti}ucaa, do �!U8'11o' de Santa laterais com R I G

tiverem o que alegar dentro dn
. au ue'rreiro e.

'
, ,'_,

Comarca; e,' por . precatória, a Catarina, na fO'l'm'8. da �i!i;, etc. .uma 1'(la "ProJ' f d
o praao da lei sendo a açao afi-

. e a a, perfazendo .

"

'

ser expedida para o Juizo. de . FAZ SABER Ullla área .de 7 418
r:: nal julgarla procedente'. Protes-

D' i t dIa V d C' ,to,lns quantos � pl'e'en>re' edital dra<lo - ,'. metros, qUa- ta-se
.. pelo . depoimento I

11'eI o a. ara-: a onla�'Ca � ,iv v � S e tE'.rm.:n8'lIdo''''flos fu d '

pessoa

de Florianópolis, o ar. Delegado de cttação virem ou dele conhe- com trinta e t
n os de quem queira contestar a-açãoqua 1'0 metros' 3 o '

de Serviço, do Patrimonio da cimento' tiverem, que 'por parte Lote' _ Sessent '

' • sob pena de' confesso, por inqui-
,

a metros de :(ren • ' _ r

Únião, Sem/custas. P,R.I. T. iju- de' Fr:tz Maxi1niliano 'Schneider, te' na Estrada V Ih
-

rrçao de testemunhas juntada
e a de Porto .'

'

cas, Z9. d e julho ide 1958. (ass) . lhe .foi 'dirigida a:petição do teor 81!I<o com· os f d
posberior de documentos visto-

. un os pelo lad .

'

. M Carmona Gallego Juiz de Di- segubnte ; - Exmo, Sr. Dr, Juiz Sul COm D- ,
o rras e por todos ..os meios de

ollllngos Jaques cOm ' .

ele' Direito da COn1.8rCa de _Tiju- duzentos e set t,
prova em di re'ito perm itidas.

caso _ FRITZ MAXIMILIANO- tros
en a e CinCO me- Dá-se a .presente causa o valore pe,lo -outro lado c �AVêhc ,',

0111 -na de Cr$ '20.000 00 (vinte mil cru-ancl::l CQm trez(;lntos e. ,

' .

meb'os'
onze zeiros) para efeitos fiscais.

, terullnando os fundos'
,

"0111 Germano deTI'
Espera Deferimento, Sôbre os

oiF ta, medindo sêlos devidos, lia-se: � Tijucas_eu a e um mc'tros, perfazen'd.o" ,

um
' 20 de junho de 19)\8, (ass.)

.

a arc'a de '17,302 metros
.

,drad·,,.s, Os aI' "d
qUa- Moacyr Werner". Em dita peti-

, '. ue. I os lotes, des_ -

f'crItos acima. perfazem u '

çao 0·1 exarado o seguinte: "A

,processo estabelecido nos arti-. total :" 3/ ma area eo-m<;l requ'e'l" Designe-se tempo,�,

'.'G ,000 metro� quadr_
gos 454 e seguintes do Codigo d·os _ IV

a local p.ara- a audiêllc:a. Em 23-
• -c-- Nestas condições 6-58.' (�e Processo' Civil, promo'Ver a requer a V E ' ass.) M, Cllrmona", Fei-

.
. , XCI.a. se digne' d .

pré'SCl1te açã� de USUC81}ião, 11lapd,ar '�Iesjg!lar dia e hora pa�
Efd

.

Ipr.oponldo�se- _PJ;ovar, I1)e(l.�.ante �a �ustJficaçãQ prévia, ciente o

'.
.
I t'aprévia J�stificaçãD, o seguinte: "r, I'01l10tbr' Públ' d.

C. •

ICO ·a Comar_
- I - Que',. o suplicante. 9om- a, ouvlndocse (is test

d B
.

d' J
' C' 'h . emunhas JU'ZOllrou e ernar 1110 ose un.a, que abaixo vão arrol' d

I DE DIREITO DA
�onfQrme escritura. de,' Compra e quais

a as as
PRIM Ác'omparece'rão indep d' j"

" EIRA VARA D CO·
'Venda de -Posse de Terras - temente d '

,

en ell_
.

'

, e IntImação, dispell� lV,{:A'RCA DE FLORIANóPO.
:,ussada pelo Ofici.al do' Registr,o sando·se a cita ão '

Civil de Porto Belo. Íl'ês lote's do Pt.' "

ç do Serviço� LIS .

, " , ",'
a llmonlO fl,u U '-

I
.

. .

ce
.

o �

, nlao, em fa- .

4e. terras rura's,. situados no, lu- _, do acol'dao do S
gal' Perequê, di}-trito d'e ,�orto .buna!' Fe.de.ral que s:premo Tr,i-. ED:rT1\:L'D'E PRIMEIRA 'PRA-
B I C ''h:) d T'

. , d· pronuncIa �
e Q e o ,arca e IJucas; - � seguInte maneira: ._ "D', ÇA COM O PRAZO 'DE (l0\
II - Que, somando a sua posse' sa·o do r

eCI_
ecurso extraordinário

-

DIAS
'con'l a de SC!1 antecessor; ..P!!!'Jlui 'i,0 341487 do 'E

de
stado de Per-'

;) suplicu!lte o aludido terreno n�ll1buco' US,
. _

UCAPIÃÕhá mais �e _

�j) a�os, o q�e lh_e DESN�CESSIDAI)E DA C
1-,

dá o dirc'lto de' q,uerer o 'Pl'esen, CÃO" DA '

.

U
ITA-

NUO FEDERALte Usucapião Extra·ordinário, tu- Ementa: --'.' Us�ca ..

.

'1 f 'd d' I�" PIa0, Citação',:0 (e COIl ,ormr a e COI�l os ar· .

," Umao� Decreto Lll-i '710 d'
o. s�!,}'·;4p6 e� 5GO,·\!u Códi;_o c. vil: 1.9.38, . a.usência de 0"--

,e

"t' � .
"

.r,.I�'tTI·
� �. -o'!'� _. 'r ' ,'"

- .
. ......1#",." Lei',

�:'''1'' ", .--:-""
- Que os lotes' ém ,1l1Jl'êc, Federal. e não.. "-<1>,], y'

ÀS - SENHORAS �Ã_ "'��õ ..\êin�; à�" s;'�.(dntes 'fii�A{à�s�
�

-

d
...
-,_

� p:rova(l'�. '. aJe- oJ �

'" 'I, "'.-." 'f .. '

"ga .a <d4V'e'rgêrrcl�',; jiI' . . ,

-C,'onfronta,çõe's,: ' � Lo, L,t,le R
"

., '. rlsPl11dencial
DE FAl\flLIAS E AS MO) 'DezenOVe

. ,.- ,- :ecurso� não 00n.hecido. 'Re'que;uletro'S' de terras' do' falU'{J-a que . feita a '�s." _

Comprador conT-' 341 metros de de posse.' _

I
J vlflcaçao

ÇAS DE FLOnIANóPO.: .,
-

.

.

e JU gada prored t�uooos na Estrada Velha de ,Por- 'I mesma '

en e

t TI
pOI sentc'nça se digne FAZo elo, terminando os fundos V E '

d '

SABER aos que o pre-

L�::ROF:::;IIJI f�o ellr,a.�':'; (Clo�nr:s I ::n::n:d)�l':�pr:::: �;o�-
dicas virem, ou dêlc conhet:i-

V8n@O, regionaã,Padid& de mento tivérem que, no dia

R'
. quinze (I5) de setembro

"
,.-epres'enfaçãó..VOpuJar próximo vindouro, às 15 ho-

.

n( aco�dó com o art. 43, item VII, conbinado com ()
ras, à. frerité do edifício do

art H,: paragrafo único, convoco, para os dias 23 e '24 d' ForuIll sit� à praça PereiTR
:cOl'rente mês de 't

. \ !).

P t·
agos 0,_ uma convenção extraordinária do Oliveira nO 10, nesta cid'ad�

:l
ar l(!? de �epr�sentaçao Popular, a realizar-se nesta el- de Florianópolis, o Ofic,ial.\ ade ue Flonanopolis, com a seguinte:

ORDEM DO DIA' ) C
de Justiça, dêst.e Juízo tra.',,

�
.

. , .a oml.'lementação
.

das chapas dos
,

cal\didatos do Partido ao pleito. de 3 de
outubro pr.óximo; ,i

. b� O?tros assuntos dé interêsse partidário.,
Flormnopolls, 18 de agtistà. de 1958.

'E 'RICO' MUELLER
�reSidente

efeitos: Cit�m-se, por mandado,
os confrontantes conhecidos dos

'reiro". E para que chegue ao

conhecimento dos Interessados e

PR'06RAMA Df

to da Comarca - 'I'ornazia Maria conhecidos, por edital de 30 dias,
Mafra, brasileira, de prcftssão jr+ a fim de contestarem a pre­

doméstica, v:úva, residente e ido- s�Jlte ação no prazo de- dez dias,
miciliada no, lugar "Saco da En, de' acôrdo com o disposto no ar­

cantada", município de Porto tigo 455, citaído, - sendo, afi­

Belo, desta c;·omarca, - quel' nal reconhecido o domínio da

mover a prese'nte ação 'de usu- suplicante sobre o referid,o imó-

Dia 12 _

da C1:11Z, Gumercillo. Cipriano

�eq)a, -- o primeiro escrivão de

paz aposentado e o segundo la­

vrn do r rcaídeutes em Porto ,Be-
,

10, as quais" comparecerão inde­

pemdenteruente de citação. Re­

que r n;ais que, depois da just i­

ficação, seja feit_lt a citação dos

confrontantes dos imóveis Sa-

''-1''l1il1o Anastácio, Manoel Ba-

s
í

li.o Lourenço, Cicílio José dos

Santos e Estevão Pinheiro bem
,

como o Sr, Diretor do Patr lmõ­

nio da União, em Florianópolis
do' Sr, represerítànte do Minis�
té rio Público, nesta Cidade, e

dos interessados incertos e des-

ninguem
. possa

- alegar ignorân'

cia, mandou expedir o presente
c'dital que será. afixado na sede

dêste Juizo, no lugar do costu­

me, e, por cópia, publicado U'\fl

VEZ n,o Diário - Ida Justiç.a e

l'REIS VEZES' no jornal "O Es-
lei, ooja senten�a lhe servirá

de' títuló habil pám o respecti­
vo registro, Dá-se a presente o

valor de Cr$ 3,000,00 p<lra os

'efeitos _1ega:s, Pr.otesta provar

o alefado c'om teste'munhas e

yistol'la, se necessária, O solici·

.atlor que esta assina' tem sua

resid.ência nesta 'Cidade; "onde
re'cebe citação, Nestes termos P.

deferimento, .Tijucas, 28 de ju­
nho de 1958, (ass.)· Claudio Ca-

tado", de Florianópolis. Dado e

passado nesta cidad,e de Tijucas,
"OS desoito- dias do mês de agos­
to ao ano ,de mil nove'�entos· e

cincoenta e oito. Eu, (ass) Gercy
dos Anjos, Es.criviíof ,o datilo­

grafei, confe.l'i e subscrevi. Isel1
to· de selos por se tratar de·

Assistência Judiciária. (ass) M,
Carmona Callego Juiz de- Direí-

ramurú de Campos. - Assisten-
'

to, Está cQnforme o origin.al afi­
te Judiciário. "Em dita petição xado na sede dê�te Juizo no

f'oi exarado o seguinte de'spa-!I,ugar do costum'e, sobr� o, 'qual
cho: - "A, como requer. Fa-lnTC' reporto e !lou fé. ,

çam-se as citaçõ,es e notificações "

necessárias, Em 8-7-58. (�ss) M.I
'

Data súp.ra. O Escri;ão:
Carmoria". Feita a ju_stificação G�!cy dos Anjos

O' PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO

VEREADORES

PARA A CÃ!"ARA DE

I

Jantar de confraternização às

19,30 horas
Baile de aniversário � Início
às 23 horas _ ·Apresentação
de Debutantes e da Rainha dD

Clube.
Tarde dançantQ
Juvenil início às

Domingo
_' Infanto
17 horas.

_ Bingo -- 'Associaçãq Proteçau
Maternidade e Infância deFIQ.
rianópolis

PARTO SEMregularizar a sQa posse sôbre os

refel'ido-S- imóveis, de conformi- A Maternidade "CARMELA' DUTRA" está distribuindo grRtui�
(bde com a lei federal 2,43\ de tamE'nbe um" folhêto sôbre PARTO SEM DÓR, .

qu_e podel'á seI'

7 de' m.arço de 1955, que 1110difi- .procurnd·o p0las pessoas interessa.das, todos os dias úteis, dns �

eou 'o ar.t'go 550 do CódigQ Civil, :às 12 e cjas 14 às 17; na Portaria daquele estabelecimento.

E para o dito fim requer a de-I. .�� ;

, "

. "

Dia 16

Dia 20

-, .

5 .

-','I ----.-- .. --.--�.- ._.

.

.. �
, o

,. '·1, · .'.
",

--

.;. �.

MARCA DE TIJUCAS

EDITAL DE CITA-ÇÃO, COM O

PRAZO DE TRTNTA DIAS, DE

INTERESSADOS
, AUSENTEF,

.:-ICERTOS E DESCONHECIDOS'

."iCHNEIDER, brasileiro, casad,o,
industrial, fle�idente e domlici­

liaído n.a cidade de -tt-&:i-tú, por

seu procuradtor ut-pI'ocriração

mandado- ostos. Citem-se por

junta, vem com fundamento nos

'artigos 550 e 552 do Código Ci­

vil e de· c'onformidade com o

con-frontantes conhecidos do im ô­

vel; por editais, com o prazo de

trinta dias, na forma do art. 455

§ 1.0, d-o C. P. C, os jnteres�
. ,

sados incertos; pessoalmente o

Dr, Promotor Público da Comar­
ca; e, por precatória, II ser ex­

pedida para o Juizo de' Direito
dá 1.aVara da Comarca de Flo­

rianópolis, o Sr. Delegado do Ser- _

viçó do Patrimônio da União.
Custas a .final. P,R.I. Tijucas
�8 de julho, de 1958. (ass.) M:
Carm-ona. Gallego - Juiz de Di­
reito". E para que chegue ao

conhllcimento dos inte'ressados e

ninguém possa aleg,ar ignorância
mandou expedir o presente edi�
tal, 'que será afixado na

- séd�
.

dêsfe' Juizo, no lugar d-6"costu_
me, e, por, cópia, publicado UMA
VEZ no Diári,o da J�st1ça e

TRES vêzes no jornal O ES­

�ADO, de Florianópolis. Dado e

passado nesta cidade d,e Tiju­
cas, aos des-oito dias do mês de
agosto do ano de nove�ents� e

cincoenta e oito. Eq, (ass.)
Gercy do,s Anjos, EscriVão) o

djatilografei, conferi e subshe�
.

vi. (ass,) Manoel Carmona Gal­
leg:o' - Juiz de

_,
Direito. Está

conforme' o original afixad-o na

séde dêste Juizo, no lugar do

costume, sôbl'e o· qu.al me re

porto e dou fé.
Data supra. O Escrivão:
GERCY DOS ANJOSO . Do'utor_ Eugênio

�
Tl'ompowsky TaulQis

c "filho, Juiz de Direito
da' Primeira Vara da.
i cdmatéâ' ,de> FlorianO­
Pblis, Éstad6 de San�

�;,o, t� Catarina, na forma

PARÃ.DEPUTADO
,ESTADl1At

..
'
_- �

'- --� .. �.
.

çla' lei, etc.,

J,otES..:.,A LONGO PRAZO
VENDE"-SE LOTES A LONGO

PRAZÓ $:E'M JUROS SITUADOS
A RUA LAURO o "LINHARES
PRÓXIMO A PENITENCIARIA'
COM ACESSO EM RUA ASFAr.:
YArrA. "VENDAS COM O SR

;AlifÃO :' FERRAZ '�DÉLY EDIFI�
CIÔ'(;,MQNTEPIO �, 3.0' ANDAR
.-: S::\LÂ N.o 3 O 5,

�iqueira- Selo
Candida'to do
P; S. D.

rá a p�o pregão de ven:
da. e arrematação

.

a quem
mais der e o maior lance ofe-
récer sôbre o valor de .

Cr$ 15.000,00, atrib�ido aos

-I

b'e?s' .

que foram pénhora, .

dos a, FRANK NOBEL GAN­
'Z'<}' ÉiF'RÀNKLLI:N GANZO
na _executiva que lhe move

-OS1l,1AR SALOMÉ VIEIRA,
q\le são os $eguintes: 10) _

Umi!: caminhõn�te, mar�!l

Ford, sem j)laca, àno de fa­

bricação 19� motor nO .. "

1440624, A. com quatro pneus,

u�ados, com carroceria de

madeira, e dataria, em pés­
simas \ conaições de conser­
vação., faIt�ndo _ o. radiador.,
.E)� l.'al'a \ que chegue aÓ Ck)�.
(nhiecimento', 'de. todos man­

.

,dou expedir o presen'te ·,edi.
·tal' que' será afixado ·no.. lu'
gar _de costume e publicad;)!_----------_
na forma da lei. Dac;lo e 'pa!5' I ,FORRO
g�-tt�-ne�ta cidade de FI.o- :,� IRMA-os BITENCOURT
l'la�opohs, Estado d_e San-I' c' � I S 8 A o A R o ' , o N f li O!

ta Catarina, aos vinte e-qua-'
A,,!TIGO O(,p�SITO OAMIANI

_tro dias !lo mês dei, julho ctú I
.

_'"

a!l0 de -ft.1,il 110vecentos. e':cín� .

�:enta,e' �Jto. Eu, (as'�'�'�'C�J;-'1 Dr���.,�e.;,Bi Barros. Sal<l·anba, ESrr�vao:' o ' CLINICA . :tiE 'CRIANÇAS
.subscrevi. Eu, (31SS.) :.. _;FJugê· Atén�e:rf·a partir de 1.0 de se.

nio Trompowsky iauiois. FI, t€mbro à A:v. He.rcllio Luz 155,,

lho, ,Juiz de Direito. Apto. 4. -

SINDICATO DOS EMPREGADQS) NO': 'COMÉRCIO HOTELEiRO
E SIMILARES DE FL01;UANÕPOLIS

EDITAL DE COltVOCA(ÃO
Pélo presente Edital ficam conv'ocad'os todos os assod.ados

do Sindicato dos Empre�.ados no Comél'cio, Hoteleiro e Similares
de' Flor�anóp.?lis,. em pleno g'ôz,o de seus direitos para �e reunirem
em A�sembléia Geral ExtraoÍ'dinári�, em sua séde provisória a

rua Tll'ade-ntes n.o 22 .sobrado, nõ di.d· 22"de'Agosto' de 1958 às l4
horas em primeirl\ convocação e, 15 h'oras em segunda conv�cação
com qUalquer numero de s'Õcios para deliberarem ,a seguinte

'

ORDEM DO ])lA
.

I. � " iii/I'"1.° Escolha de 2 de'legados para participar do 2,o� C�ngresso
Sindical "dos Trabalhadores de S�nta .atarina �a' realJzar-se em

Itajní n'os dias 5,.-:- 6 - 7 de Setembr.o do COI'rente ano,

2,° Assuntos Ge-rais

D.eodor'o 33 _' Fõne:' 3740
- ";

.... �� -

Florianóp_olis
\

.,
18 de· AgQsto de 1958,

Osvaldo -Ger�ano-"l'-"ernatides
Presidente a;' n

1�:�_rD$'Da.,NOITf'��'fde�ftJllr8 Souza
Encontra-se exposto no Museu de Arte Moderna e' à v€nda

na Livraria Anita G.aribaldi o álbum de sonetos de Cruz e Souza
"SONETOS' .DA NOITE", se�eeiOÍlados pm,' Silv;e'ira de' Souza �
magníficanie�te ilustrados com gra'VUI'as, em madei'r.a de H,
Mimd .Tr.

Carlos. Saldanha

" Y�Jf'AUJOMó'fV '

'.BQI .Oporlunidide '�', '�..
�,

VENDE-SE AUTOMéVEL MARCA uPA6i.(R.D" CONVERSí­
VEL, ANO 195�0� - PREÇO CR� 100,00000,

'

..

; PRECISANDO DE' PEQUENOS REPAROS,

TRAT,\R A RUl}ALMIRANTE CARNEIRO 8 - OU A RUA
RUI BARBOSA, 124, NESTA

.. :C,APITAL, OU INESTA RED4ÇÃO

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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�'-lVa,vá;_ ce'" manchete em Madrid
RIO (T'elepress) S-eg'ufillo pos, acontecido nà Espanha vel de vez qlie' contra el,'� A.lctico, com a aquisição de; Real Madrid. Os torcedores

noticias ,ije 1\:1fl(iri�,�y'avâ' á "'.Á pri;neu'a �anhã: dó .era- '

es-tão nomes tamb�m f'amc- Vavá, segundo noticiam OSj' espanhóis esperam para e�,"
I

craque, bràsilérrc);: 6,tn'peal} que bri�Ú�i�o;;,. "A pri��il'�' sos: de craques � hungaros jornais mac1rilenhos, ficou,
do mll�d'o que foi' cóqtratal. saida à -rua . de Vavá'!, �; em igualdade de condições, te campeonato, disputas as

do por 3 'anos. P'€,i9· 'At1etk� "Prjmeira palestra de' Vav{( que tamhsm tentarão sua' no que tange aos nomesfa- mais ferozes entre os dois
de Madrid ocupcu as nfaJl!':' com os jornal istas", são- 0il ,chance., Por' "Outro 'Iado, o mosos em suas fileiras, ao tradicionais adversarios.
chetes dos j�rnais. Woda a assuntos" ��tanHiados no,>

,- .. _ ...�,-", .------ -----

imprensa �sp.oí;tiv�
-

só- fala
.

diaríos de Madl'id. Entrotan- N t
� -

d
·

.

de Vavá, exalta;hgo:'lh� as
I

to, Vavá está sendo parco
.
\ ···0 IC IaS Iversas

quali Iades eis �g. ra.·\r.dE;�f�lte� ,! de Informações pois -aínda , .

_'.' .'

- .. VASCO . E FLUMINENSE Mazzola, que recentemen-
.

mingo, nesta capital, o clás-
bolista que é: B-rÍ:i1,himenien ..

!
terá.de inicial' uma série de

"

.,' I
..... ,,'

.

I �'.' CLA'SSI,CO DA 6.0 RODA-
.
te contraiu _

.
matrimônio, sico Grenal.

te, os [ornàis ª:izem' que, li treinos.. a?fim de exibir su�i DA
. viajará em companhia de FLUMIN�NSE, VI�E.CAM-

aquisição 'dê ,'vavá, foi o
I
atual fi;:;i�a e técnica, para RIO 18, dom um 'grande

i
sua espôsa, PEÃO DO INFANTO-JU,

maior a é.o1:,tTecim.... ento fute-,' após
. fjrmar' sed contrato: Iclássico (Vasco x Fluminen MUNDIAL DE FLORETE VENIL

bolistico d-e :odbs os tem" Será concorrencia forrnida- • ,.

"
.. \_ .•

'
.. "

.

• •

-

. i ,s.e) disputa-se domingo a
,...; Filadelfia, 18 - a Fran- Foi encerrado, domingo,

sexta rodada, do campeona-
I Ja. �; Hungria, a Italia e a: o campeonato infanlo-juve­

to carioca, com dois "m.:-t.--! .:un·iã� Soviética, disputarão . nil do Departamento AU1Ô'

tchs< dêsses �eis, �ntecipa-II a cha�e final do Campeona- nomo, do qual, como se sabe,
dGS para sábado e, possível- . to Mundial de Florete, por sagrou-se campeão, anteci-

SÃO LúIZ.,. Espo<rte Clul!e. va com Ari; Deba,.e Lan- mente, um outro para sexta I equil)e. A 'prin:_eira rodada padameilte, o Flamengo.
Como fÔ.�� anlp.lámente -di, gue; Rubens,' Gee:éu, e' Edú I feira: ,na final inicia-se hoje a noi- Os rubro-negros, enfren-

,:I�a?o, p,reli·aram domin�;) 1 dep�is Abe�ardo; Ze
...�·a, AI- �S SEIS P�RTIDAS te. O campeão será conheci- taram no seu compromisso

ulbmo n�gTamado do'\Clut(� I
tamlro, Rldei .Hennque e

.

Sao os segum'tes os seis d'o depois de amanhã à noi,· ::e despedida o Vasco da G!.t­

At!écie0 "Vila Nova, as po- Mario. Jogos programados para a ie. (F.P.). ma, e ..sairam triunfantes

del'�'sas egui11cs do São Luiz I' Marca·ram pal·á. os 'véncej ,sexta rodada: � SERÃ' A MAIOR PISCINA pOi' 3 x 1, assinalando, com

,da AgronôJnica e ,Clube A-I
dores Enio 4 e Vadinh() e :\ Vasco x Fluminense DA EUROPA essn- vitól=ia, o seu 20.0 jô'

'Uético Vila Nova., p;::l'a os. vencidos Henrique ,Flameng� x Olaria· ,MOSC�U. 17 - Está:em go invicto.
Demonstrando un_:l futeb01 ' e Altannro2., I Portu.gllesa x BotafogG co,!struçao n;sta o

capital, Derrotando o Olaria, por

prlítico e obetivo, o alvi-ne.. Foi Juiz 'do encontro o sr. Bonsucesso xOBangu ... nãl'l, longe d.o Kremlin, a 1 x -(1,_ o F.lLIminense, Hco.u

gro .da Agronomica ja :ven- José Hamilton Du�rte Silva S. Cristovão x América
-

ma�or piscina da-
.

Európa' com'o vice-campeão do cer-

cia na primeira etapa po,� COIn um trabalho apenas re- M:adureira',x C. do Rio. _ (130 metros de diâmetro c
•

.

.

.

• . A •
•

:e�I��,s::�:é�::;:O�::!u:o� gU��" prelin�inar vitorou-se MA�:O�:R:I�JI���I:O-f"!�'!��, me�':;ici'aC�b�:O:nc�:
a defesa o sãoliui� marcou o Sào Luiz por 5 tentosaIS. Paulo, 18 (Sport Press) Tass. ,t!;ssa pi:cina será abe�'

mais um gGI, terminando o A equipe ve.ncedora com - O avan.te Mazzola, ex .. I ta a público d'urahte o verão

cotejo com a van'tagem 'd� Antonio; Zilton e Osmar; defensor do Palmeiras, cujo I ,de "1959.
'

5 tentos a 3. Pedrinho, Mazinho e Zé atestar.o liberatóriofoi ven.. VIÁJOU VALDIR E JUA-
QUADlW3: O São' Luiz Lbiz.; Mauro;-Virgílio depois' dido ao Milan da'ItaHa, pe- REZ RESCINDIU

.
-

�

formou com. Cesar; B'aiãQ Alíl"Ío, Pista e Cafoto. la importância de 25 mi-

e Sarará; Bona,' Binha_ e Assinalaram para' os ven- lhões' de cruzeirôs, empreen-- companhia do representan-
Meneneo; Magalhães, Enio. cédores Cafoto, Virgílio,- derã amanhã, viagem para

Mauri, Vadinho, e Gonzltga Alírio, Pista e Mauró. I o país p,eninsular.

Fútebol Varzeahó,
CONTINUÁ IJ..JVICTO O O Clube AtiMicü'Vila �o-

:ame. Finalmente no O'utro

jôgo dá rodada final, Bang,u
e São JO'sé, empataram s:em
abertura de contagem.

\,

CLA'UDIO ROSA REPRE...:
SENTARA O BRASIL NO

CAMt:'E.oNATO MUNDI�L.
. DE CICLISMO

(podo Alegre, 18) N:J�
S. Paulo, 18 (Sport P1'esR)

Cláudio Rosa, o mais

destacaQo, ciclista brasilei'
te d� P.almeiras, \viajou 0,.1'

�em 'paj:a· São Paulo, o ar ..

queiro Valdir, que durail.'t<::
1'0 cos últimos 'tempos, de-

o Tênis Calarinen�e brilhou no
Ceará e em Sanlas

verá embarcar para a Fran

ça, onde representará ()

Brasil no Campeonato Mun­

:li!ll dé Ciclismo.

anos e im<Th defenfleu as cô­

rés do G. E .. Renner. O ke·

eper dos induslriários fOI

contratado pelo pa.hneira&

que lhe pagou 360 mil dava

jo'gos de sexta feira, sába­

do e domingo próximos. São.

eord'" mundial,... pertencel}-te
ao seu compatriota Jasinski

Cláu,dio Rosa, está em

. grande forma, capaCitado :�
500 mil cru!.eiros ao Ren-O tênis catarinense, não)

obsUi11te há t.o .pouc.o tem-'
:;.. ,- '.� . I

po co.mpareça aos gl'andes
tOl'í1eio�, nacionaiS, já tem

dado ao nO'sso· Estado uma

projeção bem g-rande. Ain­

da ag'ora, ·.a Fe�leração Cata­

rinellse de Tênis, a "benja·
mim" elas Federações brasi­

leins, tão bem dirigida pe-

nossqs apresentaram alto 36 doS-. mais 'categorizados
, ,

padrão técnico. Anamarià tenistas de todos os Estado!'). ner.

Beck, disputaRodo pela -'pri- conseguiu classificar-se pa.- :Enq,uanto Vliüd!ir seguia
meira vêz na categoria de ra a final, na qu'al 'perdeu .para a Pau.1ieéia, o coman-

, .'

l- dante_ Juarez 'rescindia ojuvenis, sagrou-se vice' pai'a o campeão pau ls-ta, -

campeã brasileira da sua' )AYr:on Cunha, por 612 - 11- seu compron�isso com o.cJu­

categoria, 'f.le!:dílndo_ apena�\ 9. Classificou-se, po.is, vice� be il1d�·striário. Ao que se

na final para a, carioca Lui- campeão d'9 TOl'neiQ Aberu) ,afirma] também () center
za Volante, por 2x1. Páuk' de Santos, 'inscrevendo as- [tentará a sorte do Paulinho.
Ferreira Lima também fêz sim pela La vêz o nome de Segunda' feira, à noite,
bôa figura, chegando às 4,a t

.,

AI em Porto Alegre presiden-'um ·ca a!.·mense! l1a:que 81

tradicional c:ertame, pelo
qual têm passado os'maiores
tenis'tas de todos os temp08
do Brasi.J.. Diga-se ainda

levantar para o nosso país,
'mais um títulolImÍndial, no
ano de ouro do esporte bra-

sileiro.

CAMPEONATO MUNUIAL
DE TIRO

Moscou, 17 - :0 soviéti­
o Úmarov. ganho�l no, (10-
mingo o campeonato mun-'

dial ·(le tiro livre de pis'
�oh, pequeno calibre, nes-

tes e representl!;1tes àos ta capital, ,fazendo 565 POik
clubes disputantes do certa- tos, -ou 'seja menos um_pon­

co com ref.erêncig. ao "l"��me metropolitano, após o.s

trabalhos do 'DFC, escolhe"

ram as autoridades para JS

'0 �STAQ<r •....\••H'o u..r10 " "..e. C...,...
._----------.- ---- - -----_ _.:___-- ----;.-

4, a Iterações
'no classico

mos o reaparecimento de Com a volta;1e Ahúir, sairá
B::trbosa e Almir. O goleir,) Laeá8 do ataque, pois nib
não atuou contra '0 canto·l satisfez contra os cantol'ri­
do Rio em virtude de ter' si' enses. O único treino de
do acometido de uma into' conjunto da semana será
xjcação alimentar. Mas já realizado quinta feira pela

manhã.

2stá m.', vanguarda com ...

JAIR FRANCISCO E

2.776 pontos, batendo o PAULO REAPARECERÃO
_
Por seu turno, os tricolo�

RIO 18, Após a 5.a roda-.
da do Campeonato Carioca
d·e Futebol de 1958 a colo­
cação dos cl ubes, nas 3- dí­
visões, é a seguinte:
Profissionais-

-

Genivaldo (5), Hélio, Cruz
(2), Hélio Leite Russo e
Déció.

.

.AMERICA (9) Nilo (1),
HIlton (2), Jorge, Calazans
é Almir (contra).
FLUMINENSE (8) -

Valdo (3), Mário (2), Escu­
rinho (2), e Léo.
BANGU (7) _:._ Ivo Medei-

3 l'OS (2), Décio Esteves (2),Rubens (2) e Dejair.
�ONSUCESSO (7) - Ca­

br.ita (3). Jair, Artof, Au-8 gusto e Chicão.
9 MADUREIRA (6) - Os ..

va!d,o_ (3), Zé Henrique (:�)
e Bírn.

C. DO RIO (5) - Ari

2'
(2), Caboclo, Santos f' Luiz,
OLARIA (4) - Sílvio3 Bob, Tião e .Roberto -(Con�

tra),
4

Pp
O

oi! à Doi e: igu!ir!n�! x uari�í no� � -ã in f. l o �" �n !f
'Eslatistica, do Campeo­
nafo Carioca de Futebol

lo .dr. Ferreira Lima, fez-ae
de final, quando perdeu pa'represedar no Campeonatu,

E 'l' I f t J
.

'1 ra' o campeão .brasileli (I
rasl eira n an 0- uvenl.,

.

.'

F!"ed Muniz por 2x1.reahzado, em Fortaleza, no

I
'

Ceará, ror uma luzida dele' Terminado o Campeonato que, 110 torneio' doe adultos

_gação_CO�l)Ost� ios 6 teni,�:- IBrasllei'ro,
.

Paulo Ferreira Paulo venceu-'O mes� Ay!' ..

.

tas segumtes. Anama,l "i .

Lima segUIu pal�a Santos, ton Ctlnha \)01' 7!5 - 6! i.
Beck, 'Lygia Mascarenhas;:! I ond� foi disputar o Campe0-
Paulô Ferreira.Lima·do Ly .. 1 nato' Abel'�o do Tênis Clnb_

De p::>.rabens, pois, está () José x Fôrça � Luz, sel'l.í

'T C e Rodolfo Bos'o N' T€.nis Catarinense e a F·ede:' sexta feira, no Passo da
l'H

",'
"

_ '

.

'." t.-I de Santos, o mais' antigo e

to A 1"[1,1'0 Ll17. FI'lho d" N\I:;ão, que tão bem têm sa- Areia; Aimoré x' F.,J,amengc,e .�'
.

,. """I o mais importante� do 'Bra- ,

G 'd It 'b'I' I" 1 d 1 (sabado), em São Leopoldo;Sociedade uaram, e a�.; si!. Ali, o nosso conterrâneo IC o Impu SlOna- o,. an, o
,

'S
•

C t· 1 Jllve11tllde x Floriano '(do�jaí. Naquêlé magno eerta- fêz bl'ilhunte figúra, impon-
a anta a arma o UglH •

.

I d' 'd
.

que deve ter nêste nobr" c

I n:in.go,),'
na "p.ér.nla d.as Co"

me llaclona, lspUla o pOl' do-se como um dos melho- ....

..

11 estados e 107 tenistas" os Ires juvénis do BrasiL Entre excclc!1te esporte. 1011lRs, e, fillalt;t.ente, da-

VElNDAVAL -BS.OBTB\cOLUBE
Oferecerá a imprensa escrita t falada, no �tó�il�: ,dia 24 Q�,58 �m- coquetel, em

om i.;'

Pp
1.0 - Vasco 2
2.0 - Fluminense, Por'
tuguêsa p. S. Cristo­
vão

3.<Y - América 'Bangu,
Bo.af'ogo e Flamengo' 4

4,Q _ Bonsucesso, Ma­
dureira e Olaria

5.0 - C. do Rio
Aspirantes -

1.0 _ Botafogo
2.. 0 - Flamengo e Vas­

co

3.0 _ F'luminense
4.0 - América e Bon-
sueesso

5. - Bangu
6.0 ._ Portuguêsa
7.0 Olaria
8.0 � Madureira'
Cristovão

9.0 -: C. do Rio
Juvenis-

6
7

e S.
8

, 10

Príncjpais artilheijt'os:
1.0 --' Lua (Portuguêsa)

6

.

2.0 - Palilihho e Quaren'
tinha (Bot.) --

e Cen ivaldo
(S. Cl'istovão) 5
3.0 _ Pinga e Wilson Mo­

reÍl'� (Vaséo), Henrique e

O B:aba (FIam.) e Nilo (Amé­
o rica) 4

Artilheiros Negativos ;
2.a Rodada
Roberto (Fluminense)

() I
na part ida entre o t!'ico'!o;,

7 da cwad_e e 'o Olaria, no
8 Marac�na..

Renato (Olaria) no en­
contro entre o clube Jjal'i�'l
e o campeão de 1957' .em
General Severiano.·

,

5.a Rodada
- -A�mir (Madureira), no
cotejo entre o Campeão do
Centenário e o Madur,eh'a,
em Campos Sales.

GOLEIROS

São os seguintes, por;c1u­
bes, os goleiros mais vaza­
dos, após a 5.a rodada do
Campeonato da Cidade -
BONSUCESSO (16) Rui

(12) e Zé Mal'b (4).
MADUREIRA (16) Eli.
OLARIA (15) Valter ..

P3) e. Luíz' (2), arqueiro
1111prOvlsli.do.

.

(Cont. da H.a pág.)

-Pp
1.0 - Flamengo e Vas-

co
.

2.0 _ F'Iuminense
3.0 - Bangu e Botafo­
go

4.0 - América, Marlu­
l"eira, Olaria e .São
Cristovão

5.0 -, Bonsucesso
6.0 - Portuguêsa

ObR..
- O Canto do, R;o

'não disputa o cert'lme de
iuvenis.,

ARTIIJHEIR.oS
Cento e nove tentos 1'0·'

l'am assinãlados durante ;1f\

cinco rodadas já disputacla,;
nel0 cel'! ame de 1958. ass:;-:�
·listribuic1os. por clubes:
VASCO (15) - Pinga ..

(4), Wilson Moreira (4),
Vavá (3), Sabará (3) e La ..

erte.
FLAMENGO (14) - KL'

bá (4), Henrique (4). Joel
(3), Di-da (2) e Moacir.
BOTAFOGO (12) - Pau­

linho (5), Quarentinha (5),
Garrincha e Renato (conüa
PORTUGUESA (12) - ..

Lua (6), Ronaldo (2), El"
cio (2), Sa.ndoval e Bal'bo­
sinha.

S. CRISTOVÃO (10) _

VOLTAM BA,RBOSA E·

ALMIR

EntEe os vascainos tere-

se encontra refeito da eu"

ferrniliade, podendo voltar a

"recoro" mundial. que já
lhe pertencia com 2.769

A'l'LETAS DO FLA VÃO

A ·B. AIRES

O' Flamengo programou
f. • A

dpara o proxlmo mes, e ou-

tubro a ida d_e sua equipe
de atletismo a Blienos Ai-

res para " uma' disputa de

uma competição contra, a

a meta vascaina.ocnpar

res manterão o mesmo pro'
---

grama de treinamento c oIr,

dois ensaios coletivos: o

primeiro, àmanhã cedo, e o

segundo, na tarde' de sexta

feirn, qul'tndo será também
iniciada a concentração no

Hotel Pai·ssandu. Duas alte-

rações: Léo e Dodô não ti-
veram boa atuação diante do
S. Cristovão e deve.l'ão Se;'

substituidos respectivamen-
te por Jair FranNsco·e Pa,!l'-
.10 qúe, atuantlo no quadro
de aspirantes, ·demonstra·
ram que estão, em melhor

forma técnica do que 03

dois eventuais titulares.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Tri�unal 2_'
,

�e Justiça
NA SESSÃO DO TRIBUNAL

PLENO, REALIZADA NO DIA

13 DE AGOSTO CORRENTE,
FORAM JULGADOS OS SE-

GUINTES FEITOS:
/ i) 'Habeas-corpus nO ....

2.858, da comarca de Vídel­
. ra, em que é impetrante c

Dr.. Dante Martorano e pa­
ciente Fúlvio Silveira. Rela­

tal' o Sr. Des. VITOR LIMA.
decidindo o Tribunal, por
maioria de votos" negar ;1,

ordem impetrada, recomen­

dando-se ao. Dr. Juiz de Di­

reito que procure encerrar,
no mais trreve prazo possível.
a instrução criminal. Venci­
dos os Srs. Des. Relator e

Patrocínio Gallottí, que con­

cediam a ordem. Desígnado
'para lavrar o acórdão o 81'.

Des. ALVES PEDROSA.

2) Recurso de habeas-cor­

pus na 421, da comarca 'de

Bâo Joaquim, em que é rf!­

corrente o Dr. Juiz de Di­

reito e recorrido Anastácio

Medeiros de Óliveir�. Rela­
tal' o Sn Des. IVO GUILHOl\T.

decidindo o Tribunal, P01�
unanimidade de votos, co-
nhecer do .recurso e negar­
lhe provimento, para con­

firfmar a decisão recorrida

3) Mandado de seguran

ça na 170, da comarca de

São Joaquínr; em que é re­

corrente Lauro Martins e re­

querido o Dr. Presidente .da

Assembléia. Legislativa da

Estado, Relator o Sr. nos,

IVO atiILHo�, decidindo o

Tribunal, por maioria de vo­

tos, rejeitar a pneliminar do

não cabimento do mandado

de segurança.. Vencidos os

Srs. Des. Alves Pedrosa, Her­
cílio Medeiros e Vitor Lima.
No mérito, pelo voto de de­

sempate do Sr. Desembar­

gadór Pre's�ente, denegar o

mandado de segurança. Ven­

cidos os Srs. Des. Relator,
Belisário Costa, Patrocínio

Gallotti, Vital' Lima e Arno

Hoeschl. Designado para
lavrar o acórdão o Sr. Des.

Alves Pedrosa,

4) Recurso de. mandato

de segurança na 105, dà co­

marca de Jaragua'do Sul: enli
que são recorrentes Indús­
tria e Comércio. W. Weege,
S. A., Tricotagem Garibaldi

tvIarguardt & Cia.,·Marcatto
& Cia., Textil Cyrus Ltda. e

outros e recorrída a Prefei­

tura Municipal de Jaragu&
do Sul. Relator '0' Sr. Des,

ARNO HOESCHL,- decidindo)

o Tribunal, não conhecer do

recurso. Vencidos os

Des. ,Relator e Patrocínio

Gallotti. Impedido o Sr. Des.

Hercílio Medeiros, designado
para lavrar o 'acórdão o

Des. Alves Pedrosa.'

5) Agravo.de petição nO ..

168, da comarca deXanxerê,
em que são agravantes o Dr.

Juiz de Direito e a Fazénd,';:
Pública Municipal
xím e .agravado 'Francisco

Antônio dos Santos. Relator

o Dl;. Des. ADÃO BERNAR­

D.ES: decídíndo o Tribunal;
por unanimidade . d� voto",

negar provimento ao agravo,

para confirmar a sentença,
que declarou

FLoRIANóPOLIS, QUINTA FEIRA 21 DE AGOSTO DE 1958
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Serviç,o ,

um, 9\ltro produto ,

"

Essó de-'tjue1jdade!
examina a bateria. " a correia do ventilador, .. o nível
de óleo do cárter, ,. a cortesia com que limpa o SeU pára­
brisas, .. e, se algum acessório ele seu carro não está
funcionando bem, Você não perde tcrcli.:o, pois o seu Re­
vendedor Esso tem à mão a mais completa linha de Aces-
,. d l'd d "F' I' 1 i"-"

- 1

sonos e qua 1 a e - os l\.ceE�':lnC,q .!Ü :JS; .í�J temere-se:
• " •.. � '. ....... • •

I �

na esquma. " no prOXH110 qual' r)'::U·HO. .. m'ün Iyr:,o .. ,

'11ft sempre um Revendedor Esso "'\l'O'11'n a 'l",' �.� 'I�' r, -;.,�J"�(. .I. ..... -f.. ,",-tw�""\..".l. .L.:..I._, t..�.&. U.._". t�·_ , .... /.,.:.. , l \..IV

O a seu 'carro o máximo em produtos e F.:Cl.":i�- 1

,

. Para um simples reabastecimento .. , ou paraum completo
/ serviço de lubrificação,.. procure o seu Revendedor
Essa onde Você .e seu carro são atendidos sempre com o

máximo de cortesia e o máximo de eficiência. Experimente.
.

A próxima vez que Vooê.rprecisar reabastecer seu carro,'

entre num' Pôsto de Serviço Essa. Entro - e observe o

olhar atento com que o seu Revendedor Esso inspeciona
o motor, " com que cuidado abastece o radiado):·,.,· a

•

presteza com que calibra os pneus .. , a atenção com que

..

/

----_..;.---;....___,..----.,..------�_._--'._--".__."'_._� .. - ...�_. .. ..__... _ .. -

PARA DEPU,TADO ESuilUAL i Um grupo de jovens luta .pela
.

.

Cultura do Estado
'(LANÇÃDA-EM FIJ)RI�NÕPOLIS
I A "REVISTA LITORAL"

I ..

-. .

I
/

I
mento nesta Capital será lança/do/

I ��:::��:: �: ��oUl::Ç::neei::,lt:::.
, Ao final do coquetel, foram re-

citados, pela maioria dos pre-
a público o primeiro número da çado ROX"IRO.
mesma, Frisou em certa altura

-

OUTRAS NOTAS
, '

que LITORAL era uma revista
.

feita' "por novos e para tod-os"

e que nela, "havendo méritos,
haveria lugar"!

sentes, ve-rsos e sonetos, o que
fez do ambiente . um autêntico

grupo Hterário, - O Diretor de

Reportagem de
. Estavam presentes entre ou-

,

tras pessoas, srta. Sônia Arau- LITORAL tem grandes idéias a

50, Miss Flori"anópolis; Drs. Eu- Iançar inclusive a publicação
gêni·o Trompowscky é Cerqueirn' mn is espe-cfalizada de trabalhos

Gintra;
.

representantes dos' 81'S. 1 inéditos. - Ainda sob o pat�ocí­
Secretários de· Estad-o, do, Go- I,ni!! do. grupo, será aberta uma

vernador e do Prefeito Mun ici-, "porta· de livraria" segundo
p :1, al'ém de j o rna l is tus c convi- consta. - O jornalista Pedro

Luiz Carlos

Uma se-mana após o lançame,:- Concluiu O· jovem Paschoal
•

to do jornal ROTEIRO, é lan- Apóstolo em .Iemb rar a necess i-

çada também Confeitaria dadc"'de se fixar o "renome Iíte-,
rár!o de Santa Catarina dentro

,

das bases da "inteligência, tra­

balho e e-xecução" fazendo ou-
, _ c_ IS

tras considera.ções e referindo-se

!to' desaparecimento da Revista

SUL. CLUBE REC'REAnvo E CUlJURAl
15 DE NOVEMBRO

Séde: Praça 15 de novembro, 21

( A M- P A N H A S,O ( In

na

Plaza - em coquetel, a revista

LITORAL que .agrupa. os jovens
de Florianópolis' empenhados nas

cosas 'da arte, cultura e 'sua di-

vulgaçã-o. Em apenas sete di;s
,

a Capital do Estado fica servida

de duas publicações que embora,

de cunhos dife�entes, objetivam
a mesma coisa e lutam com as

mesmas dificuldades dentro de
.

. ,

um círculo pequeno.

Dittrich Júnior ser'Í o encarre­

gado -de lançar LITORAL no Rin,
em setembro próximo.

,lados especiais.
LITORAL' após o seu lança-

ATAQUE A .JUVENTUDE�
�RANSVIADA

O jornalista Ilmar Carvalho

I·
apreciando 'o lançamento, da Re.-

',APRESENTAÇÃo' vista LITORAL, 'fez: severas crí-
-

• ',_'" -.
.' I .

tcas à- Juventude Transviada

L Após
.

discursllre� os 81'S: ora en1."circuraçãQ pelo Brasil,
rTél'cio da G.a-J}}a� jórllalista Ilmar contrapondo-se ao movimento

1 Carvalho e' o, Professor '. George de outros jovens que- se dedicam
-

A_gos,tinho, o, Diretor-·.·aa Revista i cultura, e- 'louvando por tbd-os
�ITORAL .fez B. sua apresenta-: os méritos aquêle. g'rupo que lan-

ção relatando IlS fatos 'que de- çava o primeiro número de ):.,1- PROFESSORA:- Maria Màdalena de 'l\'IoUi'a Ferro

11"''f111
01'ig'.�ln· -R0'i-t-grl1p;l:lrl1en�o .da- T0RM.r-o-é' que- ,eSpel'RVn nve'sse Avisa Cfue Poceira ni::l11eaw .p31'� o G.n.r�o Pl'elimin.ar-e

•. :ué�es joven.s e

..

1)1. tôi'no. dE(.(í���,1-' �continuidPJde: É

..
oportuno' .18111.- '. Pl'.elJa!'; al uno? :p�l\a o �x'üm� (.:le.,.udrr..

�:i�8ã? ·�.'O ....:9�11.;,��:o .e
gaç�o ��ltUl.al"e d'os, saorlflc!q.s brar que -o Jornuhsta Ilmar Ç(aX-:: EscuJ.a ele Gomér .' .. ;_ Matncul·a .. à '.1', al,a;;lrl1ha:'l''Mar�'', , 'ú

do .seu. c�rllQ reqatorÍal d��," válho�. s.ecIét(ir( ';ecéi' :_1a.:).4,� :!eíf;,g;? :�'!';&,;i:,;',,,i� ,ji�'�W�� �
..

"",
- � -.

Durante O mês de"agôstó�-j6ià de apenas
Cr$ -200�'ÓO (duzentos �tuze.i:ços).

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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'i ,( U N H A: EFEITO

DE UMA�ÉPO(A DE TRABALHO
Luiz Carlos'

PARA DEPUTA,DO FEDER�AL

{) S M � R' C U N H-A"
S E R V'I ç, O M I L I lA'-R

Inform,açõe's úteis'
ARRIMO DE FAMíLIA: - É cons'iderado' arrinlo o êõnvocadlo

que comprovar ser: -

•

a) - filho único de mulher, viúva;
b) - filho d�, hon1em fisicamente incapaz para prover seu

f.ustento:

.. f_

. (

1. ,

,

"

,,'
. "_\

"-f:

I

,

ER
-

tos arttgos nos jornais da çâo de apreço, estima e re-
.
em número de 12, figurando

terra e os' livros e folhetos conhecimento, ! porisso, na "Página de gra-.
que lhe ofereciamos. Quan-I Em honrosa certa que no,'! tidão". -:

do em 1918 publicamos nos, endereçou, agradecendo I) I'. Porque lhe que r i a mos
so primeiro livro, de poucas' oferecimento que lhe fízé- Imensamente bem e muito
páginas e pequeno formato, mos de um.exemplar de nos- , nOS orgulhávamos como cata

prazeirosamente contribuiu so último livro, Nereu assim
'

rínense, das suas excelsas
com a quóta de_50 cruzei- se referiu àquela justa e me- qualidades e virtudes etla
ros, estipulada aos patrocí- recida homenagem: sua pujante e peregrina cul­
nadores de sua Impressão, "Meu prezado Ildefonso tura, sempre que êle vinha à
que todo o Brasil homena- Juvenal' Capital, procuravamos en­

geou reconhecido a memo- EmoCionou-me profunda- centrá-lo, palia o orgulhoso
ria daquele que fôra. o De- mente a manifestação que e satísratorío prazer de um

móstenes negro da nacíona- na Camara recebí da 01'" respeitoso abraçá de Bôas
Iídade, e a Camara dos Da- quéstra Afro-Brasileira e das Vindas e, votos de feliz esta­
putados sob 'a presidencia entidades negras .do Brasil, da 'em a nossa terra.
modelar de Nereu comemo- no dia em que se cultuou á Quanao estivéra em FIo·,
rou o acontecimento com imo memória de José do Patro - ríanópolís pela última vez

'

portante sessão solêne, 'as- cmío, Mandei imprimir os nã-o nos "foi dado tão'honro�
sociações de homens, de côr discursos que a respeito des- so prazer, pois, preocupado
do Distrito ��deral aprovei- se grande brasileiro se com � C(;>nyenção do Parti­
taram a. ocasiao para home- pronunóiaa-am

-

na Camara. ,do, nao tivera tempo de de­
nageâ-lo, e, reunidas em Qportunamente lhe envia- morar à Praça 15, em a cos­

grandes comissões; acompa rei um exemplar. Agora de- tumeira roda de amigos c­

nhadas
,

de uma orquestra vo dizer-lhe que os seus correligionarios, mas, como

:composta- de professores; di- CONTOS 'DE NATAL, rhe se com êle-estívêssemos tra­
-rígíram-se à Camara dos De- vieram às mãos e eu os lí tando, vimo-lo por meio do
putados, onde prestaram ao 30m grande prazer intelec- eloquente e merrroravsl dís­
eminente, e saudoso catarl - tual, logo de chegada ao; curso pronuncrado por oca-

nense, eloquente manifesta, Rio. sião do encerramento da
,

, - C?nvenção, -acontecendo po-

Ministério da Viação e O�ra,s Públicas �:dad��'a�e��:S lo����;�,
doras, tinham para nós e

DEPA'RTAMENTO Dor CORRoElOS E pura muitos, pela maneira
,

'
• � algo diferente de expressão

TEL'GRAFOS seu: vislumbres daquela exal:
E ' tacão por vezes fustigante.

/" daquele' arroubo trillunico
que Ihe'era tão peculiar co-
ll:� cJ:lefe 'do Partido Opo­
síeíonísta, um' quê de ex­

.
O Delegado da Escola de Aperfeiçoamento dos Correios e traordínárlo, inédito, dife­

,�Telég'rafos faz p.úblico que a partir do -dia vinte de Agôsto a rente. E .aquela peroração'!
vinte de Se!embro do corrente ano estarão abertas nesta Capital, aquelas palavras com que

ele se referiu à sua; amada
terra ca tarinense? Não
eram ,ev1den'tes explressões
de U111 eterno adeus? .-

_ In:seI!zmente, essa suposí­
ç�o que a nós mestbos pare�
Cla absurda, consumOU-S8,

I -;\quelas palavras saídas doAntônio T_aulois de Mes(jllit: , dLHO ;; seu grande coração
onde preconceitos raciais �

Delegado da Escola de Aperfeiço�mento o.uh:os' não medravam, cons­
tItUlam o derradeiro adeus à
s�a �xtremeeida terra, qu'�
�la-de eternamente prestl'u
a ,sua mem-ena sincero cul-,
to de saudape' e reconheci-
ll1.ento. -

RIO, 19 (V. A.) - "O pre­
sidente, KUbitschek'i do ·Bra­
,iI, teve u,ma fra�e tellz
êluando cI:}anism, êsse pro­
�ram'a de ., Operação Pan­
Americana'" ,_'_-disse, em, edi­
tOl'ial', o "�he Wew York Ti-
nes" de ontem.'

'

O grande :diário' Ílovaior­
quino acha qU'.l a, proposta
l)rasileira da formacão de
um comitê de 21 naçÕes pa·
ra solucionar o problema do
subdesenvolvimento da

AmÕ'l.
t'Ícá Latina "é um ato de
audácia" que merece uma

acolhida· calorosa em Ws..-
�hington, '

O EDITORIAL '

E' o segui,nte, na- íntegra,
o editorial' dp' �'Th_e New I' ,

,York Times": -

-

"A proposta brasileira de
iYl"talac?'1) P.n1 Washington
de um Comitê dos Vinte-e"
urri que explore klteir.l!-men­
te o campo do deiêBvplvi­
mento econômico ré:g�qnaj,
entre as nações americana!>,
é tã.o oportuna quanto m�­

ritóri!t. Tem sido bem rece­

hida em várias nações lati·
no-americanas e metece,
aqui uma acolhida calorosa.
Há um esfôrço crescente, ho­
je em dia, no sentido de que ---"..-.;_:.;;,.;;-::.;;:,....:......:...-_;;.--'------========

�!me�ã�O�i��m!eb���e���'�� (om_ia' Frigor�fico de Tubarão
mente naCional -mas, tam- ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA
bém, regionalmente. A cri::t-
cão de' um Mercado Comum .l.a CONVOCAÇ�O'
na 'Europa Ocidental é u.m.

São convidados os senhores, ncionistas a c'omparecerem à se'de

exemplo salutar do que' s� socinl à rua da Pas�ifg'em s/no ;,0 dia 25'de agôsto de 1958 às
i

' '-: , , ,

,pode fazer. IdéiaS seQlelhan - 15 horas, a fim de, l'cunid,o.s em assembléia' geral extraordinária,
tes estão contidas na pro- de'liberarem g'ôb'l'e a seguinte
jetada ZOna européia de co-
n1él'cio livre

'

e inspiram 'as , '

-
OIU)EM . 12.0 ,DIA

propostaS' do presidente Ei- A!ienação de bens iinóveis.

,;lenhower ,para. o Oriente Tu'barão, 2 de agôsto de 195;8;
Médio. E' lógico que se es' Eml'sto Oderieh, diretor.
tenda tal conceito a êste he� ,Adol;fo Edmu,ndo F.ett, diretor.misfério. Nos últimos 20 ano� -

muita coisa tem sido feita (3.:D.,
para que se consigàm melh!l- ,__,_....__." , _._-,--,---,--_'_ .-----.-

res.Jhstru�entos de vigilân..: -�', At�E,N'",'T E ,S'· V E N D E 0:0 R E Sp,ií:t, política que permitam, /
"U --., .

aos Estados americanos agi- Importante<firma necessita de· ativos e bem�acj.onados agen-

��:s ��s:��:Or���rtêo� �t. tes - vendedores para produtos de utilidade d'o�éstica e de marca Mucus nA aSMA
do bem sue d'd' e t consagrada. ,I' ,e I os ornou- -. At.qllW oe aSQla \" bronquite -ar-
se efetiV'a uma oJ;ganizàção Existem vagas as cidades de São José",Palhoça, Tijucas, Nova, rutnam.lua saClde L! entraquecem o

que opere fio campo políti- ,
Trento Santo Amaro Urilbici f;ã.o Joaquim Biguaçq' São.. João coraçAo. Mandaco domina ràplda-

no N t d b' t· I'
"-", mente .. crises, regularizando a

,�,' ,.�m,.0!ls ,.
s O Je IVOS:: Batista e Bom Retiro." . � ;,,', . res_p1raçAo e garantindo um IOn_O

teme Sido aleancados' más b '
"

, , . _ .' ,
'

' , " tranqullô' 'c;lesde �o prlmelro- dia.

'11ÕVil11.en, to,' terh=se encamt- r
,Paga-se otJma �omlssa.o. Intm'essadQs pocrerão se diJigil' "Compre Mandáco aInda hoje. No..1

,

' d
" ..uln'" II a lua mltl"r Ql...... rAo.

nhadoi no rumo eerto.. , -N'?!)
.

carta� en ereçada paraI a Rua Tl·,�jano, 33', "�'31ia C\ital.'"

::lU1'giJ?-�o de bases sólidas do eleitorado Oatarínense' I
a "canrtídatura do dr. OSMAR CUNHA apresenta-se víto-

I

ríosa " Câmara, Federal,_como garantia do regime demo, I, (Cont. da 1.a pág.)

crãtwb.€' das aspirações populares. ,i
----

M::"IS do que nunca precisamos de' um representante "

con::ü _ OSM�R CÜNHA, para a recuperação da represen- �*
(

·1"fNTt��.,� ��aç.3..o Catarínense no cenário feder�l, um tanto abalada ';(\I)1ER f'I .,<...{, _

'

ultimamente, a ponto do Estado perder condições de tra - '(;,,, •

balho c de; progresso que o impulsionaria a um desenvol-
I �����

vímonto Invulgar na sua história econômica, sociaKe fi-I
nanceíra, r

(;SMAR CUN'lIA apresenta-se com tôdgs essas creden­
ciãis de pujança, de esfôrço e, de trabalho para buscar na.
Câmara Federal êsse bríthantdsmo que sempre cresceu e
vívírccu em solo barriga-verde.

'

,E', pois, OSMAR CUNHA, o candidato à' Câmara dos
Deputados -que o povo precisa eleger, para ter o repre­
sentante que necessita naquele poder da República, e um
dos que mais expressivamente representa o 'pensamento
d

à �amína das empadas, são
o provo. Quanto mais expressiva fo-r a votação do c�ndi

dato OSMAR CUNHA, mais representativo será o seu
fáceis de fazer e tão saboro-

mandato, e mais vitorioso será o povo que tiver a felící- sos quanto às primeiras. Não
dade de possuir o líder incontestável que é OSMAR acredita? Experimente e ve-

CUNHA à frente .dos -êeus interêsses.
, rã se tenho ou não razão!

As urnas, poís, com OSMAR CUNHA e com Santa Os-
tarína, '

c) _- _viúv.o e ter 'filho menor; ..._
do no centro porções do pi,

r1) �, cnsado e tiver filh; ménor; i!adinho. Molhe os bordes,
e) _.- irmão, órfãs de Pai e. Mãe; que sllstc'ntar irmã!! menor;

•

cen;,ando:as �m seguida,. f'1-'
,
1"1 -,'- casado ,e ,sc"r"vir,de 'únic'o arrimo à esposa..," •

_
',: ,desenhos

:";/ _Os l'eqheü1l10J]fOs,"�<),qJl"inte'r!lssados --deve-rã.Q ,ser apresê-�ta:do's.. zep.do
,

por .cima.

;na IG.1I c�n,M: �ll"'na R.A. dq ÚO B. c;·'
,.

,.._
"

"
'

! Leve-as ao fôrno bem'q�en-
á�ota na 10/58 -1 16& C, R., M,. ) te, numa assadeira. (APLA).

CUIDA5PO!
_ .u:.�,,:··�.•>!"�� .• r

.Ao comp.�(i�:'�1fóyeis estofadosí verifique
se o ínôlej'ó' é feito, com as legítimas
MOLAS NO-SAG: ,:'

• �uito maior confôrto '

• exêepcional durabiliqadel
• nunca cedem � nunca solto!TI�
• móveis mo'is leves'

"

• dispens�m Q \lsoide ,éõrdl!1�as e per�lnfas '(I,. pcmd .

• conservam o estofam'ento ,à,biolutomehte-' :'
• ,

indefo,rinc1ivel'
, �I '

MOlÃS�'Db'BRASÍL S,A ••

">' F

Fó�r. e Escr.: Rua São Jorge, 374 - Tel. 9-0519 - ex. PQstol 875 - End. Tel.: "NO.SAG': - Sfio' Paulo

trabalhadores, todos gente
de côr, - quer promovidas
em sua homenagem, quer
comemoratívas do aníversá­
"río da fundação ' e outras,
Seu presidente, ° Sr. :José
Ribeiro, (Bagé),. integrou a.

chapa do P .. S. D., como Ve­
reador à Camara Municip�l
de Florianópolis, e como Suo,
plente, exerceu o mandato
por algum tempo.

, Quando da .colocação da
pedra rundamentáí do edi­
fício

.
da Sociedade, aconte­

cimento que foi festejado
com suculento churrasco
Nereu não deixou de leva;
aos associados e suas ramí­

:i!:stes pastelões pertencem lias, o estímulo e o conforto
de sua honrosa presença,' e
muito ajudou a Sociedade a
levantar a sua séde. .

Igual ínterêsse demonstrá­
ra sempre J>elo� "Centro Ci­
víco Cruz �. Sousa!', patríô­
tíca e modelar associação de
-homsns de CÕl'_ de Lajes, sua
terra natal.'
A admíracãe e amizade

de Neréu Ramos pelos ho­
mens de côr, merecedores de.
estima e apreço, eram por
todos reconhecida. Orgulha­
va-se de tratar com o preto

man- digno _e lhe estender a mão
fidalga. �

E os homens de côr do Bra-
2 cebõlas picadas síl inteiro, sabiam desse seu

Sal pimenta e louro' ::l
- nobre sentimento, porque

,

.' I êle o externava satlsfatoría-
qual se deve, retirar depois [ mente, não apenas em a sua

2 ovos duros picados terra, mas em qualquer par­
te onde se encontrasse. Na
Capital da República, onde

Para a massa: 1 ,quilo de residia, era admirado e que­
rido pelo elemento afro-na­
cional, pelo seu elevado sen­

timento anti-racista.
POI ocasião do nascímen­

to de' José do Patrocínio, em
Fazendo votos por que

continúe a cultuar as letras,
aperta-lhe· cordialmente a

1. Ponha a carne picadi- mão o NEREU RAMOS". Rlo.
17/X/53.
Nereu lia os nossos modes-

INGREDIENTES:
1 quilo de carne macia do

qual se rasum picadinho
1 % colheres de sôpa de

gordura ,

1 colher de sôpa de

teiga

% xícara de passas

farinha .de trigo
_

1 % xícara de salmoura

% quilo de g.orq.ura mor-

na

MANEIRA DE FAZZER:

nha ntüna panela; derraman­

do ág;-a' .fer-vendo por cima

e quandO a carne estiver

branda oú macia, escorre-a

adicionando em seguida água J
fria, escorrendo-a também

depois, de alguns . segupdol'l,
Frite 'as çebôlas picadas na

gordura' e manteiga, agicio-'
nando e� s�guidà a carne

picadinha mexendo bem e

adicionando' ém��eguida os·

outros ingredientes, na or­

dem que estão pre�critos
acima.

2. Faça. então a massa com

'a farinha, salmoura e a gqr­

du'ra morna, .amassando tu
.

do até que ,.surj-á� empqlas:
Deixé então repousar du­

rante 15 minutos. . Estire ,a

então, cortando-a em peda"::
cinhos /redondos e coloçan·

dos Corr.eios e Telegrafos

,

.;:'"

na séde da Diretoria Regional - Praca 15 de Novembro - as

Inscrições do Concu�'so para pl'oviment; em �argos da classe ini­

cial da carreia-a de Servente· do Departamento dos Correios e Te-

légrafos.

F].oriahópoli�, 19 de agôsto de 1958.

(> "
-

:. �l:" -lo' ;:�,:t�'�_�
� tÂ P:"·I 11'P:'$" �D Q

. .'

PROCUge- A IJW.PADA ARGcNTA NOS REVENDEDORES PHllIPS

DJPll� idéia�feUz e aD�aciosa no'
Brami

brasileira é um ato de audá,
, cia que visa a remediar es-

\'
ta falha que é tanto nossa

quanto dos nossos v·izinhos
americanos. O

-

presidente;
Kubitschek, do Brasil, teve
uma frase feliz quandO cha­

houve, porém, um progres- mou êsse programa pe One­
so cOl'l'espbn'dente no campo I ração Pan-Americana. Ele
econômi�o', embora isso seja pode' e deve ser isso, no ver­
tão necessário quanto no I dadeiro sentido. da expres·
campo político. A proposta são".

..

..

MA,GROS E FRA-CO S

��VAtJA D I O
, "I

; É' indicado nos- caso; de "fraq:�e1:l,
palidez, magreza e, fastio, porque em
sua fórmula entram substânciE;S tais
como, Vanadato de sódio', Licií:na, G{i­
cerofosfatos, pepsina, �')O7. de cola, etc,.
de açã? pronta e efica-z. nós :cas,os I!e
fraqueza e neurastenias, Van'idfol é

, indicado _para homens, mulheres. crian­
ças, sendo sua, fórmula conhecida p-elo�
grandes mécUcos e está Iicenciàdo pela
Sauc!e Publica.

(2578)

,
REVENDEDOR Si ME�YER '& "CI'A.

Felipe Schmidt, 33, e Rua Conselheiro Maf(a, 2 - Tel. 2576 - ex. Post�1 48 � nORI)\NÓPOLlS
. �

- t
- .',

)

"

-II.

'Conferência
GENEBRA'

de

GENEBRA 19 IUP) '- Cien-'
tistas, do n1U'ndo livre e dos paí­
se's eoinunist�s iniciaram hoje a

que sé eSPllra wa a última se­

ma!!.',i de c-onversações sôbre me­

didas a um possível acôrdo que'
g,aranta a' sus-pensão das provas
,nucleal·es. As cônvel'sações que
se iniciaram a 1.Q de julho,' ne�­
ta cidade, realizam-se' entre um

grupo de renOlÍ1ados ctentistas
dirigid·o pelos Estados> UJÍirlos e
outro' grupo dirigido pela União
Soviéti�lil, ,As eonversaç'ões ',são
exclusivamente· técnicas e estri­
tamen te apolíticas.

.

..,." ..�:$" e:.:
'

"a.:-! i' H�

p��:; ,.', -:-,'iérn',;; ...·i I :i'-
r!'lh- 1.,I.n!., V"';" ("'O.Q

I at'� ·_-\,:7. ,'1 'I('�:;I :,! '�Lu "

-"'!��1���!·'�t':�;� .1'..',:.�1;':;� �'): '

Dr. OSNY LlSBôA
Cirurgião Dentista
ATENDE DlARIAMENTÉ
no perlodo,da manhã

2."& - 4."s 'e 6."s feiras

após às 19 horas

CQ.nstiltório :,
_RUA VIDAL RAMOS 19
_', . .'

AGRADEÇO AO BONDOSO
PADRE REUS, POR DI-'

. VERSAS GRAÇAS AL-
e A N ç A DAS.

Oswaldina Marques dá
,

Silza , Ganzo'

Fpolis,- 20-8-58.
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"O MAIS ANTIGO DIA'R_IO DE-8ANTA CATARINA" 9FLORIANóPOLIS, QUINTA FEI,RA., 21 DE AGOSTO DE 1958

MADRI, 18 (U. P.) - Em I "Blanco y Negro", o sr. Mn­
artigo publicado na revista nuel Aznar, 'membro da de-

fEOERAL

JOAQUIM RAMOS
para continuar a servir seu' Estado com a

mesma devoção de sempre.

c o nh c-ci men o t de todos, maneio"

c xped ir o presente edital que

se rá afixado no lugar de costu­

me e puhlicadc na forma da lei.

Dad'o e passado nesta cidade de

3lueS ap O(lI11s:iI 's![od9UllPQI�
Catarina, aos quatorze dias de

mês. de agôsto do ano de mil no­

vecentos e cinquenta e oito. Eu,
Carlos Saldanha, Escrivão,
subscrevi.

(ass.) Eugênio T'rompowsky
Taulois Filho, .Iuiz de Direito.

Confe·re com o original.
Carlvs Saldanha

Escrivão

O Dr. 'Eugênio' Trom­

powsky Taulois Filho,
J.t:iz de Direito da

Primeira Vara da Co­

marca de Florianópo-

lis, Estado de Santa

C.atarina, na forma

da lei etc.
. f ,

FAZ SABER aos que o pre-

sente edital de· primeira praça
com o-prazo de vinte (20) dias

vi-rem ou dêle conhecimento ti-
,

verem que no di.a 15 de· setem-

bro próximo vindouro, às 15 ho­

ras á frente do edil'ício do Fo-
,

.

rum sito. � Praça Pereir.a Olivei­

ra n,o 10, nesta cidade, o Ofi­

ci al de justiça ,dêste' Juízo tra­

rá a público pregão de venda e

legação da Espanha na ONU, Espànha na ONU que os

afirma que, "se o presidente principias consagrados em

Juscelino Kubitschek não ti- Brasília "podem ser o prr­
vesse feito outra coisa" se- melro capitulo de uma nova

não promover a entrevista I
e

.
extraordinária vida ínte­

do Rio de Janeiro e a assíria- ramericana, com a condição
tura da Declaração de Br3.- de que sejam cumpridos com

silia, "isso seria bastante pa- sinceridade, fé e entüsías­
ra êle merecer muito de seus mo".
contemporâneos". "Depois de acôrdo do Go-
"Tenho para mim - es- vêrno argentino com as

creve o sr. Aznar, considera- grandes companhias petro­
do um grande conhecedor líferas - conclui - êsse no·
de politica internacional .- vo código político que Fos­
que os Estados Unidos há ter Dulles e Negrão de Lima
muitos anos não assinam do- oferecem do" 'Brasil a todos
cumento mais 'importaJíl.te os americanos, anuncia o

do que a Declaração de Bra- cancelamento de muitos er
síüa, para o seu próprio des- ros, à .retífícação de ínúmo­
tino, para o da América ín ros abandonos e s. abertura
teira e, indiretamente, para de horízontes amplos e ríso
o de todos os povos livres". nhos para o destino de todo

OS DOIS EIXOS o mundo ocidental."
O sr. Aznar opõe dqis eixos

na política ínternacíonal:
"Moscou-Pequim: Washt:J.3"
ton-Río de Janeiro" - e dês;
ses quatro nomes geogrãü­
cos assim dispostos faz o ·tI­
tulo de seu artigo.
Julga o segundo eixo mais

eficiente do que 'o prímeíro.
E diz:' "Em nome do marxís­
mo universal. 'Mão Tse TllI-l1g
fortaleceu e enriqueceu o

arsenal político de Moscou. Vende-se uma bicicleta para
Em nome dos ideais amerí->
canos, o presidente Kubíts­
chek elevou a mais alta po­
tência política e moral os

poderes e os supremos man­

dos internacionais de W'J,­
shington".
"Operação por operação _.

acrescenta - parece-me, em

príncípío, muito mais clara,
mais forte e mais capaz de
futuro a do Rio de Janei>:o
do que a de Pequim".
Acha o represen.tante da

rej ista de .Carnes Frescas dê"-FlorianópoI4s;
Haroldo Soare·s Glavan - Presidente do Sindicato. de Repre­

sentantes Gomerci.ais de Florianópolis.

Sindicato do Cornérc]o V.arejista de· Florianópolis
.

Sindicato do Comércio Atacadista de Florianópolis
Sindicato do Comércio Varejista de Carnes Frescas de Fpolis,
Sindicato de Representantes Ccrnercí.ais de Florianópolis.

ASSEMBLEIA GERAL E:�TRAORDINARIA

arrematação de a quem mais EDITAL- der ou o maior lance qferecer
sôbre o valor de Cr$ 1.200.000,00
atribuido ao irnôvel que' fo.i
penhorado ao espólio de FIRMI­

NO VIEIRA na executlva hipo­
tecária que' lhe move VALDE­
MAR CUSTODIO VIEIRA, e que

é o segul ntc : -'- L.o ) Um pré­
dio, situado nesta cidade á rua

Conselheh-o Mafra n.o 9 con s-
,

truído de tijolos,. coberto de

telhas forrado e assoalhado. e
,

envidraçado, em maU" estado de

conse rvação própr.o para loja,
onde ntualmente funciona a CA­

SA �1 rSCELANEA, fazendo fren­

te á dita rua Cons�lheiro Ma-
------_ .. _.__ ..

_-----------.. fra, onde mede sete metros e
j

LEIA EM NOSSA NOVA dezessei s centímetros (6,16cm.), I
EMBALAGEM COMO fundos para o. cáis extremando

ISE PREPARA .UM BOM de unj _lado Com o H10tel Lapor-

CAFEZITO ta e do. outro. com quem de

_.... ....
direito. E, para que chegue ao',

Ficam pelo presente convocados os aasociados dos Sindicatos

acima, para uma Assembléia Geral Extrao.rdinária que, te·rá como.

finalidade tratar da proposta de reaiustamento salarial, feita pe­

los Presidentes das ref'e ridas entidades ao Presidente do Sindi­

cato dos Empregados no Comércio de Florian6polis,
audiência de conci llação levada a efei,to na Junta de Conciliação
o .Julgamento de Florianópolis. A Âsseí;1bléi.a l'úlizar-se-à ter-

, , ,

ça-f'e ira próxima, dia 19 de agô sto corrente, às 19,30 .ern, primeira
convocação na sede do. Sindicato do Comércio Varejista de Plo­

rn n ôpo lis. Não havendo número. sufiéiente para se realizar à

Deodoro 3a Fone 3740

VENDE-SE
moça, em perfeito estado de

conservação '- marca "ERLA"

pelo preço de qr$ 3.500 ,{lO
'I'ratar' neste jornal com o sr.

Amilton.

ho ra acima determinada, s-erá. .rea lieada em segunda
meia hora após co'm �ualquer núm_�l'o de prese·ntes., .

Plorianópo lls 15 de agôs te de .195il,
.

.Ioâ o Batista dos Santos - EJ:.esidente do Sindicato
cio Varejista' de Florianópolis;
José Soares G1avan - :':ccre.tário, no exe rcíe!o da Presidência

do Sindicato do Comércio Atacadista de Flo.rianópolis;
Norberto Serratine - Presidente do Sindicato do Comércio. Va-

convocação,

do Comér-

SÁBADO
-

----- ---- -
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ÀS 22 HO'RAS, NO CINE SAO JO�É
----- __ o
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Prisões às pampas. O Co­
ronel Mario Fernandes Gue�
des desmandou-se, desatina­
do, .ora dubio ora enraivado,
ora abatido, ora de costas
quentes, a esborrifar puni..
ções de todos os tipos: cadeia
boasinha - só 15 dias, com
permissão de, sair para re­

feições emcasa (Coronel Ru.i
e Major Gilberto) -, cadeía

I brabinha - 30 dias com re-
I colhimento à Capital (Ma·­
jor· Câmara e Tenente Ar­
mando) -"cadeia regular _
15

.. dias com recolhimento à
Capital

. <Tenente 'Coronel
Asteíroíde) "-'-; éadeia féroz
-'- 30 'días e desterro <Capi­
tães Petters, Ayrton, Onlldo,
Hugo, Paulo e Edmundo) _
cadeia ferocíssima - �'iÓ
diàs, sem fazer serviço e com

dosagens diarias de peque- Validado() na Facufilade Nacional
nas humilhaçc)es (Tenente

. Ledeny) _, cadeia de cor-
le Odontologia da Universidade

neteiro ::,_ 21 dias (Coron",l �,do Brasil.

Spalding), indigna tentati·· �SPEGIALISTA
va de humilhação que em �om vário� e recentes cursos:iUl;
vez de humilhar o antigido }'ôlstoi também diria: "A ma·

'ti
. . '. . , .: eslE?cialização

'

. -

VI ma como ôs deni,ais de· PARODÔNTOPATIAS
ça cai·quando está madura; POI

injustiças, só -humilhou os -,
�

.' : 'jue? Será porque é atraida
galões de quém'.à usou pà!a

. DOENÇAS;DA GENGIV� I"
pe-

. a terra, QU por que sua haste
um COlega de pôsto.

-

(gengivites, gengívas sangrent�s;
O desatl'no d' ..

'
."

h'}') .3e��u, por' si ou pe-Io sol. p()r fé s'Jçaite, t.'1ií u ,na imensa res·
esses vaLlS.-' pl'Orrela, mau alto

dos tipos de punição pata PERIAP-lCOPATIAS.
que ficou mais pi)ilada, por que ponsabilidade como legatário

uma única suposta trans'
A:fecçõl's da f111z do d;;;te

"

vento a sacode, >iU porque , I J.;;<� rí,l.l'·'luistas c'<tra-ordinárias

�Tessão, culminou com a ver-- . ga]'ôto q\l� �r,t" ,' ..;"; ál' do Século . .Jamais ninguém -im'
-gonhosa..,iúga ante à nla- _',>squiu:s e tratamento O()� fóc()� ..

J'::" ,.,.-"
�" " ,ore. a

-

-I'
tjU€l' conHn' '; .tinal'ia CJue cheg,'II'lC1mos o eAstee

nifestação .(lo� C:}rDneis M}.· pel-ó "tHiLTlili� "In'fr,;:�i""
.

N d"
.

.

.

.�
- � � o

1'110 R" ]III' d
�

, .

1 � ,. dISSO e fi causa o todo -lHOS ;nieiais da segunda meta- cem ser le·vados em conta e não
�'

, , ,1O�S·e _i4en Nl5 q.ue fiRO' curso com o propno autor PT<>t. _.
,

fo"'am "':fn\�V '""'O' ,
-. .,

.

11,,0 passa da co()ncol'(lâ,lc','a d"'S- de do século XX éom tamanho podem ser donos de seú pro'pr'l'o�
I, ....=..�vs. ,i!.1 a� qUI:! Badan) - tratamento efICIente,'

,-
.'

:U><"'"rl€U int.ervençii.o:.
-

ex71'a.-- . .a;;- condiçõe_s_ naoS .Qu-uis se rea- 'acer.vo de conquistas no terreno ·destino.
.. I' rÁpido e com té�te bateriológi.!ohh�:.

'

cad.a Jleonteçimento vital
, 'Pto.rr,,-lrse- 'por a.J>que ()<'

. OP'ERAÇõES .:=- .Ca!loil�e::íffh4'i" ,,,.
. ". .'

Corontlis' iljrâl'h1h!)'�e�Met:\d��,
�

çÕe8 dificel.a _-< �;:;:: ,'t' ,,�)rft!J,fl���, e�men.!i�r: Q 'ilOtânieo
� ,., t·..

., < "t'l ...
·· ..,..} . ,9 ",ir: ::we �-l!eba-"-,a;ne·iI' maçã cai (,

'ego

.....
�ê':t

..
�F. We1.·a�lJ.: re�J,.lOs· Ateníh� 80 em hora prevtam,nle' :, <?' '�<�. ' : '!.: .

.

- . o;. W.U��) _"lt&-:tlelto, éam marcada _ Roa Nereu Ra;oo. ,:ís �,!�e���� .fai,. tle'Composição
p��� -;:

: fOl1;� gr!pt�U!! ,qé$'tã v�,,_di·
� Fone: 2 S 34

. ",'
,. ��!!,:,tf'�'9.si.;t.erá· -.. ta·nta razão

,

Zel'Il que"e i\:l'ge�ttn·a. _0 Co,- ' �
:���,t507 a· criança que estiver

-.--'---'-_
", .

..'.'
sôbl'e' a:�àrvór� e julgar que a

-.'-""�

� ..... -';' .... ; •. ..:o;w.�... ';{_.'<r .•• �.
.

__�_. ...

fi EC R E A T IVO

JANEIRO
r- r-­
I \ íU

.. -
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ES T FtE I T O

PROGRAMA '00 Mes OE AGOST.O

DIA 14 QUINJ'A FEIRA

"

_Rellni·ão dançante, homenagem ao Dr. Jau­
ro - Dentice Linhares mi d presidente d,o
Clube 12 de Agosto.

-e-,

DIA 21 QUINTA FEIRA

Reunião dançante, oferecida a Associação,
Atlética Banco do Brasil.

DL\. 28 QUINTA FEIRA'
. ( •.JiItl-""''_'__'''''''�''_.-.-� .. 1" ....<'f"...'ftM"!,,�

Reunião Dançante homenagem às Senhoras
dGS Rotariãnos_do Estreito componentes da
"CASA DA AMIZADE".

"'''"}(.,,:, t'�:'����1ili:NO T A :- -:.

Re�erv.a de mesas para a sôirée, .na séde \

do Clube: É' indispensável a' apresentação'
da Carteira Social ou o talão do mês cJr-
rente,

-

SADA BOABAID � DOS 'REIS
CIRURGIÃ DENTISTA

ATENDE"COM HORA MARCADA
ConsriIÍÓri� e residência:
Rua A�dpreste Paiva; 13
TelefcHle: 2066

Mecânicos
Especiali.�ád.os

P-reci;;,ari,t'Õs ."me�ã�ic>os eSPI1"ia.Üz.;(lQ. .

é!\l �"as"rt08 w"

rádios e ·elet�.o);;�'· re'rigeradqL'�l maquinas ·.escr��r;,iI,Q.
',.. "'-, .' _- "'.'1'., � ... r '

. •

mad�ia�,.·.cI!'JctJ!j�()ras;e ,a����lhõs .;tetrQ-dmn�$t' '010 .'p!U gtl:al
,.

tis :'é •.
.

.

..,; ilit8ç!ltl\r- ...� " .�<a�l'i"..
;tà"iJli1Jit{> � �� ::�o.:; "

--r," . .\ ...

�en:�r";

Estava criado o PRIMADIS-

,iO, filosofia verdadeiramente

.mosófica; porque sjntetizava o

•

Srs. ouvintes de A VOZ DA

JUVENTUDE, temos a honra c'

o prazer de anunciar�lhes, que
.a audição de hoje constará de
uma mensagem do Líder Nacio­
nal do Movimento Primadista _

'o venerando Prof. Ramos Pache­
co - di r ig ida a todos os cata­
rinenses;

"Leon 'I'o lstoi em sua incom­

parável' obra . GUERRA E PAZ

pontifica que "na· vida de cada

homem existem duas "faces: a

vida pessoal que' é- tanto mais

livre quanto mais abstratos fo­
rem seus Il)terêsses, e a vida

sôbre os outros, mais evidente

será a _pre'destinaçã.o e a fata­

lidade' de cada um de seus atos".

Num determinado instante his­

tórico tivemos a oportunidade
de conceber a idéia matriz que
fecundaeia a sociedade, germi­
nando um' espírito de redenção
do ser human-o; e essa concep­
ção seria

-

o ato de importância
fatal, irreparável, que tomaria

conta doas massas se transfor­
mando em fôrças, porque nutria

em suas entranhas, a grandeaa
invicta de uma nova fôrça, im­

pregnada de verdades ineontes­

tes, repassada de. experiênclas
vividas

.. pelo sofrimento dos fra-

geral, so'l:ial,- na qual o

obedece inevítàvelmente às leis
_' ,

que lhe são prescritas. Por si

prõpr!o, o homem vive conscien­

temente mas serve de ínstru-
., ,

mento inconsciente às finalida-

des históricas da humanidade.

O ato praticado é irreparável e

sua importâ·ncia histórica está

'en'! concordar, no tempo, com

milhões' de atos praticados por

outros homens. Quanto mais o

homem se e-levar na' escala so­

cial, quanto mais próximo esti­
ver dos homens superiores,
quanto maior for sua influência

J U S!T:I;( A
7

ronél Lara Ribas, por' SU'l
vez, esteve atacado de bol­
síte ou seja: excesso de cal ..

cificação. Teria sido o Asha o

verus? Algo,misterioso pu-.
níu os não presos, como a

mostrar os _' desequilibrado
senso de justiça do corone].
Guedés, o- absurdo- em ��e
incorreu.

.

Espero que êsse gênio-gata ..

to que, por brincadeira, ,rf)�
forçou as injustiças J;lâ�
dar uma lição ao ínjústo,
faça. como ele fez - relaxe
os males que- atacaram os

três Coroneis que, afinal,
são inocentes.

DE coa, e oprimidos, embriagada do

desejo luminoso de' libertação
J" felicidade do ser humano,

.entí r do homem comum, abran­
'sendo' num arco �rnplo e tenso

::,' - ,...... ,
" rs enormes áróas' do 'pensamen-
:tõ e 'da"'�6r, 'c:!;i' ;idá e' do tra­
'ia lho' ..,fi; 'luta e ' es'perança 'de'

., ,�. .', -
': .',

côda�>. as." criaturas.
. .

'_

,'. Como "ruais recente mahifes­

I taçã'o do espírito, .universal de
,

idéias, acolhendo 0-0 seu seio as

ccnquístas mais modernas .da

ciência, das artes, das atividades

.llm.ul!as, dev�ria ter como pa­

,'adigma o justo e o Ilerfe·ito
, sem dogmat.ismos, sem 'discr'i�
.uinação, porque Deus ao criar,

. não
. divi<!i�, .apenas _se inspirou

1.0 desejo,. de amor e multipli­

�ação, ·de· ··�nfdad,e. e fôrça,. arte
e beleza.

Dr�'E. MOENNICH
CIRUR. - DENT.

_\ -'-
',� ,

...i

t·

. m,aça ·caiu.- porque desejava -co­
mê-la" � �ez�ra para

. que isso

tlconte-ce�sé:".
ÉfetIy.á�ente o sumarento

fruSa.. do PRlMADISMO que se

of�r(!·c€ri.a· - sa?onado aos lábios
se'dent.o's do p,ovo q\le sofrià
ea'íra da, -'aT�oI'e-da vida no mo�'
mento necessário como conool:­

dâncills básicas
'

fundamentais
. ,

que enfrc'ntassem.A IZE ·as causas e

não os efeit.os, apontando o rotei
ro pa;ra a· solução definitiva dos
ma·les. sociais, sem improviso,
s'em empirismo,' de forma cien­
tíf;ca" e mais dQ que isso 'com

. . ,

, ,UII1 alto
. ('ónteú�o .. êi'istií'o e hu,

,númo.
Então :não estavam aí os .DÚ­

neros frios fulando '. da. tragédia
(lo llQyo� br�sil�ir:o? Não v:íamos
;IS estatísticas indicando

R., Conselheiro Mafr-a,:-' 60' ... Rua 14 de Maio, <172-t-

���!Io'='__""""",. ENTRO ._-",._"""""""'_.."..,,__�. ESIREn

de

um homem que somente depois
_:_:O:-

dos 21 está emprestando à so'
NOSSA' SENHORA DO SAGRADO CORAÇÃO é a Advog:;lM

c.ied,aele a s�a 'Produçã.o totlll, se
das c::rusas difice,is Participe d.a novena. e mande acender' a sua

morre aos 42? ) LA'MPADA.

�, .

'.1

que·
:10 ualhlen,te mOl'l;em 500 mi1
.criançus de O .a 2· �nos 'de idade
!,Dor n;_afes. de sub-n.utrição? E a�
lUC ficam � Que _é fe'"to de gTan.
'Ie núniero delas?- Prêsas de

doenças; tornam-se sêres tortu­
,'ud·os e: quase in·úte·is pela vid.:;
em fQra'? E- ainda aquelas que
e tornam desajustadas aumen-
'indo o índiC'e de menore'S anti­
,ociais? Os que já· nascem defei­
tuosos?I Então não víamos o nível de
li-d.a do brasileiro .estát'co· n'a
.curva d,()IÕ'Í-osa d.e' apenas 42 an\os
de idade? Que pode' pr-oduzir

flII!
.....

• •

arlna

Eu vi, nas umbrosa� malocas
da nossa gente, nobres 'patrícias
nossas dando à luz ôbre mOJl­
tes de capim; eu vi crianças
barri�udas, corroidas pelos 'ver­

mes, morrend.o à mingu.a no li­
toral; eu vi mulheres desdenta­
das, de'snudas esqueléticas ar-

.
,

,

rastantj.o 8U'a prole
.

numérosa'
para testemunhar a sua mendi­
cância; jovens. sem escolas.;
40entes sem hospitais; arremê-
40s de famílias em concubi�ato
filhos serll cer!idãi!

.

de nascimen�
(,o, pais embriagados espancando
crillnças, e', à hora d·o 'ah�ôço
'apena,s pi'rã,o �âe fa'rinliâ dé ·'i11.an�

•

... _- ---�._.

dioca. li-:-) siín, sério, sem demagogia, de-

E dizer-se que a famí lia é a sinteressado porque baseado na

célula-rnater da sociedade... compensação nobre dê 'se' incor-

_Nestas condições se' fazia ne- porar cada um ao exérçito aguer­

cessária urna política de' profí- i'ido dos construtores de um

laxia social integral ampla, de- Mundo verdadeiramente melhor,
.

,

finitiva. Política que abranges- a Histôria forjou o PRIMADIS-

se investigaç1ro genética, que MO. Em nome' dessa fatalidade

esclarecesse providências bást-. histórica, convidamos o povo

catarlnense para c'onôsco, cerrar

fileiras. en;) tôrno dês se objetivo
sublime, organlsando núcleos' in­

teressados e procurando os nos,

sos Delegados em. Plortanõpolis
acadêmicos' Alvaro Wandelli F.o
e Egon Augusto Fritzen.

Assim mais uma vez irmana­
,

dos, prestaremos uma homena­

gem alta à filha da ant iga e

cas como exames pré-nupciais,
que _

desse assistência à mate-r­

nidade infância adolescência e
, ,.

juventude de forma total, atra­

vés de um amplo parque modê­

lo, colocand� a criança como

pedra fundame·ntal da sociedade

e para ela fazendo convergir as

atenções e os esforços dos pode­
res públicos e do povo, já que

milhões com obras histórica cidade de Juliana, ho­

je Laguna de' onde saiu para a
, '

posteridade a glorlosa Anita

se gastam
suntuosas e preparatlvos bélicos,

Se se gasta dinheiro para des­

truir, por que não gastá-lo para para, juntamente cOpl Giuseppe
Garibaldi escrever um dos ca­

, .

pítulos mais gloriosos da Histó-
construir?

ASSit11 com o PRIMADISMO
,

se criaria a consciência nacional

dessa nova política e se abriria

ria do _Bra'sH e com Anita tra­
,

varemos a hatalha luminosa e

bela' em defesa das mães e dehorjzontes novos 'para a cons-

.rução do homem redimido. suas crianças, homens de ama-

Esta mensagem � para dizíi�
aos caatrinenses de boa vontade

,

cu Itos . e nobres filhos' dessa ter-

ra de Anita, que o ,PRIMADIS-

nhã, que nos bendirão ou nos \

amaldiço.arão de acô rdo com o

legado que lhes houvemos !ransoÓ
f.erido,

Pela' grandeza de Santa Cata-MO é de todos é nosso é hra-
, , .

Jileiro e visa a felicidade do _rina, pela felicidade de seus fi­

lhos e pela glória da nossa Pá­

legado que lhes houvermos

Brasil
,

nossa
-,

esta-emecida 'Pá-

tr ia .

Os organismos que o constro­

em são o Instituto dos Direitos

da Criança e a'O.rg.anização da

trànsferido.

Pôrto Alegre,
de 1958 .

21 de julho

Juventude, ORJU, que é a van­

iuarda da idéia, congregando
Jma .. legião,.·de moços em todos'
as Estados ,d.a Fê'deração():

O joverll de hoje,' a não sel

llue deseje' pú·rtencer àquela in­

fra-estrutura. de esnobes do ca·

(As.) Prof. Ramo8 ,Pacheco
Líder N.acional da OlUU",

.

S'r�.
_ ·ouvintes, o quietismo, h�:

je; dentro do quadl'o negro que.

'é a realidade social dos nossos

di;as, é absurdo e,só pode ?er en­

c.arado como cobardia irrepará-
vel. 1'quêle's que, mans·os, cabis­

baixos, deixl)m-se abater pela
voragem dos igtiominosos e pre-:
varicadores, aquêles que não têm

coragem par\! a luta não me·re-

dentífico, sem qu.e n·o mora,

houlvesse p·rogresso paralelo.
Catarinensc's, o PRIMADISMO

orienta:rá o()s seu.s eSforços e,
.mediante um plano altamente

cLentífico dar�lhes':á u�l.a comu-
,

pidade mais fe'liz e .uma juven-

Ao' jovem com,pete arremeSSai'

para a posteridade e'ssas co.n-
..

'

-luistas, ao

guindar ao mesmo nível delas

mesmo passo que.
tude sensata e idealista.

o _espírito universitário das opi- Comuviquem-se com a Caixa

,�iões livres e os padrõe'S morais Postal n.o 2635 - Pôrto Aiegre
da humanidade. _:_ Instituto dos Dir,eitos da

A criança" que nasce ago-ra Criança (IDECE) oU com o Sr.
precisa abrir os olhos deslum- Alvaro Wandelli Filho nesta 'ci­

brados com os' resplend·ores da dade-' à rua Artista BittencÓil1't
c:ência, ma1l prote�ida e· amp,a- n.o ,36��
rada a fim de nâo ser sacrifica- O PRIMADISMO é a baniÍeir.a"
da a um meio hostil e isto só'=' da' críança a b.andei�a da juven-,'

" '
.

�;:,:;:ã:e��S P::;�;:�. mediante a

I �::::)a�o:�:a::n��:��lli Filho
,

-: Para realiz�r um trabalho as- t e Egon �Ug08tO Fritzen:
'

FESTLVIDADES EM HONRA DE NOSS�
SENH�RA DO 'SAGRADO CORAÇÃO.'"

Realiza-se no corrente mês" as festivida,des em· ho\nra de
NOSSA 'SENHORA-DO .SAGRADO CORAÇÃO, tendo s'itl.o o�gà�i-
zado o se·guinte

Programa:
AGOSTO ,-

n.:1l. 23 (sáb�do) - às 19,30 horas. -início da Novena

Dia 31 (domingo) - às_S horas - Miss.a festiva
- Durante t.o'do o dia haverá gua�da de honra como nos'

, ,

.anos anteriores,

Local: Capela de
Getúlio_ Vargas

Nossa S'enhora da Conceição, à praça

-:0:-

CONVITE
Convidamos os devotos de NOSSA SENHORA DO SAGRADO

CORAÇÃO, as associações religiosas bem como os fiéis em geral,
e demodo eSPl!cial os membros da Arqu'confraria de· Nossa Senho­

ra do SUl!>rndo Coração e os membl'os ela Irmand.ude de Nossa Se­

nhora da Conceição, para participarem das/sole'nidades acimll

programadas.

4- COMISSÃO ORGANIZADORA
-------------------------

Centro Preparatório de Missões
Culturais

CURSO DE CÔRTE E COSTURA
A Diretoria de Cultura" avisa que fará realizar uul

novo c_urso de Córte e Costura, que terá início no dia 1.0

de s�tembro, às 17 horas, na Escola Profissional Femini­
na ·'dr. Jorge Lacerda", e cqm a duração de dois mêsf's.

_1\ matrícula. é gratuita e limitada ao número de dez

vagas.
.Outms informações, serão prestadas, aos 'interessado:::,

pela Diretoria de Cultura, no horário dás 14 às 16 ·horas,
cu pelo telefone 2680. ,

.

,

r-.rr�
C!1,tícia tlistribuida.pela Diretórht de Cultura"- SEC�
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num.
FLUMINENSE (5)

Castilho.
FLAMENGO. (4) _ Oar­

cia (3) e Fernando (1).
ATUA'ÇÕES DOS CLUBES

'-V.ED
4 O 1
211
311
311
2 2 1
3 O ,2
3 0_2
3 O 2
101
104
104
023

1111F �,�,' �� III!�� \�Ç, IITf ' '1- ,;1

\;�fi� :���1 li�i ;,.1,I�{&\ Illir III,
PENALTES: ,

Foram assinulados duran
ts ,�s c iuéo rodadas 'já dis­
pu

í

adas, os seguintes:
La Rodada

.

Jôgo: S. Cristovão x Bon­
sucesso). Juiz: Alberto da
Gama Malcher. Executante:
Medeiros (perdeu).
2.n Rodada:
Jôgo: Vasco x Bonsuces­

,30. Juiz :" Amilcar Eerreira
&xecutante: Vavá' (perdeu\�
3.a Rodada:

'

Jôgo: S. Cristovão x Can­
o do Rio. Juiz: Eunápio de­

-Queü'oz, Executante: Décio
(aproveitou). ,

Jôgo : Botafogo x Olaria:
Juiz Alberto da Gama Mal­
cher, Executante: Quarenti·
lha (perdeu).
Jôgo: Portuguêsa x Ban­

cru. Juiz: Manoel Machado,
Execut�nte: Dejair (apro­
yeitou).

4.a Rodada:
Jôgo: Flamengo x Portu­

'Iuêsa. Juiz: Manoel Macha-
Obs.: :lo .. Execu tante: MO!Hiir (a-
V _ Vitória proveitou),
E _. Empate Jôgo :: América, x Canto

D _: Derrota. do Rio. Juiz: Eimápio de
PRO'S & CONTRAS Queiroz. Executana: Cala-

p C za:ns (perdeu).
, ,15 6. Jôgo: Olaria x Bonsuces- r

14 4 soo .Juiz : Frederico Lopes.
, 12 {) Executante: Renato i(per-
12 8 deu). '

o 10 8 õ.a Rodada: I

9 G Jôge : América x Madu-
o

8 5 I reira. Juiz: 'Amilcar Ferrei-
7 8 . l:U. Executante: Nair (per-

7 16"1 deu). ;;J�-
6 16' Jôgo: Botafogo x Bonsu-
5 15 cesso. Juiz: Amilcar Ferrei
4 12 ra. Executante: Garríncha

(aproveitou).' ,

Juizes que apitaram as pe'
nalidades mâximas:

--------------------�------------

N8moRamo5.•.

FLORIANô;POLIS, QUIr-.TTA FErIU, 21 DE AGOSTO DE 1958

(Cont. na 6.a pág.) .

CANTO. DO. RIO (13)
Mauro (10) e Pedro ,(3). '

BANGU (8) Ubirajara.
,

pORTUGUESA _' (8) _

Antoninho .(2) Jorge (5) e

Reis (1). ,

S. CRISTo.VÃo. (8) Hum-
berto. ....

-

VASCO 'DA GAMA (6)
_ BHrbosa (6) e Hélio (O).
• AMERICA J5) _ Pomo

péia. ---

BOTAFOGo. (5) _ Er-

Amilcar Ferreira
Alberto da G. Melcher
Eunápio dê Queir.oz
Manoel Machado
F'rederico Lopes ,-

RENDAS:
Cr$ 11.793.018,00 o total

bruto arrecadado durante
as cinco rodadas já díspu­
t�da" pelo Campeonato Ca­
rroca de Futebol de 1958,
ass im distr-ibuídas, PO)'
clubes: '

Cr$
Fluminense 4.166.752,00
Botafogo 4.070.513,00
Flamengo 3.011.699,oq I
Vasco 2.914.765,00
Bangu 2.6554.903,00
América 1.969.180.00
,S. Cristovão 1.539.368,00
C. do Rio 937.564,00
Bonsucesso 678.464,00
Olar-ia / 6145.238,00
Portuguêsa lí46.5550,00
MaqureÍTa . ,582.040,00
Arrecadação por Rodada:
La, rodada � 4.950.051,00
2.a "

1.821.062,00
.3.a "

.

1.4-67.561,0('
4.a '/ 1.923',892,00

.Vêzes
2

. �!.

Vasco
F,Juminense
portog'uêsa,
São Cristovão
América

'

:Bangu
Botafogo
Flamengo
Bonsueesso
Madul'einl,
Canto do Rio

,

o.laria

5
4
3
2

,Vasco da Gama
F,lamengo
Pluinincnse

1.640.452;00, Bangu "

Maior Arrecadação:' São Cristôvão
Jôgo: Botafogo x 'Flumi- Botafogo .:l

nen8e (La rodada) _::_ Cr$ 'Arilérica �

2.867.891,00. '<,' �," Oladá ,,' 1
Menor Arrecada-ção:

'"

Bonsucesso" . 1
,

Jôgo : Madureira x Portu- CLUBE\S QUE JOGARAM
guesa (La ::odada.) _ Cr$

I
NO MARACANÃ.

A

,15.610,00 .,- Local. Kosmos. .
Vezes

CAMPOS:,
' Fluminense- 5

Os jogos já realizados pe- F�amenio 4
lo certame de profissionais I Botafogo ' 3
de 1958 foram7!sputados São Cristóvão 3
nos seguintes campos _ Bangu· ... 3

,

JogOS Vasco da Gama 3
Maracanã 14 Canto do Rio 2
R Barir! (Olaria) 4 América 2
Kosmos (Portuguêsa) 2 Madureira 1

'

F. de Melo 2 Olaria 1
Ij. Sever iano '2 Bonsucesâo 1

'I
Jogadores expulsos, por

-C. Sales 2 -- EXPULSõES:, clubes:
1\1. Bonita (Bangu) 1 Até' a quinta rodada do Canto do Rio (2) _ Zequí-
R. ,Jn'iuário ,

1 certame de 1958 foram ve- nha e Caboclo.
'

r,., l.\{artip.s (Niterói) 1 ri'ficadas as .seg�intes: Vasco (2) _ Dario é 0.1'- l\ -IA"
(ill,vea 1 la. Rodada: lando" I lre.'UGIl-Se
"GOALS"-CONQU!STADOS Jôgo: Flamengo x Canto FiamengQ (1) _ Henrique. 'a
NO MARACANA, POR do Rio . o.laria (1) _ Rico. I Perdeu-se Caderneta

CLUBES Juiz: Aírton Moraia, São Ci'Ífltóvão (1<) � Russo. de nO 3637 la série da

"Goals"
,
Expulsos:' Zequillha (Can- JUíZES: Caixa Economica Federal,

10 'o do Rio) e Henrique (F'la- Os át'bitros que mais vê- pede-se a quem encontrou,
9 mengo) . zes estiveram em ação fo- entregar, nesta Redação.
8 'Jôg-o: o.laria x Amêrfca. mm 0,<; seguintes:

����--��------------------------

.

Eunárd& de Queiroz
Juiz: Eunápio de Queiroz. , lVIal1Aoe_I M�chado
Expulso: Rico (Olaria). l Antolll? Viug

.

3á. Rodada: I Fl'ed�nco Lopes,
Jôgo : Madureira

,x vas-I,
Gaalter Gama, ele Castro 2

.co
.

José Gomes Sobrinho 2
•

.

,
Airton Vieira (le Morai,s 1

Juiz: Amilcar .Ferreira. ./ ;;;;I!I-l!IJI'----_----"
.Expulsos: Dario e orlan- I " "

do Cyasco d�, 9-ama).. I Aí-..t'UNC10S IJUlZ: Eunápío de QueIroz. --.----,

Exuulsos : Russo (S. CrÍ!3" 'EM o

tQ.vãõ)o e Caboclo (Canto do
1ic"'\l:u.:JAISRlO). '

( ",v"t·�,

Campos onde se efetua- .,�Y,tSTAS
.llam:--as,expulsões: �'\A.�RAS

Olaria 3
Mamacanã 2
Figueira de Melo 2

2

COtO'-"i"OS eM .QUAL­
�UEt�.cIOA'O.·ro 'IASIl

1

lUA '$ENI,OElI 'OANT,u .0 .. 5.- .oNG,
ItIG O!,,,�"'I!IElRO· O. f, "

vasco
Flamengo
Botafogo
pOl'tnguêsa

• S. Cristovão
Amériea

_ Flumjnense
Bangu
Bonsuef)SSO
Madul"eir[l,
Olaria
C. do Rio

p ...,.. Pró
C _ Contra

,. .

,�<i�
(

,

(Contí'nuação (da 12 .. a página) discursos que a respeito des­

traba:lhador�s, todos gente' se grande brasileiro. se'

de cõr, _.' quer promovidas pronunc'liaram ma Camara.

em sua homenagem, quer Qportunal'nente ,lhe envla­

comemorativas do aniversá· rei Ul� exemplar. Agora de­

rio da fundação é outra�. vo dizer-lhe que os sel!S

Seu presidente, o Sr. JOí':é Co.NTo.S DE NATAL, me

RIbeiro, (Bagé), integrou a' vieram às mãos e eu os lí

chapa do P. S. D., como Ve- cOlh' grnnde prazer intele':!­

reador à Camãra Municipql tual, logo 'de chegada ao

de Florianópolis, e 'como Suo Rio.

plente, exerceu o xnandat,o 'Fazendo votos por qu�

por algum tempo..'
-

--, ..,.., " córttlhúé� a 'eultul;tJ;...-a&..L:;�@S,

Quando da colocação dn. ap_erta-Ihe C0rd,i�lm�,te ::a I
pedra fundamental do edi- mao Q,NEREU RAMOS. R.,).

fício da Soeiedade-.aconte"':' ·17 /X./53.. ,'
,

, : _
"

cimento qUe foi 'festejado Nerell lIa os nossos�modes­

com suculento churrascó, "tos artigos nos jorI!ais da

'Nereu não deixou de .levar terra e os livros e folhetos

a,os associados e suas fami- que lhe ofereciamos. Quan, ..

lias, o estímulo e o conforto do em' 1918 publicamos nos­

de sua honrosa presênça, e
so primeiro livro, de poucas

muito ajudou a Sociedade a páginas e,'pequeno formato,

levantar a sua séde. prazerosamente contribuiu

Igual interêsse demonstrá- com a quóta de 50 cruzei­

ra sempre pelo "Centro Cí. ros, estipulada aos patroci­
vico Cruz e Sousa", patrló. nadares de sua impressã'J,
'tica e modelar associação de em número de 12, figurando

homens d,e côr de Lajes, sua ,porisso, ria "página de gra-

terra natal.
tidão".

Ad'
_ Porque lhe q u e1.· i amos

a mIraçao e amizad.e imensamente bem e muito
'de Nereu Ramos pelos hooo '

'

mens de, côr, merecedore,s de nOS org.ulhavamos como cata

estima e apreço, eram por
rinense, das, suas excelsas

todos reconheciaa. OrglJ.lhn.. quali:dades e virtudes e da

'va-se de tratar com o pr�to
ma pujante e peregrina cuI­

digno e lhe estender a mi:> tura, sempre que êle vinhà à

, "fidalga: Capital" procuravamos. eu·
, contrá-Io, para o orgulhOSO

E os homens de côr do Bra-' '�satisfatorio prazer de' um
sil inteiro, sabiam desse seu respeitoso abraço ,de Bôas
�obre sentimento, porque Vindas e votos de feliz esta-,

.
el,e o exLemava satisfatoria- da em a nossa terra.
mente, não apenas em a sua, QuandO estivéra em FIo ..

terra, mas em qualquer par- dan.polis pela última ver.,
te onde se encontrasse. Nao não nos foi dado tão honro­
Capital da República, ondr; 80 prazer,. pois, preocupada
residia, era admirado e que- com a Convenção do \ parti­
rido pelo elemento afro-na- do, não tivéra tempo de de­
cional, pelo seu elevadõ sen- morar à Praça 15, em a cos­

timento anti-racista.' tumeira roda de amigos c

Por ocasião do nascimen- correligionariosJ mas, como
to de José do Patrocínio, em se com êle estivéssemos tr3.­
que todo o Brasil· homena- tando, vimo-lo por meio do
geou reco'nhecido a'memo-' eloquente e memoravel dis-

,
ria daquele que fôra o De- curso pronunciado por oc:t­

móstenes negro da naciona--' siíl,o do encerramento da
!idade, e.a Camara dos D�- Convenção, acontecendo po­
putados sob a presideI)cia rém, que as suas palavras,
modelar de Nereu comemo� verdadeiramente doutrltHl'
rou o acontecimento com imo. doras, tinham para' nós e

portante sessão solêne as- para muitos, pela maneira
sociações de 'homens d� côr <tlgo diferente de expressão,
,do Distrito Feqeral aprovei- sem vislumbres daquela exalo
taram a ocasião para home- tação por vezes fustigante.
nageá-lo, e, reunidas em' daquele arroubo' tribunício
grandes comissões, acampa.. que lhe era tão peculia,i'"'co- "

nhadas ,de uma orquestrà mo chefe do Partido Opo·
C?�posta de professores, di· sicionista, um quê de ex­

rIglram-se à Camara dos De- traordinário, inédito, dife-
o.

pu�àdos,. onde prestaram Ç\O 'rente. E aquela peroração'?
emInente e saudoso catari· aquelas palavras com que
n�nse, eloquente manifesta- êle se referiu' à, sua amaria
çao de apreço, estima e re- terl':J, -, cata:rinen�e? Não

I

conhecimento. eram eviden'tes' explr.e:ssões
Em honrosa carta que nos de um eterno adeus? ,

endereçou, agradecendo 'o In.:(elizmente, essa sup�ni·
Oferecimento que lhe fizé· �ão qu'e a nós mesmos pare,­

mo� de um exemplar de nos- da absurda, consumou-se.
SOo ultimo livro, Nereu assim Aquelas palavras saídas. do
se referiu àquela justa e me- tmo de seu gránde cOJ:açãQ,.
recida hom�magem:

.

onde preconceitos raciais e
"M

J
eu prezada 'Ildefonso outros não medravam,' cons-'

uvenal ' t.ituiam o derradeiro adeus, �à
..................... ,', ... _ . , . :;ua extremecida terra, qu'� ,

Emocionou-me profunda- �á,de eternamente., prest9,r
tnente a manif6!stação que 1. sua memoria sinceró cul­
na Camara recebí da 01" �o de saudade o

e reconheci-

qUéstra Afro-Brasileira e das menta.
-

enttda.des negras do BrasU
.

119. .dia em Elue se- cultuou ,� (J?"e.petiçã{! liÇf 8a �áQjna!

I,�óri,a de José do Patro· "por t�rem sido tru.ncados os

:p.lQ. Mandei imprimir 'os paqu.es) " -

'

.
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ecoriomi� Q' gás I

V. tem mais

,

• Nóo b6 perde de ,olo�: po;s v, !'I90ooprecíso abrir
o forno. pbro' ..v;r se o ossciJ� e;r6 no'"ponto"
E $'iffi -'peri:JQ de talar, V. realmente ecõnomizQ, g6s.

'-: ecõn'GmiNl,_ lemlwl' , 'V� pr�p�ro 0'5 �riotos'° �oi�o' dif'íçels 'e ��i�" gostosos
'or;._:1n rnS;(lnl€ " cOf1l q_ mci'ior 1ociliéldde.

V, 1160' ,�r'(-qSO inte'rfomp�r ��us QFazer.E;.s?p,_or� con·

tI ci�1 _'tl CO [l:1iqa 'h;, fcirnQk�4�tQ da�, ci��� ,ollTade.
Ia' at/civé; do ·.ivis'or ",: ,,'-'t'-�' o ',- �.. "

.. ,.,.� _,..
,

.

('I I')gão mORAM!(' ó Que' lhe c5fc(ece 'tudo iuó;
I

_..
'.

YiSp' panorómlco
,.

nc lurno. com IU1'

inlerno
-#... ..

:'0;.( ..

tOIno �vpe·rd;fn-cns,o."IQf'
, ".

,

., r ,o

'

.• OlJe.jmoâô(e!l-�_�gv./cv'Ci.E "'![bflOm-i,," .com

,'2 gradllüçQes
'

• Bot6es (Jl)xo<1o.t'es JOI)"':'tl�, "C.olde;'
look'"

...

.'" Base je proleçóo (onlrO bolidoi, dai

pés

•• T otolmenle ;.solodo: C'om lã ';da vidro
•

.

. v

• Acobamcnt;-<OIl> �jmolle de porcelana

•• " AS,siilênc;o técnico permanente,

,"
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. SEMANÀ DE HABITAÇAO RURA�

Vivem do. trabalho
americanos vivem mal. Há o camponês "li­

vre", que produz alguma coisa
apenas durante certa pa-rte do
ano, quando trabalha como as­

salariado' na colheita das gran­
des' fazendas, O resto' do tempo
leva uma existência meio nôma­

de, 'constituindo um problema
social dos mais graves. Nêste
caso '0 prob lema da habitação é

superado por"outros ainda mais

graves; Iiá a necessidade de' fi­
xá-lo ao solo, antes de mais na­

-da, Em Pôrto 'Rico pOI: exemplo, ,

obtiveram-se bons resultados
com as chamadas "concentrações
rui-ais" onde o auxílio técnico

,,, ,.

e financeiro do govêrno 'tem que

ser, aplicado em larga escala.
Há 'O camponês assalariad-o que

vive nas fazendas. Não possui.
terras, mas tem pouso. A solu­
ção é assistí-lo 'por meio de em­

préstimos 'sop supervisão t'écni­
ca (crédito .su.pervisionado), a

fim de. possibilitar-lhe melhorar
as condições de hahitação.
- O que importa não é cons­

truir melhores casas, mas ensl-

I nar ao homem do campo a de­

-, sejar melhores c�sas - afirmou
'0 professor V.autier. r

./

no campo 106
-

milhões de latino­
PO�J��M MOIID(j�� EM . MI� �o�m�úE� ���-r ,

próprio cuide' disso. A so lução , possível elaborar-se um plano de - O êxito de uma campan 'H
aí .deperide antes de mais nada I ação capaz de fazer algo no se­

de se elaborar UUl tipo de legí s- tõ r da habitação do homem do

Iação social-ãíilicável a' seu ca- campo. Ninguém tenha dúvida

so, o que�llão existe· por enquan- do vulto dos esforços a serem

to.
.

dispend.idos. No caso do Brasil,

�-
"

...........................................� ...

1 �Y-����:��f��.�u��:g��::��:; I
I leitura eu, quando assunto me interessa, por aí,' está mesmo para isso... Meu pobre

perco, 'por completo a noção de tempo. Sen:- Chico Zane.tta! DIP particular de minhas glo-
• ti os olhos' arderem. Olhei o relógio: - duas riolas de polttico de interior! Como espe-

,I e· trinta da madnugada, 'As oito da norte, i9>i- raste em vão a Esquadra Americana, para

• e iára a ieitura do livro interessantíssimo do acabar com o Ernesto Lacombe o Pompílio

I
.

diplomata Adolfo ''justo Bezerra de Menezes, Bento, o Pedrinho Bittencourt, Q Gil Ungaret- A criança nem sempre destroçou os sonhos de relí- . naquele tempo, com um tos- valiosa do Mons. Libreloto,
• _ "O BRASIL E O MUNDO ÁSIO-AFRICA- ti, Q Fontoura Borges e os revolacioriários de vem ao mundo

.

para vlver' cidades.dé muitas crianças, I tão, renda que era reverti- titular da Pasta da Educa-

I NO" - prefaciado pelo Chancelér João Ne- 3'0 ... Mas qual o título que Espiridião apre- cercada de afeto, o dôce ca- más, pelo vigor de sua in- (da em, benefício do Natal ção, que está se articulando

ves da' Fontoura. Debrucei-me ao terraço senta para vereador? Grão-mestre .de Loja rinho do aconchego de um -tensídade, pela violência do I dos Lázaros e seus filhos, com todos os educadores do

.1 do pavimento onde móro para repousar um Maçônica. Chegará? Ao que sei, é riquíssimo.' .l Iar feliz. Enquanto umas

I
seu golpe, é de um signifi-I Hoje, essa campanha ínstí- . Estado, solicitando a adesão

pouco. Fumar, lentame.nt�. um charuto. E Nada mais. Bafejo Ida s·orte. Também, - pu- ..
têm a 'Ventura de serem cria- cado humano todo especial. tuiu a quantia de um cru- à causa essencialmente hu-

I olhar um pedaço da Cidade, para os lados déra! -, quando vende caminhão para o Es- .' das num lar onde tuda.res- São os filhos daqueles . que I mana, empenhado vívamen-

•
.

de .Coquei ros. TãQ bonita a ponte tôda Hu- tado, é logo frota inteira. Não sõbra nada pa-' .píra O ar: da felicidade, ou'" 'foram forçados I ao abando- te em que a Campanha con-

I 'minada, tremelusindo" dentro da 'noite. Ela ra n.ing.uém. E tudo direito e l�gal: � con-, tras são esbofeteadas pelo no do lar, deixando à mercê siga' arrecadar uma quantia'
• , jp_g_ava no Mal' áquela hora, um bordado· de correnCI.a e TUTTI QUANTI ex;gem as no.r- destino cruel, desferindo um de um mundo estr:anho os 'superior à dos anos ante,

I ,lantejoilas do�ra!das. Reflexos de lâmpadas mas de Contabilidade Pública le·is porta- ,golpe contundente, nascen·- seus filhós, _aquilo que (I.e riores. Atingido êste objeti-

I ·'elétricas. 'Tudo tãQ quieto. Em surdina, mui- rias e avisos subseque·ntes. Fortuna imensa. do, daí, a desdita, � desven- mais sagrado pode existir vo,. os Lázaros e seus' filhos

to em surdina trêchos distantes de um BLUE, Dizem-na incalculável. Porém corrétíssim.a ... · tura. Vário� são Os dramas num lar, e:lfi�indo sacrifí- poderão. passar um Natal

., dolente e .arr�sta,do. Baile no 15 Ou no 12? Tubarões existem por .aí, ceva,dQs nos porões de uma criança infeliz. Uns. cios e renúncias para torná- dos mais felizes .

•

1 . Saldo mortiço de luar dava' e.m cheio na tôr- criminósos -do câmbio-negro. Complicações mais violentos, outras, com las felizes, tudo isso aliado I Lançamos um veemente

, re. de São Francisco. Fazendo-lhe fundo, em policiàis passadas. Espiridião, não. Tudo na
.

menos intensidade, mas, tO' à compreensão: Enquanto a apelo a todos' os educadores

.1 plano superior DQ alto de um edifício Wl lei. Na e·xta. Assim é que é bom. Mas, mo- dos sempre dignos da ajuda Colônia Santa Tereza pro-' de Santa Catarina, que es-

construção gr�nde 'painél iluminado. Ainda ço iluminadQ da parede do Edifício Zuhia e da solidariedade dos que cura devolver ao convívio de ! tão sempre presente nos mo-

I, nã� o ha�ia reparado, confesso. Seria uma (ou entrava, meu caro AlcWes Ferreira? .. ), são felizes, e podem dar um todos os que foram atacado� I
: mentos feliz.cs e triFltes da

• imagem de S,ão Francisco? Não era dia d? eu acho que você ainda fêz. pouco para se pouco de sí parI) tirá-las da impiedosamente pela mal ,de _

! criança, no sentido de qu�

., Santo, E além disso com seu e'Spírito de hu- reco!TIe'n,dar á gratidão coletíva do.mUhicí'-.
.

.amJl.J'g):lra, ppis só se-.é .;f�li�� -Ha-nsen7""lsotudos de'lllll. mi.'in- 1 I se emof'nhem 110 a�óximo

11�i�dade"e po.?I:eza � O�em J,!Í.l"'S;R ��rontv� pio d.a UÚhl, ciq·rÚ\l d� Estado, <om índices rI quando se di! mn pouco de do que nem sem.]')!:€' SI:: 1em --I' .
junto fl,US SPiW :::duno." tac,am-

1'1<\ J <1,'IQ1h •. 'lU\ PU!Jl!.lll.Hlé (l,fl,.?llele do\"atl:l politização, tom seus llni""l'sitii.rlos, felicidade aos outros tam- bra delc,s, () 'Educand{u:,io í f o compreender o Shl'11lfiea'
.

rlf.' l\)�n!il'� "CQffi �('U" ,d,'ít('ri'� nl:t"pêlldente� '" muito bem ... pelJts nHl,L�",,:VCtrfad:is 'Santa Cats,rh'Hi está entl'e-I ! do humano (h CU!!, unha e

<11 1iiw,:' .llsl,ri�tl'.{I",: �!:ç(j, y....,J �'!l. 0;'1;1 � 1;;í'''' 'CfrCi_;rE:tlLhcias ique d{!sü'!Ú- guú à tarefa humano. de al11- , colabore, ele;;!.:; l�l{)dn, pa�·;).
',;.I'_,li%1i:f � .I!)I Jt!lg�Q11t'nn�ê ram l) lar ou o torna'tam in· parar os rselll\ filhos ,ã:')li,

\ i que as crü"wia;;; q�t) f:�L<ío -

��,·r" <" ,i'. ,h.. ,.;r�·ab">I pe- .suportável, uma val'dadeil"a pl'Op<)l.'cionaudo-ll'les uma ie· ! vive.:ldo drl3.l118.s (k·s mais
&<:3'7' "'� l�a� 11> ai;,il�JH' legião de criança6 vive hoJe 111cidade, que élef:' iaml:l.b �:)-

'

, pungentes tenham amplia.-
I'romnc{v qUE' lJrc�(».�f'u '�ri nlg,ll\ .. "a .05.. o ;b311<-l1 de 'Õ's!url,,? \,'v�:i\ :.teMeu.!li) !íllê'l-o l't)1lS-

i,
vagando pelas ruas da cida·- l1heeeram, como tantas ou- qos os seus momentos de

• llf:�nll�el!l() dI' CILlIA o' g'l'>!ndp. :i.,,,e <), Ri" bnte,}o Cl�N, -em faV1l <las-Võcações '8a-

'ldé,
à procura de amparo, à tras crianças�que perambu- Muitas criancinhas dariam a alegria, de felicidade. Você,

�1tê1
1.11 H'aywortn. Sera qu� irão exibí-lo. �m nova cerdotais, educando um futuro pastor 'de al- procura de algo que as d�S-- Iam pela rua da amargura, vida para sorrir assim ... Vo- que é feliz, pode muito bem

cópia. Esforçava-me para distinguir a ima- mas? Enriqueceu, apenas. :problema, re,spei- vie do' caminho no qual, na procurando multas vêzes em cê pode tornar uma criança .reflorestar com o afeto e <>
gemo Homem? -Mulhe·r. Baixava neblina sô- tável, mas seu exclusivamente .eu. Agiu até condição de trapos humanos vão o afeto e o carinho de triste jéliz e alegre. Ajude'a carinho um coração qu� es-

bl'e a madrugada, algodo.ando tudo, para mal' muito bem. Eu' sou, poobre se:m complexo
-

gra- em formação, são atiradas alguem, enquanto' está 'se . ·tá deserto, que ,nseia pela

•• de meus pecados. IntrigadQ e çurios'o, entrei ças a Deus. Não enriqu.ci, porque nã� tive , à rua da amargura, afun- destruindo a sí próprio, sem zelro .,qu� cada escolar de�e felicidade que jamais co-

no a.partamento p'l\ra buscar os. óculos. Que capacid8id� para tanto. Nem por isso desgósto 'I dando-se no mar da corl'up- quem ninguem p e r c e b u. contr-IbUlr, par� que o N�: nheceu... Não hesite. Você
I bléfe!.,. Ne'm São Francisco, - pel1dão dos que souberam fazê-lo. E' veTd.ade que. ';Ção e .dos vícios que defor- quandO seria suficiente um

(
ta� daquelas

. cr�at��as se.l,t pode tornar uma criança �-,
• 'meu Santo e visinho -, nem GILDA. Era' existem fortunas discutíveis. Mentalidade de : 'mam a personalidade, endu- olhar ou uma palavra -para ca a vez maIS .om o e con- legre, triste, e feliz; depen-

••
11 nel�l mais, ··nem menos, Espiridião Amim, .� quilo de 800 grs. E de metro de 80 ce'ntíme- • recem_o coração ou destroem dar -aquilo pelo tanto 80- fo�ta�or para eles. Com o de do seu coração. AjUde-a.

homem da FQrd. Plutocrata e suplente de fi- .tros. Arreliações que só valem, quanldo o in- .·a alma o que, em síntese re- nham e sofrem...... obJetlv9 de fazer uma e�- Estiveram presentes à
nanciador da UDN. O grande painél ilupli-. divíduo é pobre. Ao enriquecer, o dinheiro

'I
:presenta a destruição com- AGORA, A CAMPANHA planaçao comp�eta. a respel- r e u ni ã o convocadlt pela.

nado er.a propaganda de sua candidatura tapa tudo. Eis o desgraçado conceito de uma pleta da felicidade. A Campanha. ·do Tostão to das altas
_ fl�a�ldades. da profa. Maria Madalena de

• a vereança. Bom caDldidato,.- candidato do fase de transiçã·o social. Deveria haver, na
.

O drama da criança des- Escolar: foi iniciada no ano Cam�an�a, a Pleslde!lt� �a Moura Ferro o jornalista

•1 'milhã?, que, a despeito d·o inflacion.ado, sem� orde-m eleitoral, limitação de lei, - espécie 'yenturada que hoje vamos de ,1939, pela Secretaria' d8 Assocl�çao de AsslstenCla Ilmar carvalho, correspon':
pre faz bem, contra Q tostão, uma infãmia- de této, ou Ide g.abarito -, para a prop.!lgan- narrar e pedir a colabora- Educação, que, em resumo aos Lazaros e Co�bate a dente da conhecid,a e con-

I sinha circulatória, e que não existe, nem pa- da de. sorte que o candidato rico não asfi- ção dos educadores, das au- Significa .0 seguinte: cada Lepra, profa. Mana M)a��- ceituada Revista VIS�O e

•• ra I·emédio. Inventàdo pelo Doutor Ademar xi�sse o candidato poobre. E a liberdade de- : toridades e do povo, é bem criança das escolas p(tblice,s len� d� Mâur� �erro, re�nd'u, do popular órgão da impren-
para uso·. do Delamar. Lembrei-me, nem 'sei mocrática? Mas ess.a seria uma das mane·i- '.1 diferente da desventura que e 'particulares contribuia,

na. dfJ;r .

e � o� em,cn� .

11' .!la carioca O GLOBO, oRá·
I p.orque, de passagens da palestra que tivé- ra-s efe'tivas e 'QPera�tes Ida Democracia. se

. can ano an a
.

a arIna, dio-Repórter Dakir Polidora,

I ra com 'Osmund? Nóbrega, pe-la manhã., na ,defender dos .assaltos armados do Poder Eco-

AlMIOANTE Al V E1 S C A� M A'R A representante� da Imprensa 'da Rádio Diário da Manhíl,
.• Faculdade. O íntegro magistr.ado e ilustre nômiéo, es�muJ.ando .a demagogia d-os candi- '1' 1\

.

' falada � escrIta, tendo, na que entrevistou na ocasião a

I cQléga disc,ordav�, porq�e.o compr,ometia. in" datos ricos e quasi sempre sem valol' algum.
. -oportunIdade do contato que, profa, Madalena Moura Fer-

'!eriorizando-o da. a.ção de policiamento 'judi- Ninguém pÓide com vocês Es·piridiâo. E' ma-
. 'M: IN' S T ntQ O A M A '(R I N H A

manteve com �s .homens �ue ro, o autor destas notas,
I ciário do Códig� Eleitoral, na Órbita dos lhar enl ferro frio. Eu t�:nho oito artig·os de . � , 1\

'

H labutam no radIO e l;\O Jor.. alem da Diretoria do Edu-
• 'Partidos, para conte'r e coibir a demagogia e análise de sua candidatur.a. Mas não pague

.

'.. na�, fornece.� os �etalhes da candário Santa Catarina,
• evitar a tirânia do Poder Econômico como a ninguém pa'ra me insultar. respondendo-' MISSA DE 7 O" DIA açao que Ja. est,a defl�gra- lolita Lopés e a· profa. Ma'

I eu s�stentava. Ali se .�cháva" pois, co� cara os, .Espiridião. Porque tudo que
.

puderem _ da em todo o Estado, CO?" ria Julia Gevaerd.
de ?l·tista da Ci'1ledia, o ca�didato Espi;idião dize'r, seduzidos pelp seu dinheiro já foi di- -'0>' Contra-Almirante Antonio CarIo&.

tando com a colaboraçao
Anllm, A vereança, para 'ele, - CUIdado, to de graça. Não seja trouxa. Justamente ho-

-------------�----------......-

·1 .

Osro.ar Cunha, .t;:certe tudo Idire'itinho por je, recebi' fotogr,afia de candidato meu á Raja Gabaglia, Comandante do Quinto Dis-
aqui, como você ];lrometeu, antes de assumir veel'ança. Própaganda modesta de· homem sem

I•
a deputaçã·o federal �, será espécie' de exa- :fortuna e digníssimo. Leal a·o seu Partido . trito Naval, e seus subordinados, Comah-

• me de Art, 91 para a Prefeituà de Floria- que nãQ é a UDN sof{stica!qa e coc.acolis.ada' dante's, Ofl'Cl'at'S, Sub-Ofl'Cl'al'S, Sargent'os e• nópoHs: E' a outra, a antiga. Candidato transbordan-:

: Méra associação' de i,déias: prefeitura, te de espírito público. Pronto .a servir. M.ag- .:Praç�s. e Pessoal Civil, farão celebrar h.ojeI . municipalidade; vere'ança, conselho mUlllCI- nifica formação moral. Mas terá na ce'rta ,
-

I pai: - GermanQ Wendhausen, Hercílio, Ri- ,menor votação que o reluzente Espiri�ão às 10 horas, no altar Mor da Catedral Me�
• chaIld, Pereira Durval, Pompílio Luz, Lauro Amim ... Até no nome êsse candidato 'é uma •

I M' I d
'

AI
• Linhares, dr. Bulcão, Clvl-os Correia ... E c·o- ·mensagem de egOísmo; - Amim. Ao ele·Jto- I tropo itana, lssa por a ma o emmente -

• mo se dignificavam l!Ssas funções. Si o. can- cado
...
nada .... Está ficand·o tarde. Vou ver 'si mirante Alves Camara, Ministro da Mari-

I '. didato Espiridião Amim, la.nçado por Pau- 'consigo Idormir. Espiridião boa noite. Pas-

:• linho e por Volne·y,- conseguir fazer. o Art. 91 se bem. Espiridião, você �ão 'tem mêdo 'do nh�, agradecendo desde já, o compareci-
• para Prefeito fará concurso de habilitação hio; sem sobre-tud-o, sem pulôver, 's�m éha- • d Ad' d dI para Governador. Não diJ;ei em 60. �as em _péu, pregado aí no alto dessa parede do Edi- I mento aS pessoas a esse ato .

e pIe a e
1)5 . .o Brasil, -' com dizi.a, profundamente ficio Zahia?.. •

.. ci'istã�•••••••••• l �..........................•••••

Em terceiro. lugar aparece o

-camponês arrendatário de ter­

ras. O prímelro e o segundo ti­

pos descr-itos são mais. comuns

no Brastl e nos demais países
da América Latina. O terceiro

tipo é mais comum na Argen­

t:n� .

O camponês arrendatário - Há muitas maneiras de se

constituí um problema à parte atacar b problema da. habitação
no que se refere à habitação - rural na América Latina - pros

afirmou o arquiteto argentino. seguiu o arquiteto Vautier. A

Não
-

se preocupa em constituir principal. barreilj.a a superar, po­

uma .boa Nisa porque- a terra não �éni, é o baixo nível cultural

é sua e êle não sabe a�é quando dos habitantes do- meio rural.

poderá utilizá-la; da mesma for- Tomando-se por base ·0 .aspecto·
ma o proprietérío das ter-ras não educacional do problema e ob�
se preocupa' com o bem-estar do I tendo-se a conjugaçã-o dos esfor­

arrendatário e;per.and-o que êle. ços púbficos e particulares, será
, .

.

A PRINCIPAL BARREIRA
por exemplo com seus 37 mi­

lhõe·s de ha�itantes 'nas zonas

rurais, seria preciso um esfôr­
ço contínuo durante uns tuinta

anos, construindo-se ou obrigan­
do p/camponês a construir pelo
menos 220 mil casas por ano.

I;to representai.segundo estudos
da União Pan-ame·ricana, uma

apl icação de 90 milhões de dóla­
res .anuais, ·ou seja, aproxima­
damente' 3 trilhões de cruzeiros
no final .do período citado,

neste sentído é certo, no enta 1-.­
to - asseverou o prof. Vautier.
Em primeiro lugar; tra�ando-se
de um.a campanha bem ortentadns
receberia imediatamente apô io
integral do camporno o que é
muito importante quando se sa­

be que é êle que há séculos COD3-

trói pelas próprias mãos a mo­

radi.a que .abriga sua família.

I

RIO 20 (VA) - Com uma pa- ses 'das Américas; sendo eonsí-

lestra ',do arquiteto argentino Er- derado uma das maiores autori­

nesto Vautlor, chefe do Progra- c1ades no assunto em nosso he­

ma Rur.al do CINVA (Centro misfério. O .tema de· sua pales -

Interamericano de Viviendas y ira foi exatamente o problema
Planejamento da OEA), teve d,a habitação rural na América

.

início no audítõrto da Sociedade Latina, onde cêrca
,

de 60 por

Nacion.al de. Agriculutra, a' "Se- cento a população (106 milhões

mana de. Hab itação . Rural" pro- de pessoas) vivem do trabalho

movida pela Associação /Brasi- no campo e possuem moradias

leira de Crédito e Assistênci.a em �on,d�ções incompativeia com

Rural, em colaboração com ,o Mi- a époea em que vivemos.'

nistêrto da Agricultura. O prof. O DRÁMA DO' CAMPONES

Vautíer, que há seis anos tra- ASSALARIADO

balha para .a Organização dos Inieiando a conferência, o pro-

Estados Americanos na Colôm-

'1'
fessor Vautier disse que existem

bia visitou e realizou estudos três' tipos de camponêsea na

na; zonas rurais de dezoito paí- América Latina e' que todos três

As vantagens daí decorrentes
são incomensuráveis,.' também,
pois além de eontribufr para ex­

tínguir o. êxodo rural, se esta,

ria. saneando o me·io rural e con-,

tribuindo para (J bem-estar .so­

cia)'- da nação ..

JIM, um tadtiiJJ. do. Jeu" ml�
,

.-

....
. .

,

ehãa· 'pf2'U2 a. cuança :l�
.

,N.ÃO HÁ Go.LPE MAIS Co.NTUNDENTE PARA Ul\'IA CRIA.NÇA DO. QUE VER o. SEU -LAR DESTRUíDO.
PELA DESDITA - AS ALMAS QUE SÃo. ESBo.FETE ADAS. PELO. DESTINO ESPERAM QUE AS CRIATU­
RAS FELiZES Co.LABo.REM Co.M AS QUE JAMAIS Co.NHEC�RAM A FELICIDApE:- A ÁSSo.CIAÇÃo. DE
ASSIST�NCIA Ao.S LÁZAROS E Co.MBATE A LEPH, A, COM A Co.LABo.RAÇÃo. DA SECRETARIA DA
EDlJCAÇÃO, DEFLAGRo.U A LUTA EM BUSCA DE FUNDo.S PARA d NATAL Do.S-LÁZARo.S E-SEUS

. FILHOS - A PRESIDENTE DA ASSOCIA!ç.Ão., PRO FA. MARIA MADALENA DE Mo.URA FERRO., REU­
.

NIU, ÔNTEM, NO. EDUCANDÁRIO SANTA C:ATARf NA, A IMPRENSA FALADA E ESCRITA, FAZENDO
UMA Co.MPLETA EXPLANAIÇÃo. SÔBRE AS FINAU DADES DA CAMPANHA 'Do. To.STÃo. ESCo.LAR -

Vo.CE PODE FAZER FELIZ AQUEL'E .QUE, NA,RUA DA AMARGURA, ESTÁ À ESPERA, DE SUA MÃO
.

PRo.TETo.RA - o.UTRAS No.TAS
Texto de FERNANDO. So.UTo. MAIOR

FLORIANóPOLIS,' QUINTA FEIRA, 21 DE AGOSTO DE 1958

....':... :,..-r,.�(,�()......()...().....().....Il._.()__().-.('....()�(l....(O_('�()._.Q�()._.()._.()._,().....().....()....()....()--(�4IIIIIÍiI1.·()-()_().....()_()_i�()_()_()�()...

'6 res ��rn�ig��� c::t���:���::iaa��í�����:t��ds��� N�IILD�E�FON'SIlOiMJU�VE�NAL�- I: ��.j 'f�I�A'·� I �'��r� I� �n� �
r�:i��fU!d�o��������o�� C��vit:�(1�d���:�n�f�= ,

doso Nereu Ramos,. grand� vulto nacI�nalna�c.I-. �' .

,
me, enchendo o salão de vistosas dragonas do,u- ,'"I"

do em Santa Catarma, cUJa vida preclosa e utll, i . 11 . U l:adas. À hora da apresentação para os cumpri-
quão benemerita e gloriosa, à morte impiedosa.

.

\ mentos protocolares ao chefe do Estado tinha- ,.,

ceifou, quando ainda podia prestar inestimáv�is Acostumado desde a infancia; no abençoado blicos, ser distinguidO pelo devido valor moral ou 1
.

mos nos afastado Por.momentos para o sa.ião con- i

-,�
e assinalado� .serviços � sua_terra. e a;o ;seu pals, lar paterno, a tratar com afeição a gente de côr, cultural ou obter o que de justiça lhe .assistia; ti�uo, e!p palestra com amigos;' faltando à ceri- ,
era que, esp!rIto superIor, nao sabIa dlstmgUlr �3 entre a qual se encontravam. dedicados serviçais pelO.

fato exclusivo de ser de côr,visto que para
.

mo.
nia. O Governador notando a nossa ausencia,

"I"� homeJ?-s senao pelo. saber e .pelas virtudes. A �or do referido solar, não podia mais tarde, em a sua êle, fiél guardião das Leis, o sól- da Liberdade de- Indagou do Comandante porque ali não estava-

'1 da epIderme para ele nada repr�sentava �e o m· vida pública, substimá-Ia, daí o apreço, conside- veria banhar de luz no arasil, a todos, inqlstinta- mos, sendo informado do nosso comparecimentO'
�ividuo demonstrasse pelas açoes pOSSUlr alma r<tção e es'ti.ma 9ue devotár� a muitos colorê��

e.m
ment�.

.

_'.
à r�cepção e momentâneo afastamento-para outro

Ic unaculada.· todas as situaçoes de sua VIda social ou .J)olltlca. Nos, por exemplO, que lhe nao eramos verda- salao.
.

, Ninguem, por çerto, lhe merecêra maior ad- deiramente íntimos, recebemos daquele eminente Espírito Súper-ior, incapaz de aninhar pre- .

Porisso, Ipócl_e-se destacar entre o inúmeros 1) i".iliração e estima do qu� Antoniêta de Barros, a e saudoso catarinense, por diversas vezes, teste- conceitos raciais, Nereu conjeturára que, pelo fa-

.0, salutares episodios de sua vida exemplar, toda de- saudosa e emérita educadora, sua· ilustré corréli- munho eloquente de que êle não via em a no,ss'), to de sermos um oficial cOlorêd, . alguem tinha
dicada ao estudo,.á família, ao bem estar de sua gionária do Partido Social Democrático, cuja in-' humilde pessôa, senão o homem que procura. pau- creado obstáculos à nossa comparência àquela fes·

o,� terra e engrandecimento do país, muitos, pelos diviaualidàde integrou brilhantemente a Assem- tar a conduta pelos bons exemplos, e o �studioso ta palaciana, com que, absolutamente não se con-

i quais evidenciára não lhe .animar preconceitos ra- bléia Legislativ� do Estado e� 193�, e dirigiu mais s��ento .

de ensinamentos que desenvolvem a In: formaria. '"
, cionais e extremecer o homem de côr, seu'ir�ão, tarde, de maneIra modelar, o Instltuto de Educa· tehgencla.. ' •
filho do mesmo Creador que .(r'pliismou à. sua ima- ção de Fl.orianópolis. .

.

'Leinbramo-no� de que, quando Governador, Governador do Estado, quahdo convidado, ,
I gem e semelhança, dotando-lhe de alma que se Ninguem, quando Nereu Interventor Fédera!, ao levar a efeito a 15 de Novembro.ou 7 de Setem'· não deixava de comparecer às festas' da Socieda- o

refléte a côr dos sentimentos ou das ações, nenhu- Governador do Estado Ministro da Justiça ou Pre· bro, suntuosa recepção em Palã,cio, seguida de d.e "Brinca quem Póde", comJ;losta de op rarios c

'P""'��"'_"""o. ma l:elação' tem com a epiderme, .

.

sidette da Repüblica, deixou i;le :ocupar cargos pú- ,.-flIIe oe gala, a ofiCialidade 'da Polícia Militar foi . ,'ColÍfillllU na 11.a página)
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